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Em nenhum lugar se explica nestes potentes 
volumes, nenhum desenho dá uma ideia ao menos 
aproximada do que fosse aquela mortífera fábrica 
que tanto amedrontava os mouros, mas esta 
ausência de informação já não é novidade para 
Raimundo Silva, agora o que ele quer descobrir por 
que se chamava balear à funda, e vai de livro em 
livro, rebusca, impacienta-se, até que, finalmente, o 
precioso, o inestimável Bouillet lhe ensina que os 
habitantes das Baleares eram considerados, na 
Antiguidade, os melhores arqueiros do mundo 
conhecido, que era, evidentemente, todo, e que daí 
tinham tomado as ilhas o nome, pois em grego 
atirar diz-se ballô, não há nada mais claro, 
qualquer simples revisor é capaz de ver a 
etimológica linha recta que liga ballô a Baleares, o 
erro, tratando-se da funda, está em ter-se escrito 
balear quando baleárica é que seria correcto, 
senhor doutor. Mas Raimundo Silva não emendará, 
o uso faz alguma lei, quando a não faz toda, e, 
acima de tudo, primeiro mandamento do decálogo 
do revisor que aspire à santidade, aos autores deve-
se evitar sempre o peso das vexações. 
 
José Saramago (1989). História do Cerco de Lisboa, Lisboa: Caminho. 
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Resumo 
 
Pelo papel que se atribui a um dicionário de língua geral de referência para o Português 
e pelo que dele se espera, o de esclarecer o consulente, sobretudo no que à ortografia diz 
respeito, como acervo lexical que é, importa discutir o tratamento dado pelas nossas 
obras lexicográficas à inovação lexical que todos os dias chega às nossas mãos pela 
imprensa escrita e ao efectivo uso que os falantes dão à língua.  
Enquanto falante e responsável pelo bom uso, é comum ser confrontada com um 
sentimento de dever não cumprido por parte dos dicionários gerais de língua, não dando 
estes conta da inovação lexical, sobretudo nas linguagens de especialidade que fluem 
pela língua geral. Para tal, analisar-se-á a linguagem do desporto: pela influência que 
tem na sociedade portuguesa está mais propicia a produtividade lexical. Com o presente 
estudo, uma amostra empírica desse mesmo sentimento, conclui-se que a inexistência de 
uma norma firmada e orientadora da variação provoca, por um lado, desordenamento 
ortográfico e, por outro, uma barreira entre falante e informação. Assim, a partir do 
método data-driven de análise, são discutidos alguns casos representativos de grafias 
irregulares que espero contribuírem para uma nova realidade a dar à língua portuguesa 
por parte das instâncias com força de expressão e difusão, como a ortografia, os 
dicionários, a escola e os meios de comunicação social, para o que é urgente uma norma 
linguística e a sua salutar co-habitação com a variação. A esta última cabe a descrição e 
àquela a decisão, consciente da efectiva utilização da língua por parte dos falantes e do 
dinamismo e interferências que lhe são próprias em contacto dentro e fora das nossas 
fronteiras. Para este fim, são as seguintes as linhas orientadoras deste estudo: 
 
1. A recolha de candidatos a neologismos da linguagem do desporto tendo por 
corpus-texto 23 edições do jornal diário A Bola; 
2. A verificação da atestação dos candidatos nos dicionários gerais de referência 
para o português contemporâneo; 
3. A análise dos dados, que dão a conhecer a realidade lexical actual em Portugal – 
cerca de 1200 itens à margem dos repertórios lexicais –, e denunciam a urgência 
de uma norma linguística.  
 
 
Palavras-chave: corpus; item lexical; neologismo; norma; variação. 
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Abstract 
 
All of us expect from the dictionary of general language that he fulfills its role, which is 
that of clarifying the consultant, especially as far as spelling is concerned, since it is a 
lexical body. Thus, it should be brought to discussion the treatment given by our 
lexicographic works to the lexical innovation arriving every day to our hands through 
the written press, and the actual use that speakers give to the language.  
As a speaker and responsible for a proper use, it is common for me to be confronted 
with a feeling that general language dictionaries don‟t fulfill their duty, giving no 
account of the lexical innovation, mainly in specialized languages that flow through the 
common language. To clarify this feeling, we‟ll analyse the specialized language of 
sports: its influence in Portuguese society is very favorable to lexical production. With 
this study, an evidence and a sample, it‟s concluded that the absence of a signed 
standard which can forward the language changes induces, first of all, a spelling 
disorder and, secondly, a gap between speaker and information. Thus, using the data- 
-driven method of analysis as a starting point, some representative cases of irregular 
spellings are discussed as a contribution, I hope, in order to point to a new reality that 
should be given to the Portuguese language by the authorities with power of expression 
and dissemination, such as spelling rules, dictionaries, school and media, but it is urgent 
a standard linguistic with a healthy co-habitation between variation. Bearing this in 
mind, the guidelines of this study are the following: 
 
1. The catching of potential candidates to neologisms of sports language, based on a 
23 editions corpus of the daily newspaper A Bola; 
2. The verification of those candidates in general dictionaries of reference for 
contemporary Portuguese; 
3. The data analysis, which enable us to know the current lexical reality in Portugal 
– about 1200 words and expressions outside the lexical repertoires –, and reveal 
the urgency for a signed standard language. 
 
 
Keywords: corpus; lexical item; neologism; standard; variation. 
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1. Introdução 
Antigamente, não vinham apenas roupas, brinquedos, ferramentas, e espantos nas grandes caixas de madeira 
que cruzavam os mares e os ventos, entre a América e as ilhas dos Açores. Vinham também os cheiros, os 
prodígios da riqueza imaginada, as inscrições a negro sobre a madeira aconchegada pela firmeza das cintas 
metálicas. E vinham palavras novas. Embrulhados com as roupas, chegavam dizeres, bilhetes com erros de 
ortografia, cartas movidas por estranhas palavras que em si mesmas misturavam duas línguas: aludiam a coisas 
e loisas desconhecidas, a geografias que não estavam no mapa, a «mechins» e modos de vida que não haviam 
entrado ainda na nossa educação. 
 
João de Melo (1994). “Língua Portuguesa”, in Dicionário das Paixões. Lisboa: Publicações Dom Quixote. 
 
1.1. Apresentação do tema 
O dicionário é uma das primeiras ferramentas em que somos introduzidos quando iniciamos 
os estudos, tal a sua importância na descodificação de palavras e, por sua vez, dos textos, 
umas por desconhecimento, outras por indefinição ortográfica, aqueloutras ainda por 
decifração ou confirmação de significados. Este exercício, qual brincadeira de criança à 
descoberta de palavras, torna-nos autónomos na procura da informação plena do contexto em 
que a „estranha‟ palavra surge, bem como de conhecimento. Seja no mundo académico, 
profissional, ou até mesmo lúdico, necessitamos dele com alguma frequência e nele 
confiamos quanto à fiabilidade da informação que vamos obter.  
Apesar da inexistência de uma instância normalizadora da língua em Portugal e de um 
dicionário geral normativo para o Português contemporâneo, assumimos como referências 
normativas três obras lexicográficas, o Grande Dicionário da Língua Portuguesa, da Porto 
Editora; o Dicionário do Português Contemporâneo, da Academia das Ciências de Lisboa, 
vulgo «Dicionário da Academia»; e o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, versão 
portuguesa, ainda que, efectivamente, nenhuma determine que unidades lexicais devemos usar 
de forma adequada em determinada ocasião e qual a sua devida grafia enquanto instância com 
poder legal para tal. Assim, nenhuma chama a si tal função, tendendo mais para a descrição da 
língua, embora a diferentes níveis, de que mais se dirá no Capítulo 3. É, pois, natural que 
quem destes instrumentos precisa como auxílio indispensável para cumprir com rigor o seu 
trabalho se veja a braços com uma série de questões dúbias a necessitar de decifração 
imediata, não raras vezes, sobretudo quando em contextos que potenciam a produtividade 
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lexical, como o da imprensa escrita, detentora de uma grande influência na sociedade 
portuguesa pelo papel activo que tem ao nível da informação noticiosa.      
Note-se que os meios de comunicação social são, ao mesmo tempo, na senda do que 
defende Castro (2002), produtores e produto de mudança da língua, em permanente contacto 
com o leitor-falante. Assim, a produtividade de neologismos em jornais e revistas é mais 
elevada do que em qualquer outro meio de informação, o que permite registá-los como retrato 
dos usos efectivos da língua. Tanto assim que o linguista dos nossos dias chega a considerar 
que «podiam os gramáticos do séc. XVI dizer-nos que a norma emanava da Corte e os do XIX 
que ela emanava de Coimbra, porque tinha a Universidade, mas hoje teriam de reconhecer 
que a norma portuguesa dotada de maior vitalidade e capacidade de fazer adeptos é a que 
transmitem os jornais, a rádio e a televisão. A escola, com preocupação geral, tem neste ponto 
um papel diminuído, pois ainda não recuperou dos dois choques sucessivos que, na nossa 
geração, atrapalharam a classe dos professores de Português: refiro-me à ilusão de que a aula 
de língua podia ser uma aula de linguística e à tonteria de que o ensino devia privilegiar o 
lúdico e o imaginativo sobre o fornecimento de conteúdos e de disciplina de pensamento.»
1
 
Facto é que, por um lado, não possuímos um dicionário normativo e, por outro, também 
nenhum que nos consiga dar respostas que vão ao encontro dos dados lexicais que vamos 
diariamente descobrindo nos meandros da imprensa escrita. Estaremos, pois, diante de uma 
questão de identidade de uma geração lexicográfica ou antes embrenhados numa teia de 
incertezas perante uma instância normativa que nos acompanha toda a vida mas que nunca dá 
a cara? Efectivamente, os casos de variação sintáctico-semântica e ortográfica, despontando 
da criatividade lexical, e o não-questionamento, ou sequer abordagem, de tais 
comportamentos por uma assumida visão normativa estão a colocar na dianteira algumas 
estruturas que, aos olhos do que se tem socialmente por correcto, são marginais e reprováveis, 
pese embora diariamente usadas pelas entidades que Ivo Castro reconhece como detentoras da 
norma com vida mais activa. Então, onde nos podemos situar neste crescente enredo de norma 
e variação? E como se mostram os dicionários perante tal questão? 
1.2. Motivação 
Do contacto pessoal com a língua ao longo de três anos de trabalho em revisão jornalística, 
vários foram os problemas linguísticos com que me deparei. Contudo, o que motiva este 
estudo são casos de índole lexical, concretamente, situações que envolvem palavras novas ou 
ortograficamente variáveis, instáveis, portanto, que recorrentemente permitem constatar que 
                                                          
1
 Castro (2002: 1-2). 
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os recursos lexicográficos de referência disponíveis para o Português contemporâneo não são 
suficientes para responder a questões, como sejam «olhómetro»
2
 ou «emendar a bola»
3
. E 
quem não se lembra das famosas expressões «ripa na rapaqueca» e «olha a revienga»
4
, 
ensurdecedoras, até, que não se encontram atestadas em nenhum dos nossos dicionários, 
embora tenham passado com grande utilização dos relatos de futebol para a escrita?  
Tomado pelos falantes como o Hermes da norma de língua, ao não conter tais 
palavras/expressões, acaso não façam parte de uma entrada, o dicionário pode induzir o 
consulente a considerar que o que procura não existe, ou a ficar na permanente dúvida quanto 
à grafia que deve usar para um empréstimo ou uma palavra vernácula cuja grafia seja 
variável, potenciando, assim, a instabilidade ortográfica. 
Todas as áreas de conhecimento de um jornal generalista e de especialidade promovem 
situações diárias desta natureza, cuja resolução tem de ser rápida e objectiva; no entanto, 
verifica-se que as de maior relevância para a sociedade ou as que, de alguma forma, estão 
relacionadas com um acontecimento importante motivam maior dinâmica lexical e, assim 
sendo, comportam mais entraves comunicacionais entre a informação dada e o leitor. O 
desporto, que ao longo de décadas foi congregando adeptos e que hoje move multidões em 
Portugal, foi o domínio que mais barreiras me colocou ao longo de diferentes momentos de 
revisão jornalística, em que vários foram os temas de actualidade e as áreas em destaque. 
Palavras, umas vezes de acesso mais facilitado porque mais transparentes, outras de referência 
a que era difícil ou mesmo impossível chegar, chamam-me a esta demanda, para melhor 
compreender e descrever as unidades da área do desporto que não encontram lugar cativo em 
nenhum dos dicionários supra-mencionados. Domínio que, em tão grande voga na nossa 
sociedade e motor de informação e de língua, se pretende aqui como uma amostra das tão 
frequentes frustrações pela não-atestação de léxico „bárbaro‟ que coloca em xeque-mate o 
                                                          
2
 «Olhómetro», aquele que anda à cata de novos craques no futebol, para o que assiste a vários jogos de alguns 
jogadores „debaixo de olho‟. Trata-se de um neologismo semântico de «olhómetro (da informática) – o olho 
considerado como um instrumento de medição» (cf. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa). 
3
 «Emendar a bola» (expressão futebolística proveniente do Brasil), leia-se «rematar (à baliza)». 
4
 Trata-se de expressões criadas por Jorge Perestrelo, locutor desportivo da rádio, falecido em 2005, e que 
parecem uma fusão entre o Português e uma das línguas nacionais de Angola. Note-se que o jornalista nasceu em 
Lobito, onde iniciou a sua carreira na rádio, sendo que «ripa» significa «chutar» e «rapaqueca» «bola», 
originando então «chutar na bola». Já «revienga», significa «finta rápida num curto espaço». Curioso que no 
CETEMPúblico a única entrada para «revienga» seja ao mesmo tempo uma definição deste vocábulo e da 
anterior expressão, e de outras ainda: «Alguns, como Jorge Perestrelo, têm um arsenal próprio e intransmissível: 
revienga (finta), ripa [chuta] na rapaqueca [bola], é disto que o meu povo gosta (quando comenta um golo) ou 
(quando se irrita com quem o falha) mexe essa bunda.» (par=ext1055935-clt-96a-3). 
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papel do dicionário pelo incumprimento regular do seu objectivo primeiro, o de orientador e o 
de mensageiro de boas-novas. 
1.3. Objectivos 
Perceber por que razão muitas unidades lexicais recorrentemente utilizadas em textos de 
divulgação, cujo público-alvo é de tal ordem vasto e heterogéneo, não estão registadas num 
dicionário de língua geral de referência para o Português contemporâneo não é claro, em meu 
entender, e, como tal, carece de uma explicação. Trata-se de informação dirigida a um leitor 
comum veiculada por uma grande quantidade de léxico geral e especializado de âmbito 
igualmente comum, de que mais se falará no Capítulo 2. Menos aceitável é se atentarmos na 
questão do «cenário comunicativo» exposto em Pearson (1998) e, portanto, quem escreve e 
para quem. Menos aceitável é, ainda, no momento em que queremos saber o que significa o 
«extractor» de um carro de Fórmula 1 e percebemos que não integra nenhuma nomenclatura. 
Caso não tão grave assim, dada a sua semelhança conceptual com outros termos, se nos 
lembrarmos das situações em que somos confrontados com outros mais bicudos, como três ou 
quatro grafias de uma mesma forma e, não raras vezes, na mesma peça do jornal. Muitas 
situações deste tipo há no corpus, a título de exemplo, «16 avos-de-final», «16-avos-de-final», 
«16-avos de final». Permitam ainda a curta explanação para um outro caso pendendo mais 
para a sintaxe, mas ao qual o dicionário deverá responder, o comportamento verbal e a sua co-
habitação argumental. Não esquecerei a discussão gerada em torno de uma manchete de 
primeira página: «Faltam bombeiros». De acrescentar que se tratava de um pequeno selo em 
cima de uma imagem com uma ambulância e bombeiros em pleno trabalho. Perguntámo-nos: 
«Faltam ao trabalho?». «Não», responde-nos a peça sobre o tema: «Há falta de bombeiros nas 
várias corporações do país», é o que é. Pois bem. Trata-se de uma necessidade, não de 
desleixo por parte dos bombeiros, que agora andam a faltar ao trabalho. Eis a proposta do 
grupo de revisão: «Falta bombeiros». Está gerada a confusão. E o dicionário não ajudou. 
É sabido que não faz parte dos critérios lexicográficos aquando da construção de um 
dicionário que este contenha todas as palavras de uma língua. Empreendimento utópico para 
uma realidade em constante mudança e desenvolvimento que a língua e o Homem terão de 
acompanhar e dar resposta, de que melhor se falará mais adiante neste escrito. 
Perante estas evidências, importa perceber que posição têm os dicionários no que à norma 
e variação diz respeito, indagando por novas palavras em uso pelos falantes, dado que o facto 
de não estarem registadas suscita entraves a todos os que utilizam a língua em contextos 
formais de comunicação, bem como àqueles a quem se destina a informação dos textos de 
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divulgação, veículo de muitos termos desconhecidos para o falante comum. Sendo este o 
propósito primevo do dicionário, conduzir o falante para o bom uso, são dois os objectivos 
centrais deste estudo: 
 
i. aferir de que forma os dicionários gerais de referência do Português europeu 
contemporâneo tratam a linguagem de especialidade da área do desporto; 
ii. intuir e discutir a atitude dos dicionários perante a norma linguística e a criatividade 
lexical, a partir da análise dos dados; 
iii. discutir os limites entre língua geral e linguagens de especialidade em busca do 
estabelecimento das nomenclaturas de um dicionário geral de língua. 
 
Pretende-se, pois, contribuir para um melhor conhecimento do tratamento da linguagem 
desportiva por parte dos dicionários de língua geral e para o desenvolvimento dos estudos em 
Lexicologia, em particular em Neologia, para que em última instância possam ser elaborados 
instrumentos de trabalho acompanhando a evolução lexical, munindo, assim, todos quantos 
recorrentemente se debatem com os demais tipos de obstáculos no que ao léxico concerne.     
1.4. Hipóteses de partida 
Ao longo de três anos, várias foram as situações em que eu e alguns colegas de revisão, como 
também jornalistas, recorremos aos dicionários de referência em cima enunciados não 
obtendo, não raras vezes, resposta, quer para casos de palavras desconhecidas quer para 
questões de disparidade ortográfica, tendo de decidir por bom senso e sem qualquer apoio 
lexicográfico. Este contacto com os dicionários e o trabalho em equipa permitiu ter a 
percepção das consequências que o não-registo de palavras pode ter no consulente, além das 
dificuldades que levanta na resolução do problema em si, não mostrando qual o uso e 
ortografia, com respectivas variações e exemplos, nomeadamente a certeza da não-existência 
de uma palavra ou a impossibilidade de empregar outra com determinado sentido, criando 
mesmo barreiras e um certo cepticismo e tabu no uso de muitos vocábulos. Posto isto, passo a 
descrever as hipóteses de partida deste estudo: 
 
i. ocorre um número significativo de itens lexicais que não faz parte de nenhuma 
nomenclatura das obras lexicográficas seleccionadas, neologismos, portanto; 
ii. existe um número considerável de variantes tipográficas e ortográficas de itens não-
atestados; 
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iii. existe uma panóplia de variantes ortográficas de itens já atestados nos dicionários de 
referência para o Português contemporâneo; 
iv. encontra-se um número considerável de empréstimos; 
v. verifica-se uma grande produtividade de combinatórias na criação lexical, de todo o tipo 
de concatenação de palavras, de compostos morfossintácticos e sintácticos, bem assim 
puras fraseologias; 
vi. verifica-se que as formações de maior instabilidade ortográfica relevam dos 
empréstimos e da composição; 
vii. há um maior número de neologismos no Futebol, dada a relevância que tem para a 
sociedade portuguesa, sendo também a modalidade mais praticada em Portugal, 
sendo-lhe, por isso, reservado mais espaço no jornal. 
1.5. Metodologia 
Na senda do objectivo maior deste estudo, perceber como tratam os dicionários a linguagem 
desportiva aferindo a novidade lexical, e tendo em mãos as hipóteses de partida já enunciadas, 
todo o trabalho de análise será encetado logo que congregados os candidatos a neologismos, 
fruto das extracções manual e automática, levadas a cabo sobre o corpus de extracção 
preparado a partir de 23 edições do jornal diário desportivo A Bola, cuja descrição será feita 
no Capítulo 3. Assim, partindo do método data-driven de análise de corpora, toda a 
investigação se sustentará dos dados previamente recenseados ao longo das edições. Note-se 
que o que motiva este estudo são casos práticos e vivos do uso da língua a ocorrer com 
relativa frequência, pelo que é de premente importância cotejar o que deles nos dão as edições 
e o que nos dizem sobre o uso efectivo da língua actual, para, em fase posterior, colocar todos 
os candidatos a neologismos na Balança de Zeus e verificar qual o prato mais pesado, se o do 
registo ou o do não-registo nas obras lexicográficas de referência para o Português. Sendo a 
comunicação social o grande veículo de inovação lexical e detentora de um enorme poder 
normativo sobre os falantes, e segundo os trabalhos desenvolvidos por Peres & Móia (2003) e 
Bacelar do Nascimento & Mateus (2005), enceta-se o mesmo caminho que qualquer 
consulente tomaria em situações de dúvida quanto ao significado ou ortografia de dadas 
palavras: o recurso a um ou a vários dicionários de referência para se esclarecer, encontrando 
solução para uns casos mas não para outros. Por isso, esta investigação, numa primeira parte, 
respeita exactamente este processo, indagar, manual e automaticamente, para todos os casos, 
tanto quanto possível, de candidatos a neologismos partindo de um corpus de base de 
tamanho considerável para o que aqui se pretende levar a análise, a fim de, numa terceira fase, 
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após medição da robustez da detecção manual e automática, importante para a afinação de 
algumas estratégias futuras em Neologia, se analisar o uso efectivo da língua em termos 
lexicais por parte dos falantes e o que nos revelam os dicionários na sua nomenclatura, 
comparando os candidatos a neologismos recenseados na área de especialidade do desporto e 
o que a pesquisa no corpus de exclusão nos dá.  
Serão os dados a ter voz e a falar por si e do seu tratamento por parte das mais altas 
instâncias da norma linguística em Portugal que se espraia pelos instrumentos de língua sem 
controlo mas de extrema monta para os que a usam nos demais contextos sociais. Sem rédeas 
não há regra que permaneça saudável e a também necessária e salutar contaminação entre 
línguas e variedades linguísticas se deixa cair em maleita pelas várias possibilidades que a 
língua congrega. E, se o falante não é guiado para a forma correcta, ele próprio tenderá a 
moldá-la à sua imagem e semelhança, segundo os seus conhecimentos linguísticos, sobretudo, 
tenderá a espelhar o modo como a ouve e vê escrita. Daí até à incontrolável variação 
ortográfica é um ápice. Esperemos, então, pelo juízo de Zeus quanto à norma e variação que a 
sua balança ditará quando pesar a linguagem desportiva em uso e o que delas sabemos a partir 
do dicionário. 
1.6. Estrutura do trabalho 
O presente estudo, além da Introdução, Conclusão e Referências bibliográficas, é composto 
por: 
 
 Capítulo 2 – Enquadramento teórico 
Porque a parte metodológica e o trabalho com ferramentas computacionais tal exigem, 
procura-se nortear passo a passo todas as fases que um empreendimento de extracção 
lexical envolve, garantindo fiabilidade em todos os processos de exploração do corpus 
em causa, com vista aos objectivos propostos.  
 
 Capítulo 3 – Do desenho do corpus à recolha dos candidatos, e uma estória pelas 
palavras 
A esta parte do trabalho se reserva toda a vertente mais prática e metodológica 
dedicada à recolha dos candidatos a neologismos que serão prova do seu tratamento 
por parte dos dicionários e, em última instância, da situação da norma linguística em 
Portugal e da sua relação com casos de variação. 
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 Capítulo 4 – O que fiam os neologismos sobre norma e variação? 
É aqui que subirão ao palco os tão aguardados neologismos para, com a ajuda de Zeus, 
sentenciar como lida afinal a norma com casos de variação, nomeadamente a 
ortográfica, que ramifica directamente de um outro tipo de variação, esta natural à 
língua, a criação lexical, em corpo de neologismos, a boa-nova da mudança 
linguística. 
 
Importa ainda proceder a uma breve descrição dos anexos que integram este estudo: 
 
 Anexo 1 – Lista de neologismos recenseados; 
 Anexo 2 – Neologismos e marcas tipográficas; 
 Anexo 3 – Variantes de palavras já atestadas nos dicionários; 
 Anexo 4 – Neologismos com variação ortográfica; 
 Anexo 5 – Neologismos com variação maiúscula/minúscula; 
 Anexo 6 – Dicionário do futebol americano. 
1.7. Contribuições 
A premente necessidade de recursos lexicográficos que venham colmatar as dificuldades com 
que diariamente os demais tipos de consulentes se deparam espelha lacunas profundas na 
tradição lexicográfica portuguesa, criando entraves no uso da língua para quem a utiliza, seja 
para obter seja para dar informação, e restringindo a sua internacionalização em contexto de 
além-fronteiras, ao que se sobrepõem os problemas quando pensamos, a título de exemplo, 
em áreas como a Tradução. Assim, se individualmente tentei sempre que possível indagar 
uma solução para questões de ordem lexical, também este projecto pretende ser mais uma 
contribuição para a Neologia e para a Lexicologia, tanto quanto para a Lexicografia, servindo 
de teste e de motivação a alguns trabalhos futuros na senda de novas abordagens no 
tratamento do léxico por parte dos organismos responsáveis pela construção de obras 
lexicográficas, sem que critérios metodológicos condicionem a concretização de um 
dicionário capaz de responder a situações concretas do uso real da língua e sem que, dessa 
forma, esmaguem a língua na sua mais pura condição.    
Acompanhar diacronicamente a língua a ponto de ser possível saber que palavras, em 
determinado momento, passam de uma língua de especialidade para outra ou para a língua 
geral, ou vice-versa, dando lugar como que a um mapeamento histórico de tais mutações, bem 
como saber quais as áreas de especialidade mais produtivas na criação de neologismos e que 
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processos se usam com maior recorrência, permite aceder ao primeiro registo de uma palavra, 
há quanto tempo é usada e com que frequência, ajudando o lexicógrafo a decidir se é 
relevante incluí-la no dicionário.  
Estas premissas vão ao encontro do que para outras línguas se tem feito ao nível da 
Linguística Computacional com fins lexicológicos e lexicográficos, comprovando a 
importância de se construir bases de dados digitais a partir de corpora de vários tipos e 
tamanhos que sustentarão a compilação quer de dicionários em formato de papel, quer de 
dicionários de acesso online, única forma de, ao contrário do primeiro, acompanhar as 
mudanças lexicais e registar o uso efectivo da língua pelos seus falantes, tanto ao nível da 
língua geral quanto das linguagens de especialidade, bem como as mutabilidades e 
intercepções entre a primeira e as segundas e entre estas. Além de inúmeras outras grandes 
vantagens que têm vindo a ser exploradas, sobretudo, para o Inglês, das quais relevo o 
tratamento de combinatórias, subalternizando, assim, a preocupação de qual a palavra-núcleo 
(cf. headword) que constará como lema no dicionário e que nos revelará, então, a estrutura 
composta por que procuramos; bem como a pesquisa de todas as possíveis realizações de uma 
palavra e respectivos contextos, enveredando por uma análise mais onomasiológica
5
 que o 
dicionário em papel não permite.  
Contudo, tais contribuições cairão em demagogia se não nos sentarmos à mesa para, uma 
vez mais, debater a questão da norma e a sua relação de irmandade com a variação, razão pela 
qual este trabalho pretende ser um exemplo de quão é fulcral estudar a língua na sua natureza 
descritiva, para se aferir os seus contornos prescritivos e, portanto, normativos, condutores de 
uma língua regulamentada e regulamentar, como refere Bacelar do Nascimento (2003: 167), 
«só depois de realizado o trabalho descritivo se podem conceber propostas de carácter 
prescritivo no sentido de orientar o uso». Só nesse momento poderemos ter um dicionário de 
língua „bem-resolvido‟, deixando-se guiar pelos usos, como sempre foi jeito seu, e não por 
razões metodológicas, financeiras ou de ignorância para com as fundações da língua, norma e 
variação.  
 
                                                          
5
 Por análise lexicográfica onomasiológica, entenda-se a delimitação de uma realidade conceptual e o posterior 
elenco dos termos passíveis de denominar essa mesma realidade de sentido.  
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2. Enquadramento teórico 
Muitos vocábulos, já desaparecidos, voltarão à vida, e muitos outros, agora em moda, desaparecerão, se o uso 
assim quiser, pois só a ele pertencem a soberania e o direito  
e a legislação da língua.  
 
Horácio, Arte Poética. Tradução de R. M. Rosado Fernandes (1984), Lisboa: Editorial Inquérito,  
vv. 70-73. 
 
2.1. Introdução 
Horácio, poeta latino do século I a.C., avançava já com uma referência inerente às línguas 
vivas e às transformações a que estão sujeitas pelo tempo. Na senda do que por si fora 
enunciado numa das suas epístolas sobre a arte literária e de bem-escrever antes de avançar 
para a vertente metodológica e prática do presente estudo, parece de extrema relevância 
discorrer brevemente sobre o que é a neologia, estando a ela entregue a motivação deste 
trabalho e a „responsabilidade‟ pelo que nos irá contar sobre o léxico que não aporta nos 
dicionários. Mais se dirá sobre o que com ela se tem feito ao longo das últimas 30 décadas, 
bem como o que representa actualmente no estudo da língua geral e técnica, sobretudo em 
Portugal, para o que será também aberto espaço à exposição de outros tópicos que têm 
acompanhado o estudo e a evolução da neologia ou sobre os quais é preciso atentar sempre 
que com ela queiramos trabalhar, nomeadamente, a sua ligação com a língua geral e as 
linguagens de especialidade, de onde emerge, o seu acompanhamento pela Lexicologia e 
Lexicografia e, portanto, o seu tratamento e a sua relação com o dicionário, para onde deve 
imergir, e ainda uma recente ferramenta que melhor a permite descobrir neste mar de língua e 
linguagens, os corpora.    
2.2. A neologia 
Recuando vários séculos, sabemos que o Latim ramificou para outras línguas chamadas 
românicas ou neolatinas como resultado da sua cultura expansiva, mas, em muito, pelo que às 
línguas é natural. Quando em contacto com outras línguas ou falares, o Latim foi absorvendo 
e agregrando, à medida que ganhava terreno na difusão do seu império, um novo léxico. Hoje, 
também o Português já não é somente fruto de uma grande mutação do Latim pelo encontro 
com outros povos, mas ele próprio, trilhando um caminho aparentado ao da sua língua-mãe, 
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ora acolhe expressões das demais línguas com as quais contacta ora as cria. O princípio do 
contacto das línguas e partilha de léxico é o mesmo, bem assim a motivação, se atentarmos na 
comunicação que mantemos hoje além-fronteiras com todos os continentes, tanto através da 
política e da economia quanto da cultura e da educação.  
Segundo Pruvost & Sablayrolles (2003), neologia é um fenómeno inerente à língua e um 
recurso automático a que o Homem recorre para se fazer comunicar, quer esteja entre a sua 
comunidade, quer entre falantes da mesma língua, ora munindo-se das regras de formação de 
palavras nela disponíveis, ora dando guarida, com ou sem adaptação, a palavras tomadas de 
empréstimo.     
Acompanhar a evolução lexical de uma língua é ter acesso às mudanças em acção em 
vários momentos e compreender essas mesmas alterações como simultâneas a factores extra- 
e intralinguísticos, uma vez que, perante a necessidade de denominar uma nova entidade, se 
recorre, por norma, a processos morfossintácticos possíveis na língua, mesmo sem 
conhecimento explícito.  
A palavra «neologia» é já uma formação dentro do Grego, emprestada ao Latim e 
sobrevivente a toda a sua transformação, pervivendo até ao Português. Contudo, foi algures 
no Grego o que hoje em neologia se chama neologismo, dado que a sua base de formação é 
«neo» + «logia», que, por sua vez, provém de «logos» (palavra), sendo «neo» (novo), aliás, 
ainda hoje um elemento possível para construção de palavras. Atente-se no quão antigas as 
palavras podem ser, e a história que trazem às costas, e o quão actuais e activas se mostram na 
língua. Outras há que se vão perdendo no tempo, os arcaísmos, muito pelo seu desuso por 
parte dos falantes e pela evolução das sociedades, dando lugar a outras que melhor denotam a 
realidade do presente. Assim também um neologismo pode ter uma vida curta ao ser criado 
em prol de necessidades denominativas pontuais ou para fins estilísticos e nunca chegar a ter 
lugar nos dicionários gerais da língua.   
As palavras e a língua em todas as suas manifestações acompanham a evolução de uma 
sociedade; como saberemos, então, se podemos empregar uma dada unidade lexical, como a 
escrevemos e em que situações, ou até, num sentido mais lato, quais as que fazem parte do 
nosso léxico em dado momento, se o atestado pelos dicionários não é exaustivamente o léxico 
em real uso por parte dos falantes? A resposta está naquela palavra „antiga‟ de que se tem 
vindo a falar, a neologia. Registando de forma sistemática as novas unidades lexicais a 
ocorrer na língua, em registo escrito, sobretudo, nos demais tipos de texto e de diferentes 
níveis de linguagem, ter-se-á uma visão da língua que estamos a usar e da evolução a que 
esteve sujeita para nos chegar assim, tal como é hoje. Foi nesta senda que na década de 1970 
deram início estudos mais aturados em neologia e é neles que ainda hoje a literatura e a 
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investigação na área se apoiam. Um dos trabalhos de relevância é o de Guilbert (1975), sendo 
a primeira grande referência do que se entende por neologia, de como definir um neologismo 
e de como o classificar, abrindo assim a possibilidade de os registar, dando-lhes „dignidade‟ 
lexical. 
Guilbert (1975: 35-54) reportara já à neologia o objectivo que ainda hoje se impõe e é 
necessário ao estudo que se tem em mãos, o de que só é possível conhecer o estado do léxico 
da língua de um dado momento se tivermos acesso às palavras em uso e registadas nesse 
mesmo momento. É, pois, o conjunto de factos linguísticos e suas transformações que 
definem o estado lexical da língua numa época, e não a delimitação desta cronologicamente 
por datas. É a matiz diacrónica aqui o grande decisor do estatuto neológico de uma unidade, 
não apresentando esta qualquer manifestação na língua no período imediatamente anterior. A 
tal só se pode dar resposta caso acompanhemos constantemente o léxico em acção, por 
comparação com os fiéis inventários de léxico, dicionários e glossários, que, elaborados numa 
base de testemunhos escritos literários e canónicos, estão já longe de descrever o uso efectivo 
por parte dos falantes. Outras premissas para que se considere dada unidade como neologismo 
são ainda estipuladas em Guilbert, nomeadamente, o facto de a nova formação respeitar as 
regras gramaticais vigentes; ser usada por um número relativo de falantes de uma mesma 
comunidade; apresentar marcas tipográficas ou explicações que denunciem o estatuto de 
novidade, comprovando, assim, por um lado, o sentimento de novidade por parte dos falantes 
e, por outro, a aceitabilidade psicológica de tal formação; e a necessidade de associar um 
neologismo ao seu autor, integrado numa comunidade, e ao contexto em que é criado. 
Contudo, desde logo, tal definição mostrou-se escassa quando confrontada com análises 
práticas pela necessidade de critérios mais objectivos, a saber, como delimitar um neologismo 
no discurso somente partindo dos princípios enumerados por Guilbert. Em Rey (1976: 17), é 
relevada a questão do código linguístico que não pode estar dissociado da situação em que 
surge a nova unidade. Segundo o autor, depois de discutir várias perspectivas e definições, e 
também a de Guilbert, um neologismo «é uma unidade lexical cujo significado ou relação 
significado-significante, caracterizada por um funcionamento efectivo dentro de um dado 
modelo comunicativo, não se tenha realizado no estádio imediatamente anterior do código da 
língua»
6
.  
Mais recentemente, tal definição só é levada à prática porque a ela se adiu o critério 
lexicográfico para delimitação de neologismos, segundo o qual uma unidade é nova acaso não 
conste de qualquer obra lexicográfica representativa do estado presente da língua e, portanto, 
                                                          
6
 Tradução minha. 
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do uso efectivo que dela fazem os falantes. Servindo o dicionário como fiel depositário dos 
demais códigos da língua, baseio-me, então, na definição apresentada em Rey e segundo os 
trabalhos mais recentes em neologia tomando o critério lexicográfico, alicerço o presente 
estudo e parto para o recenseamento de neologismos na área do desporto, sendo o corpus de 
extracção recolhido de textos da imprensa desportiva, porque, como também refere Pruvost & 
Sablayrolles (2003), pelo impacto social que a imprensa exerce sobre os leitores, se apresenta 
como uma grande «fábrica de palavras»
7
, transmissora de neologia e ela própria juíza de 
neologismos (cf. Castro (2002)), logo a via mais fidedigna para conhecer quais os usos reais 
das palavras, bem como para decidir quais devem ser incluídas no dicionário. Ainda no dizer 
dos dois autores, os meios de comunicação têm uma grande responsabilidade na difusão de 
neologismos, além de serem eles próprios criadores de neologia. E fazem-no 
„confessadamente‟, recorrendo a marcas tipográficas que denunciam o sentimento de 
neologicidade ou, amiúde, recorrendo também a explanações em redor do próprio 
neologismo. Ao fazê-lo, e conscientes de qual o léxico convencional, os media estão a 
desresponsabilizar-se quanto à autoria de novas palavras, assumindo-se apenas como 
transmissores.  
Outro dos princípios tidos em consideração para a delimitação de um neologismo é a 
demonstração de instabilidade formal
8
 de uma unidade ao nível morfológico, fonológico e 
ortográfico, também levada em conta aquando da extracção manual e automática dos 
candidatos através do registo de variantes. As variantes ortográficas serão como que o 
comprovativo „carnal‟ do que fora já levantado nas Hipóteses de partida para este estudo: a 
existência de um elevado número de palavras não-atestadas e a duplicidade de formas 
gráficas, mais do que o revelar do carácter de novidade, desembocam em mais variação 
ortográfica e em descontrolo linguístico, o que se levará a discussão no Capítulo 4.  
Mas neologismo não é somente aquele que em dado momento entra na língua e que, por 
uso aprovado e frequente, se instala legalmente pela sua incorporação no dicionário, ou aquele 
que acaba por desaparecer tendo cumprido tão-só necessidades pontuais, não chegando a ter 
um uso generalizado e, por consequência, não permanecendo muito tempo na língua. É 
também aquele que, forasteiro de uma dada especialidade, se generaliza, entrando, assim, na 
língua geral, bem como aqueloutro que se propaga a várias especialidades, sendo que, ao 
                                                          
7
 Expressão usada em Pruvost & Sablayrolles (2003: 17) para definir o jornal Le Monde quanto à produtividade 
neológica. 
8
 Consulte-se Correia & Lemos (2005: 17). 
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mover-se, se faz acompanhar de novo significado, por mais ténue que possa ser, para o que 
deixo a palavra-exemplo esclarecedora desta intercepção lexical, «vírus»
9
.  
Ora, como também se tem vindo a demonstrar, neologismos, pela força de nomeação da 
realidade que têm, não se circunscrevem a palavras gramaticais, já que a estas não é atribuído 
sentido referencial, ao passo que as de cariz lexical permitem uma associação entre conceito e 
objecto. Dizendo melhor, as primeiras não comportam qualquer sentido denominativo da 
realidade, ainda que muitas vezes sejam parte integrante de um neologismo. Assim sendo, 
podemos dizer que os neologismos são sempre sequências abertas, tendo em conta que 
nascem da necessidade de denominar a realidade, seja ela qual for. Há que, no entanto, abrir 
dois caminhos para a neologia: a formal e a semântica
10
. À primeira, tal como o próprio nome 
indica, está associada a construção de uma nova palavra para um novo significado, de acordo 
com as regras morfossintácticas possíveis na língua; já a segunda faz uso de uma forma já 
viva atribuindo-lhe novo sentido.   
2.3. Língua geral e linguagem de especialidade 
Vamos atentar de novo no supra-referido termo «vírus» e no seu comportamento, tal a sua 
mobilidade na língua em termos de uso e domínios de emprego. É sobre esta interferência e 
mutabilidade dos termos de que nos fala Rondeau (1984)
11
, representando-as através de uma 
roda em que no centro está a língua geral, à volta da qual vários círculos se vão desenhando: 
quanto mais periféricos estes círculos, mais a língua é especializada. Dentro da roda, há ainda 
diversas divisões, quais fatias de queijo, e a cada uma cabe uma linguagem de especialidade.  
Seria interessante tentar construir uma roda à Rondeau para a linguagem do domínio do 
desporto, correspondendo a cada fatia de queijo uma modalidade, no entanto, este almeje ser 
um projecto-piloto para que tal seja possível quando muito mais se estudar e souber do 
comportamento de muitos dos termos que com este trabalho se espera conseguir. Neste 
momento, trata-se de um empreendimento impossível e mesmo sem fundamento. Ainda 
assim, é tentador, dado o quão a proposta de Rondeau é ilustrativa de tais movimentações. 
                                                          
9
 Tendo sido primeiramente registada na Medicina, tem hoje grande vitalidade na Informática, além do sentido 
figurado que lhe é conhecido, „contágio de uma qualquer maleita moral‟.   
10
 Há que referir aqui um terceiro tipo de neologia, embora não seja considerado no presente estudo, a 
pragmática, a ocorrer sempre que se dá «a passagem de uma palavra previamente usada num dado registo para 
outro registo da mesma língua. A novidade pragmática implica, normalmente, também novidade semântica.» 
Definição apresentada in Correia & Lemos (2005: 18). 
11
 Veja-se o esquema representativo do léxico, intitulado «Langues de spécialité et langue commune», por 
Rondeau (1984: 25) e também a nova proposta por Correia (2008: 9 e ss.). 
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Além disso, importa referir que no corpus em causa não flutuamos em linguagem técnica ao 
mais alto nível de especialização da área do desporto, longe disso. Há que atentar no facto de 
que não estamos meramente diante de textos da comunicação social em que são tratadas 
várias modalidades dentro do domínio desporto e em que, portanto, muito do léxico novo 
usado poderia entrar na categoria dos neónimos, i.e., novo termo técnico, e não dos 
neologismos, denotando, um valor terminológico e técnico, e não de índole geral e corrente, 
reportado pela neologia geral. Não estamos, pois, em situação de conotar tais textos tão-só 
como especializados. Tratando-se de textos de divulgação, cujo público-alvo é o leitor-falante 
comum, e não um especialista em dada modalidade, por exemplo, não será empreendimento 
fácil estabelecer fronteiras entre o que está para a linguagem especializada e o que está para a 
língua geral. Daí ser impossível definir que unidades pertencem onde, se estão mais para a 
língua comum ou mais para a língua de uma qualquer modalidade. Este intento também não 
cabe no âmbito deste projecto, pois que, sendo puramente descritivo, todos os casos de 
novidade serão tratados como neologismos, concernentes, pois, à língua geral, dado que a 
motivação deste trabalho é exactamente perceber como lidam os dicionários gerais de 
referência para o Português com a variação linguística, a que as novas palavras e, sobretudo, 
termos técnicos comummente empregues em textos cujo destinatário comum pode ir de um 
especialista a um leigo em desporto farão jus e dirão de sua justiça sobre a atitude normativa 
por terras de Camões. Estamos a um nível de especialização que se pretende neutro e 
transparente para assim poder chegar a todo o leitor e cumprir o seu propósito informativo, o 
que só é possível se o modo de enunciação e abordagem dos termos técnicos respeitar esse 
nível, que está no patamar da língua geral. Sabemos, contudo, que se assume que centenas de 
termos diariamente usados não carecem de explicação sempre que referidos, esperando-se que 
caiam no uso e conhecimento de todos. Tal seria, aliás, tarefa impossível que, além do mais, 
não cabe aos media, mas sim aos dicionários. Eis-nos na problemática que deu o mote a este 
trabalho. E se os dicionários não comportarem estes termos? Sabemos que muitos deles não 
caem no uso de todos, nem ao mesmo tempo ou em iguais condições, o que pode preparar o 
terreno para a instabilidade lexical: incongruências semânticas e ortográficas, de que nos 
falarão os dados recolhidos mais adiante neste escrito. De novo, se reclama esse papel 
protector e orientador do dicionário. 
Atendendo à responsabilidade que um dicionário de língua geral tem no acolhimento e 
tratamento de termos técnicos
12
 que fluem no patamar da língua geral cujas definições são 
                                                          
12
 Em Gonçalves (2005), foram recolhidas do Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea 38 318 
acepções terminológicas, de um total de 70 mil entradas em todo o dicionário, de 173 domínios, sendo que 501 
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expostas segundo uma linguagem mais geral e próxima do destinatário, assume-se que o 
grosso dos termos e expressões sentidos como neologismos nos corpora deveriam ter lugar 
num dicionário geral de referência para o Português: ao nível da linguagem comum, estariam 
em condições de ser incluídos num dicionário de língua geral entrando na elevada 
percentagem de termos técnicos de uso geral por ele agregados. Landau (1989: 33) apud 
Pearson (1998: 69) procede a uma estimativa da quantidade de termos técnicos comportados 
por um dicionário geral, referindo que «mais de 40% das entradas de um dicionário geral de 
referência são científicas ou técnicas e num escolar ou de bolso entre 25 e 35%»
13
. No 
entanto, acrescenta-se, o modo como os termos são definidos difere do de um dicionário 
especializado, o que é assumido na «Introdução» do Collins Cobuild English Language 
Dictionary, por Sinclair (1987: xix e xx, respectivamente) apud Pearson (1998: 69): 
 
«The meanings given are the meanings that are actually used in our ordinary texts and not 
necessarily what a specialist would say.» 
 
«Hence we have explained the technical words according to the way we use them in ordinary 
English, and we have kept the explanations as simple as possible.»  
 
Na verdade, todos quantos se têm debruçado sobre trabalhos de cariz neológico e 
terminológico se debatem com a difícil tarefa que é estabelecer uma fronteira entre que 
vocabulário pertence à terminologia e qual se reporta à língua geral, quer estejamos diante de 
um texto técnico quer geral. Esta problemática tem feito, aliás, mover muita investigação que 
é consistente quanto à existência de diferenças entre o conceito de «palavra» e «termo», que 
se definem, sobretudo, pelo «cenário comunicativo», a saber, a relação entre o autor e o 
público-alvo para quem dirige o seu escrito. De Rondeau a autores que têm desenvolvido 
trabalho mais recente em Terminologia ou em Lexicografia, como sejam Pearson (1998)
14
 e 
                                                                                                                                                                                     
unidades são da área do desporto. Note-se que mais de metade do total de entradas do dicionário é ocupado por 
termos técnicos.  
13
 Tradução minha. 
14
 A autora releva o contexto como o critério por excelência para a definição de «termo» e «palavra», atribuindo, 
assim, ao contexto responsabilidades que vão já além do seu papel de definir o termo, palavra ou expressão que 
integra. Veja-se o próprio título da obra, Terms in Context, e mais em p. 16 e ss., em que um «termo» é definido 
segundo o «cenário comunicativo» em que ocorre, bem assim, caracterizado e diferenciado de «palavra».  
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Pruvost & Sablayrolles (2003)
15
, há consonância no que à importância e poder do contexto 
semântico e sintáctico das palavras diz respeito, contexto esse que permite ser possível a 
situação comunicativa e discursiva, pelo que é neste sentido que têm sido levados os mais 
recentes estudos em Terminologia, empreendimento já encetado pela Lexicografia, ao invés 
do que à tradicional era reportado, o estudo do termo sem tomar em linha de conta as suas 
periferias contextuais. Desta forma, há termos que são mais termos do que outros, 
dependendo do tipo de texto, do tipo de público e, portanto, da forma como serão definidos, 
acaso estejamos diante de objectivos mais ou menos técnicos. Porque o corpus-texto 
seleccionado para levar a bom porto o estudo que se tem em mãos é de um domínio técnico, o 
desporto, mas dirigido a um público tão diversificado quanto possamos imaginar, do leitor de 
café ao especialista ou ao autor de artigos de opinião, encontramo-nos em zona raiana entre 
linguagem geral e linguagem técnica, tratando-se, pois, de textos de divulgação. Assim, 
segundo as ilações de Pearson (1998), e também na sendo dos trabalhos em corpora 
desenvolvidos por Sinclair
16
, é esperado que todos os termos surjam em contextos mais 
transparentes, sejam usados e definidos mediante uma linguagem menos técnica, indo ao 
encontro de todas as premissas a ter em conta para, assim, poder chegar a um público-leitor 
tão heterogéneo, cumprindo-se uma cadeia informativa. Ora, quanto mais elevado o nível de 
especialização entre as partes envolvidas, mais técnica a linguagem tende a ser. Senão, veja-
se, de acordo com Pearson (1998): 
 
«People behave and speak differently in different situations. The way in which they refer to 
objects depends 1) on the context or situations in which they find themselves, and 2) on the type of 
knowledge which they bring to the particular situation. Thus, physicists speaking among 
themselves of physics are likely to use many words or phrases (i.e. terms) which the ordinary 
speaker of a language will not understand. They use a technical language, a language which has its 
own restricted vocabulary with terms which are clearly defined and understood by the physics 
community, but not necessarily accessible to outsiders.» (p. 26) 
 
«Of course, not all of the words used in the specified contexts will be terms, and we will still 
have to distinguish between words and terms in these contexts.» (p. 40)  
 
                                                          
15
 «O esforço terminológico surge mediado pelas palavras de uso geral e profissional correntes e os termos de 
vocabulários especializados. Acontece que, não raras vezes, os termos de vocabulários especializados entram no 
uso corrente.» Gabriel de Broglie apud Pruvost & Sablayrolles (2003: 23). Tradução minha. 
16
 Consulte-se Sinclair, “Chapter 4. Corpora for dictionaries”, in Van Sterkenburg (2003).  
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Em suma, não se tratando de linguagem especializada a nenhum dos três níveis de 
especialização descritos em Pearson (1998: 38-39): 1) entre peritos; 2) entre perito e iniciado; 
e 3) entre professor e aluno, importa considerar que estamos diante de um quarto também 
apresentado – comunicação entre perito relativo e não-iniciados –, em que é usada uma 
terminologia mais popularizada do que em qualquer um dos restantes conjuntos, capaz de 
chegar a todos: 
 
«Authors in this setting are providing a general overview, merely a taste of a domain without 
the intention of building on this overview subsequently. They will tend on the whole to use 
analogies rather than definitions for explanations and will frequently use general language words 
instead of terms in order to avoid alienating their readers.» 
 
Dispersar o leitor não é, de todo, o objectivo de um jornal, antes mesmo o que não pode 
ocorrer, falha comunicativa entre texto e leitor, perdendo-se a informação, propósito primeiro 
dos media. Assim, de acordo com Sinclair apud Pearson (1998: 83)
17
, os termos a ocorrer 
neste nível comunicativo farão parte integrante dos que serão seleccionados para incluir num 
dicionário de língua geral por representarem a fasquia do vocabulário técnico em constante 
intercepção com a linguagem corrente e mais próximo do que se entende aqui por palavra; 
bem assim, por serem necessários ao leitor-consulente comum, não-especialista.           
2.4. O léxico e os dicionários    
É hoje consensual na literatura ser o léxico, das demais áreas que compõem a gramática, a 
mais mutante porque também a única em que o homem-falante comum consegue intervir sem 
que para tal tenha de recorrer a conhecimento explícito, tão-só à sua experiência do mundo e à 
necessidade de dar nome a realidades. Assim, munido da sua competência linguística, de um 
conjunto de regras gramaticais implícitas, pode criar novas palavras sempre que o deseje, ora 
por efectivas necessidades de denominação, ora com fins puramente estilísticos e lúdicos. Dir-
                                                          
17
 Veja-se o que diz Sinclair sobre como são tratados os termos das linguagens de especilaidade a ocorrer na 
língua geral num dicionário de língua geral: 
«The dictionary is designed to read like ordinary English. Words appear in their normal full spelling forms and 
the explanations in real sentences.» (Sinclair, 1987: xvi) 
«The definitions (or explanations, as we often call them) are written in full sentences, using vocabulary and 
grammatical structures that occur naturally with the word being explained (…). It also enables us to give a lot of 
information about the way a word or meaning is used by speakers of the language.» (Sinclair, 1995: xviii) 
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-se-á até que o léxico anda nas bocas do mundo, acompanhando os saltos tecnológicos e 
culturais que todos os dias se dão.  
De notar que de palavras se fazem as frases e de frases o discurso, bem assim as próprias 
regras da gramática e do mundo, em continuada regeneração, onde se perdem palavras, onde 
nascem outras, e outras ainda se metamorfoseiam em outras como que por emersão de novos 
sentidos.  
A definição comum de que o léxico é o conjunto de todas as palavras existentes numa 
língua é amplamente refutada pelo contra-senso que ela própria encerra. Nem mesmo se fosse 
possível levar avante a ideia de conceber uma nova obra lexicográfica a cada dia e sem 
qualquer limite no que a tamanho concerne, dando-se, assim, conta de tudo o que vai 
surgindo. O léxico, qual tempo, nada tem de estável, ainda que haja um número considerável 
de itens lexicais que são intemporais na língua, que conhecemos e usamos desde sempre e, 
como tal, fazem parte do repertório lexical dos nossos dicionários (veja-se a noção de léxico 
fundamental e alguns dos vocábulos que pode integrar, como «casa», «carro», «cadeira»). 
Contudo, mesmo estes se camuflam bem de estáveis, se atentarmos no quão corrente é o 
assumir de um novo sentido por parte de um item já em uso (cf. neologia semântica).  
O léxico é, per se, infinito e aberto, ao contrário do que nos possa parecer sempre que 
olhamos e consultamos um dicionário. Abrimo-lo, é-nos dado, muitas vezes como que se de 
uma verdadeira revelação se tratasse, um conjunto de itens lexicais que se considerou 
poderem atestar qual o léxico geral em uso, no qual se incluem muitas entradas de vários 
domínios de especialidade. Fechamo-lo, e não se avistam fronteiras que possam delimitar 
todos os que já „fazem correr tinta‟ (leia-se, palavras) e tantos outros em iminência de „dizer 
algo‟ (leia-se, neologismos), nem podemos imaginar aqueles que jazem no esquecimento dos 
falantes e dos dicionários em não muitas décadas ou anos (leia-se, arcaísmos).  
Dizer que o léxico, seguindo as palavras de Correia (2009: 47 e 59), é um conjunto virtual 
de todas as palavras de uma língua, no qual cabem os neologismos e os arcaísmos, as 
atestadas e as que constituem realizações possíveis, por respeitarem os processos de 
construção de palavras disponíveis na língua, onde se incluem os neologismos de língua
18
, 
parece ser uma caracterização que vai ao encontro das propriedades intra- e extralinguísticas 
que lhe são conferidas e, como tal, aceite pelos demais profissionais que trabalham com 
léxico. 
                                                          
18
 Segundo Correia & Lemos (2005), neologismos de língua «não provocam sentimento de novidade, dado 
resultarem de mera activação de processos profundamente regulares de construção de palavras», a título de 
exemplo, advérbios em -mente e nominalização deverbal (mais em 3.3.).  
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É esperado, então, após a explanação anterior, que o dicionário, não podendo dar conta de 
todas as palavras da língua, por maior que seja a sua extensão, ateste uma parte, tendo em 
conta critérios próprios da organização de um dado dicionário, a saber, o público-alvo, a 
dimensão, tempo de realização. Bem assim se espera que acerca de cada item dê respostas 
várias sobre o significado de dada palavra, que pode ser plural, chamando o acompanhamento 
de exemplos e marcas de uso, e sobre a sua correcta ortografia. Ao fazê-lo, está a conferir ao 
consulente uma aparência de pessoa culta, o que pode valorizar o seu discurso sempre que é 
capaz de justificar o emprego de um termo com o seu exacto significado. No fundo, um 
dicionário é tanto um garante social de correcção e rigor linguísticos quanto um instrumento 
de conhecimento e de funcionamento do léxico. Contudo, se lançarmos a questão da 
infinitude deste último e da „incontrolável‟ criação de palavras, logo somos assaltados pela 
frustração que vivemos, não raras vezes, ao não encontrar dada palavra em nenhum dos 
dicionários gerais de referência para o Português contemporâneo e, portanto, os mais 
normativos a que temos acesso, ainda que não conheçamos qualquer fronteira de norma 
linguística legalmente instituída em Portugal. Sobre isto, mais se dirá no Capítulo 4, da 
evidência empírica da norma, para o que se procura, pelo menos, elucidar novos caminhos a 
percorrer na resolução desta problemática que acaba por retirar ao dicionário o estatuto de 
verdade incondicional e o coloca em causa enquanto garante lexicográfico, dado que o facto 
de um dicionário ter limites físicos não pode justificar o incumprimento do seu papel, escoltar 
para descrever e prescrever o léxico pela sua atestação.  
Também Pruvost & Sablayrolles (2003) vão ao encontro desta responsabilidade 
lexicográfica, referindo que, mesmo sabendo o que está em causa aquando da confecção de 
um dicionário, como sejam o espaço disponível de um dicionário em papel e a periodicidade 
das reedições, e o que se entende por léxico, não podemos deixar de levantar as seguintes 
questões:  
Como acedemos a unidades com uso e frequência consideráveis pelos falantes 
disseminadas pela comunicação social?  
Ficamos, portanto, privados do verdadeiro significado e ortografia de unidades que 
diariamente lemos e escrevemos?  
Estamos, pois, diante de incapacidades que vêm já sendo solucionadas pela recolha de 
neologia de imprensa e pelo seu regular tratamento e selecção por parte da Lexicologia de 
outras línguas, o que permite constantes diagnósticos das mudanças que estão a decorrer na 
língua em determinado período pela datação da primeira ocorrência atestada do item em 
questão, bem como pela construção e manutenção de dicionários electrónicos, sem limites 
físicos, em constante actualização e sem algemas temporais.  
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2.5. A neologia, os dicionários e os corpora linguísticos 
Na senda do que se acaba de discorrer, encontram-se actualmente em grande proliferação 
projectos em que a Engenharia Computacional e a Linguística andam de mãos dadas a fim de 
delinear estratégias de tratamento lexical de vária ordem baseadas em corpora, na tentativa de 
dar respostas a questões do mesmo foro das que aqui têm vindo a ser colocadas e que 
constituem a problemática e o trampolim para o presente estudo.  
A definição de corpus por John Sinclair, linguista de quem já se tem vindo a falar pela 
importância que constitui pelo vasto trabalho inovador que desenvolveu na área dos corpora 
linguísticos, tendo estado à frente do dicionário Collins Cobuild English Language Dictionary 
(1987), o primeiro construído segundo a metodologia corpus-driven e a conter exemplos-
contexto retirados de um corpus, é um marco dos novos estudos do século XX desenvolvidos 
em torno da Lexicografia e um exemplo motivador para outros projectos entretanto já 
realizados e para muitos outros vindouros.  
Neste sentido, houve a preocupação de desenhar um corpus para o estudo em causa que 
respeitasse este e outros trabalhos de que já aqui se falou, ainda que em formato bem mais 
reduzido porque também num âmbito de análise mais restrito, desde o tipo de fenómeno em 
aferição ao tipo de linguagem.  
A utilização de corpora electrónicos nos últimos anos como suporte para o estudo de 
várias manifestações linguísticas, nomeadamente, ao nível da variação, bem como para a 
confecção de dicionários em formato impresso e electrónicos, confirma a sua grande mais- 
-valia em dar respostas rápidas e exaustivas sobre o estado da língua, permitindo aceder a 
testemunhos reais no que a ela e ao uso que os falantes fazem dela diz respeito. Com os 
corpora, um grande advento para a Linguística, fruto de um outro de expansão mundial, o 
computador, e mais recentemente a Internet, temos conhecimento, de forma robusta, da língua 
em uso por contraste com a que esperaríamos encontrar normativamente, o que é socialmente 
entendido como correcto, entenda-se, e somente assim nos é revelado o caminho percorrido 
por determinadas palavras por comunidades de falantes e de acordo com um tipo de 
linguagem. Além do seu já referido papel de conselheiro insubstituível para o lexicógrafo na 
decisão do vocabulário a incluir nos dicionários.   
Por tudo o que já se deixou aqui sobre o que se entende por léxico e neologia, não é 
possível conjecturar qualquer ideia sobre que léxico „anda na boca‟ dos nossos falantes sem 
que analisemos a língua por estes usada nos testemunhos mais reais da língua geral em 
circulação, pois que denotam os demais comportamentos lexicais a ocorrer, falo, pois, dos 
textos jornalísticos. 
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Na senda do defendido por Sinclair apud Van Sterkenburg (2003: 167): 
 
«For each language or subset a set of texts can be assembled which provide evidence of the 
choices and combinations of choices that are made by users of the language. Such a set of texts is 
called a corpus – almost always in electronic form nowadays – and the adequacy of the corpus e in 
representing faithfully a type of language depends on its size, its diversity, and the skill of those 
who assembled it.» 
 
Também segundo Pearson (1998: 43)
19
:  
 
«A corpus is an artefact; it is selected, chosen or assembled according to explicit criteria. It is 
stored in electronic form. It consists of pieces of naturally occurring language.» 
 
A isto acrescenta a autora que são os propósitos em mãos que definem o tamanho do 
corpus, desde que possa ser representativo do fenómeno a explorar, a partir do qual se 
compilará o corpus final de análise e se fará a exploração empírica. Contudo, há parâmetros a 
considerar antes ainda do tamanho do corpus, fulcrais para a sua delimitação, nomeadamente, 
o tipo de texto a analisar, bem como género e domínio, ou domínios, decorrentes, por sua vez, 
do tema de estudo. Assim, caso estejamos a trabalhar um subconjunto da língua, o tamanho 
acompanhará tal facto e tenderá a ser mais pequeno. Em Bacelar do Nascimento (2003: 168), 
é reforçada a importância de se ter um corpus tão grande quanto possível (cerca de 100 
milhões de palavras) quando se trata de analisar a língua geral, pela diversidade de temas, 
géneros e tipos de texto a incluir, o que, no entanto, se torna empresa difícil para um corpus 
especializado, não ultrapassando regra geral 1 milhão. Em ambas as perspectivas, é vincado o 
bom senso no desenho de um corpus, sendo um garante de qualidade a consciência de que o 
seleccionado pode testemunhar a ocorrência dos «fenómenos linguísticos prototípicos da 
língua em estudo». 
Acaso o lexicógrafo, perante uma panóplia de itens lexicais, tenha necessariamente de, por 
questões já aqui abordadas de delimitação física e temporal, decidir o que incluir no 
dicionário segundo o critério de frequência de ocorrência na língua por si definido, mais 
facilmente acederá a tal informação a partir de corpora electrónicos, com os quais se pode 
fazer tal medição de forma automática, registando-se também outras características 
                                                          
19
 Para mais sobre como organizar e desenhar um trabalho baseado em corpora, consulte-se todo o capítulo 2. 
“Corpora, corpus design and corpus selection”, in Pearson (1998), e os dois artigos de Sinclair apud Van 
Sterkenburg (ed.) (2003), “Corpora for lexicography” e “Corpus processing”. 
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fundamentais concernentes à unidade lexical, como sejam as suas acepções, a estrutura 
argumental, as combinatórias e os exemplos de uso demarcados pelo contexto em que se 
manifestam.   
Além do critério de frequência de ocorrência que veio aligeirar com o recurso a corpora a 
decisão por parte do lexicógrafo por dada unidade em detrimento de outra num dicionário em 
formato de papel, o público-alvo mostra-se determinante também para o sucesso de um 
dicionário. Senão, veja-se. Acaso estejamos diante de um dicionário de língua geral, 
deveremos explorar o corpus, preparado para tal, não somente como guia da língua em uso, 
mas também como suporte de exemplificação dos demais usos e variantes de uma dada 
unidade a incluir. Note-se que o acesso à língua e à literatura não é hoje reservado a uma 
qualquer elite, mas a todos os meios sociais. O entendimento que temos hoje de dicionário 
não será, pois, o mesmo que dele tinham os antigos gramáticos e estudiosos, guia de 
atestações e abonações de autores canónicos para o Português. A abordagem lexicográfica 
acompanhou a democratização das letras e do ensino, mas o respeito que temos por ele 
enquanto repositório e base do bom uso da língua e do bem-escrever parece não se ter 
alterado.  
Hoje, ao contrário do que refere Bluteau, no seu apelo “Ao Leitor Portuguez”20, no 
“Prologo do Autor”, in Vocabulario Portuguez e Latino, um dicionário não pode reflectir 
apenas o que se entende por canónico, através de abonações de autores portugueses. Necessita 
igualmente de abarcar os demais registos de linguagem em uso, sustentando-se de exemplos 
extraídos dos textos representativos do tipo de linguagem em causa, algo para que os corpora 
têm em muito contribuído. Se atentarmos num qualquer programa escolar de Português, 
compreendemos que não são somente os canónicos a entrar na sala de aula, como o fora até 
bem recentemente, mas textos de variados tipos, da publicidade à posologia de um 
medicamento. O dicionário cumpre, então, um papel social de extrema importância na 
preparação de um indivíduo para a sociedade, sendo exemplo de equilíbrio entre o uso 
correcto e a respectiva variação, seja dialectal seja ortográfica, e um garante de fiabilidade 
lexical, sem o que nenhuma norma ou regra sobrevive.   
                                                          
20
 «Entendamo-nos Amigo, & entende, que ifto, que te parece arrojo, he veneração. Tirei dos Authores 
Portuguezes as palavras, que fora da alphabetica Jerarchia andavão difperfas, & a todas ellas, como a fimulacros 
da eloquencia colloquei com ordem nas aras defta Philologia; recolhi palavras antiquadas, como reliquias de 
Portugual o velho, & acrecentei vozes modernas, como enfeites de Portugal o novo; entronizei neftas folhas a 
lingoa Portugueza com tanta mageftade, que ao pè de cada dição fe acha com exemplar fidelidade o Author; com 
etymologicas defcendencias moftro a origem, & a puro a nobreza dos vocabulos.» (Bluteau, 1712-1718: 35).   
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De um dicionário de língua geral, o consulente espera encontrar uma abordagem 
prescritiva e respostas de bom uso, ao lado da descrição dos usos que muitas vezes não 
respeitam a norma da nossa língua. Veremos que, frequentemente, não é o que acontece; no 
entanto, a ele se recorre com muita frequência. Se no nosso dia-a-dia somos confrontados com 
a variação, reflexo de que a língua é dinâmica, evolui e medeia a partilha de informação entre 
falantes de várias comunidades, necessitamos de um órgão ou instrumento que nos oriente 
quanto ao que usar, como e em que contexto, pelo que, como nos diz Correia (2008: 12):  
 
«A lexicografia deixou de privilegiar a faceta prescritiva que a caracterizou durante séculos, 
para centrar os seus esforços numa tentativa de descrição o mais eficiente possível das unidades 
lexicais tal como são efectivamente usadas e de tudo o que sobre elas sabemos actualmente.»  
 
A isto mesmo nomeia de «lexicografia comunicativa», para o que importa acrescentar os 
exemplos às já comuns abonações, pela importância dada ao consulente e à sua comunicação. 
Os corpora são, assim, o melhor garante de usos e variações, corruptelas, modismos, bengalas 
linguísticas de extrema relevância para o estado de uma língua viva e em comunicação, 
pensando também no Português como língua segunda, em que a questão da variação se torna 
mais delicada.  
Com um mesmo corpus, podemos encetar vários tipos de pesquisa pela possibilidade de 
reutilizar os dados, uma vez em formato electrónico, desde o dicionário de língua geral a um 
glossário de dada linguagem de especialidade, a análises de um conjunto de dados com 
comportamento marginal à língua ou revelador de mudança, como preparação de outros 
instrumentos lexicográficos.  
Em Portugal, já vai sendo mais comum o uso de corpora em contextos que não científicos, 
sobretudo porque acarreta uma série de processos de tratamento que necessita de um grupo de 
trabalho especializado, de informáticos a linguistas de várias áreas, que somente existe nas 
instituições ligadas à investigação científica, bem assim um grande investimento monetário. 
Contudo, vivemos o reverso da medalha, porque somente um dos dicionários usados neste 
trabalho tem reedições anuais, o da Porto Editora, embora de envergadura diferente ao que 
aqui foi utilizado; já o Dicionário do Português Contemporâneo e o Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa tendem a ficar obsoletos dado que não acompanham nem dão resposta à 
evolução da língua, acabando por colocar em causa a função que ambos parecem ter de 
prescritivos e descritivos, ainda que não o assumam claramente. Mas nenhum se socorre de 
corpora, ainda que o Dicionário do Português Contemporâneo o tenha feito, não de forma 
sistemática, como o foi o caso do Cobuild, mas sem identificação das marcas de uso, 
Enquadramento teórico ______________________________________________________________________  
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colocando, assim, ao mesmo nível norma e variação, o que é contestável, porque, como 
defende Correia (2008), não se vislumbra como um «tira-teimas» e não dá as comuns 
respostas a perguntas do tipo: «Posso dizer isto? Esta expressão está correcta? Farei boa 
figura se usar esta palavra?». Portanto, é preciso ter espírito crítico ao usar os dicionários de 
que dispomos, caso contrário arriscamos fazer muito má figura, dado que o dicionário, que 
para o consulente é um «orientador de usos», passa a incorrer em desorientador de usos.  
Outra das questões que se coloca é a inconsistência, como podemos ver em Gonçalves 
(2005), sobre a linguagem técnica no Dicionário do Português Contemporâneo, na 
abordagem das linguagens de especialidade, através da manutenção de vocabulário arcaico e 
da não-inserção de novo, bem assim a disparidade entre áreas de especialidade de menor e 
maior uso, estando as primeiras em maior representação, segundo a autora. Eis outra mais- 
-valia da utilização de corpora, permitindo monitorar as mudanças da língua e registá-las de 
forma real, e, quando associados a outras potencialidades do advento informático, 
subalterniza todos os entraves físico-temporais que sempre se levantam aquando da 
construção de um dicionário impresso. Quer seja através de uma versão em CD-Rom quer 
através de um dicionário em linha, como o caso do TLF, para o Francês, e do RAE, para o 
Espanhol, podemos mais facilmente proceder a diversas pesquisas de forma ágil, bem como 
levar a cabo actualizações, quer de novas versões, no primeiro caso, quer de actualizações 
diárias, para o segundo. Só estes nos podem responder à responsabilidade que lhes é conferida 
pela sociedade linguística com que hoje lidamos.  
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3. Do desenho do corpus à recolha  dos candidatos, e 
uma estória pelas palavras 
 
As palavras não fignificam por natureza, mas por inftituiçam dos homens; & cada Nação, affim barbara, como 
polida, deu principio, & fentido âs palavras, de que ufa. Daqui nace, que não temos outra prova da propriedade 
das palavras, que o ufo dellas, & defte ufo não hâ evidencia mais certa, & permanente, que a q nos fica nas 
obras dos Autores, ou manuscritas ou impreffas. 
 
Bluteau (1712: 77) 
 
Corpus work proceeds in a cyclical fashion. 
 
Biber (1993: 256) apud Pearson (1998: 58) 
 
3.1. Introdução 
Feito já o enquadramento para que esta fase possa ter lugar, bem como a delimitação dos dois 
primeiros passos a encetar quando se pretende levar a cabo análises linguísticas tendo por 
base um corpus – área e tipo de linguagem –, para, assim, se cumprirem os objectivos 
lançados e testar as hipóteses elencadas, importa neste momento atentar em outros critérios e 
procedimentos concernentes à delimitação do corpus de extracção a partir do qual se procedeu 
ao levantamento dos candidatos a neologismos que suportarão a discussão empírica. Para este 
fim, atender-se-á a vários caminhos passo a passo, de diferentes instrumentos de extracção 
lexical a certas decisões com vista à confluência de uma panóplia de neologismos de variadas 
naturezas, uma amostragem da língua em uso e do empreendimento encetado por Bluteau em 
pleno século XVIII, pois que uma mesma demanda metodológica é aqui levantada, recolher as 
palavras usadas pelos homens, a prova una da verdadeira existência e propriedade das 
primeiras. 
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3.2. Definição do corpus de extracção 
Numa primeira abordagem, pensou-se ser possível obter um corpus de extracção a partir dos 
três jornais diários desportivos portugueses, A Bola, o Record e O Jogo; contudo somente o 
primeiro se mostrou disponível para colaborar neste projecto. Posto isto, decidiu-se, então, 
recolher edições actuais d‟A Bola de três meses seguidos, de Janeiro a Março de 2010, 
levando em linha de conta o que comummente é praticado pelo ONP
21
 em termos de idade do 
corpus. Porque o objectivo é fazer um levantamento exaustivo do léxico da área do desporto 
em uso, logo, descritivo, os textos que servem de base à extracção devem ser o mais actuais 
que se possa, não excedendo os três anos, critério em muito variável, atendendo ao que se 
entende por período necessário e probatório
22
 para que um neologismo passe a fazer parte do 
sistema da língua e possa ter chances de ser incluído no dicionário ganhando, por isso, 
estatuto de palavra. Assim, ora se defende que o tempo para tal é de dez anos (cf. Guilbert 
(1975) e também Pearson (1998)), ora nunca mais de cinco (cf. Pruvost & Sablayrolles 
(2003)). Para o presente estudo, foi assumido um mínimo de três, o que significa que o corpus 
de exclusão deverá ter mais do que esse mesmo tempo e o de extracção nunca mais de três, 
tempo durante o qual poderá haver um «sentimento de novidade» (cf. ponto 3.3.1.) em relação 
a dado item por parte dos falantes. Tendo o actual corpus em análise cerca de um ano, estão 
reunidas as condições para a aferição do uso real da língua actual por parte dos falantes, no 
sentido de aferir os dois objectivos centrais deste estudo, que cumulam numa só pergunta: 
Que léxico em uso no domínio do desporto „está na boca da imprensa‟ e de que forma nos 
respondem os dicionários de referência para o Português a esse léxico? De notar que tal 
registo permite, ainda, acompanhar e testar o tal período probatório a fim de melhor se decidir 
se terá lugar no dicionário, questões essas lexicográficas, não descritivas, o que já não cabe no 
presente escrito.  
A escala criada para a recolha das edições permite, assim, acompanhar diferentes destaques 
desportivos em dias e épocas noticiosas distintas, para o que foram seleccionadas 23 edições 
                                                          
21
 Observatório de Neologia do Português – variante de Português europeu, com vista à recolha de neologia na 
imprensa escrita portuguesa. Para mais sobre o ONP, consulte-se o artigo de Correia (et al.) (2004). 
22
 Para a definição deste período probatório concorre uma série de factores, sendo o mais forte o da frequência de 
ocorrência de um dado item, por deixar transparecer a sua necessidade e força denominativa, bem assim a sua 
permanência na língua. Um neologismo pode instalar-se na língua em apenas alguns meses mas demorará mais 
até que seja dicionarizado; daí a importância de um observatório, que o registará logo que começa a despontar na 
imprensa, datando-o de forma mais precisa. Assumamos, então, que o tempo probatório é o tempo do dar provas 
da sua necessidade.  
 ___________________________ Do desenho do corpus à recolha  dos candidatos, e uma estória pelas palavras 
29 
 
respeitando apenas o critério de não-sobreposição de dias da semana a recolher, uma vez que 
os jornais têm dias fixos para desenvolver certas notícias e dar foco a determinadas 
modalidades, o que, na prática, resultou para o mês de Janeiro, a título de exemplo, na recolha 
de duas edições de dias seguidos na primeira semana, repetindo-se o esquema na semana dois, 
sendo que os dias são os que se seguem aos da semana anterior (cf. Figura 1). O mesmo 
aconteceu para Fevereiro, invertendo apenas a recolha, começando pelo final do mês. Já 
Março não obedeceu a uma recolha linear, mas em triângulo, novamente para que não se 
sobrepusessem aos dias da semana já seleccionados, com o mesmo foco noticioso. 
Importa ainda referir que as 23 edições cedidas directamente pelo jornal A Bola em 
formato electrónico foram guardadas em PDF e em Word, sendo que deste último se excluiu, 
logo à partida, primeira página, publicidade, legendas, ficha técnica e todo o tipo de tabelas 
com classificações desportivas, tendo sido também a partir dele que se preparou o corpus de 
extracção, constituído por 851 420 tokens (cf. definição em 3.4.2) e 31 755 formas diferentes, 
e se deu início ao presente estudo. 
 
 
J ANE IRO  
S  T  Q Q S  S  D 
    1 2 3 
4 5 6 7 8 9 10 
11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30 31 
 
FE VERE IR O  
S  T  Q Q S  S  D 
1 2 3 4 5 6 7 
8 9 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
 
MARÇO  
S  T  Q Q S  S  D 
1 2 3 4 5 6 7 
8 9 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
29 30 31     
Figura 1. Escala de edições 
3.3. Directrizes para a recolha dos candidatos a neologismos 
3.3.1. Identificação 
Os processos de identificação e recolha dos candidatos passaram por duas fases, uma primeira 
manual e uma segunda semiautomática, descritas no subtópico que mais adiante se 
apresentará. Importa para já enunciar alguns critérios que comummente suportam trabalhos de 
recenseamento de neologismos, posto que permitem definir o que é um neologismo, bem 
como algumas estratégias que o denunciam enquanto tal. Apresenta-se, então, de seguida, e na 
senda do que fora já exposto em 2.2. sobre neologia, uma possível organização dos três 
critérios envolvidos na identificação e recolha de neologismos, sendo que o primeiro é mais 
abstracto e os restantes dois, o ortográfico e o lexicográfico, delimitam fisicamente o carácter 
neológico de uma dada unidade sentida como nova.   
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I. Critério psicológico 
 
Segundo Rey (1976), uma unidade lexical é sentida como nova num dado momento pelos 
falantes de uma determinada comunidade linguística por relação com o estádio da língua 
imediatamente anterior do código da língua, quer se trate de uma nova entidade ortográfica ou 
de uma actualização de significado de uma já em acção na língua. A esta descrição apelida de 
«sentimento de novidade», em muito responsável pela delimitação imediata de um candidato 
dependente, amiúde, das suas periferias contextuais. 
 
II. Critério ortográfico 
 
O presente critério abarca vários itens que denotam a índole da novidade de uma dada 
entidade lexical, a saber: 
 
i. instabilidade ortográfica – a ocorrência de uma forma com diferentes grafias num 
mesmo corpus revela indefinição e flutuação da unidade em causa; 
ii. instabilidade morfológica – a ocorrência de uma unidade com vários géneros demonstra 
hesitação na utilização da unidade; 
iii. nível gráfico – o emprego de sinais gráficos, como as plicas, as aspas e o itálico, 
fundamentalmente, como recursos de protecção por parte de quem os usa sempre que 
não se está seguro quanto à existência da unidade ou quando a esta se quer incutir um 
novo significado. 
 
Há que atentar num outro dado importante que entra dentro do critério ortográfico para a 
delimitação de uma nova unidade, o paradigma flexional. Apesar das muitas formações em 
que está envolvido, não é contemplado como uma possibilidade de produção de neologia, 
como sejam advérbios em -mente, sufixação avaliativa em -inho e -zinho e nominalização 
deverbal, todos os neologismos de língua, portanto, não portadores de sentimento de novidade 
(cf. ponto 2.4.). Dada a previsibilidade da ocorrência de tais formações, não suscitam 
qualquer sentimento de novidade, entrando, pois, na categoria de neologia de língua, e não 
lexical. 
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III. Critério lexicográfico 
 
Eis o critério discriminante nos trabalhos em neologia aquando da fase de análise dos 
candidatos, pelo que todas as unidades que estejam registadas no corpus de exclusão (veja-se 
mais em 3.3.3.) são excluídas, não sendo, portanto, portadoras de estatuto neológico, mas já 
de palavra.  
Importa referir que a vida de um neologismo está dependente da sua inclusão numa obra 
lexicográfica, momento em que perde este estatuto para tomar o de palavra, ainda que, para 
que tal ocorra, seja necessária a sua utilização com relativa frequência por uma mesma 
comunidade de falantes. Caso contrário, poderá desaparecer e ter uma vida efémera. 
3.3.2. Registo 
Estabelecidos os critérios para a definição de neologismo e para o seu recenseamento, importa 
determinar os parâmetros do registo e organização das unidades neológicas encontradas. 
Assim, e tendo em conta os objectivos descritos para este trabalho, bem como as 
investigações desenvolvidas na área, concretamente pelo ONP
23
 (para o Português) e pelo 
Observatori de Neologia
24
 (para o Catalão e Espanhol), foi adoptado o modelo de ficha de 
neologismos usada para este tipo de abordagem, cujo conteúdo contém necessariamente: 
 
 neologismo; 
 contexto em que surge registado; 
 marca gráfica; 
 fonte da edição; 
 data da edição. 
 
3.3.3. Corpus de exclusão 
O passo seguinte quando se tem em mãos trabalhos de extracção de neologia é definir o 
corpus de exclusão – conjunto de dicionários gerais de referência para o português europeu 
contemporâneo que atestam o estado actual da língua –, que será usado para filtrar todos os 
candidatos registados na extracção manual e automática para as duas categorias de formação 
                                                          
23
 Consulte-se Correia (et al.) (2004). 
24
 Para mais, consulte-se Cabré & Estopà (2004). 
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de palavras, monopalavra, onde se inclui a hifenização, e multipalavra (sobre esta distinção, 
veja-se 3.4.2.). 
Sobre os quatro instrumentos de exclusão se fará uma breve exposição, para o que importa 
notar que, independentemente de um ou outro tender mais para uma abordagem prescritiva ou 
descritiva da língua, nós, seus falantes, as tomamos como fiéis depositárias do que por esta 
língua se deve escrever, normativas, portanto. 
3.3.3.1. Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (2001)   
O presente dicionário, de 70 mil entradas, comummente conhecido como «Dicionário da 
Academia», apresenta-se com o intuito de abranger não só o vocabulário de uso geral, mas 
também os termos mais usuais das diferentes áreas científicas e técnicas, assim como os 
neologismos recentes e os vocábulos internacionais dos nossos dias. Assim é porque se 
assume também de natureza essencialmente descritiva, fundamentada no uso da língua, ao 
mesmo tempo preocupado em reflectir uma atitude «normalizadora em aspectos que se 
relacionam com a grafia, a fonética, o aportuguesamento de estrangeirismos ou a sua 
substituição por fórmulas vernáculas, a hifenização de compostos, etc.». Importa ainda 
destacar outras duas assunções fulcrais da «Introdução» porque de relevo para o que se 
pretende levar a estudo neste trabalho – o registo pelo dicionário do vocabulário geral da 
língua de «uso corrente na comunicação social, sobretudo na imprensa escrita» e dos 
«tecnicismos generalizados na linguagem usual». Bem assim para com os neologismos de real 
necessidade de designação ou expressão correctamente formados e para com os 
estrangeirismos sempre na sua forma originária mas com remissão, sempre que possível, para 
a forma aportuguesada.  
Para com todas as acepções houve a preocupação de as fazer acompanhar de exemplos da 
linguagem corrente, ainda que construídas para o efeito, e abonações, indo ao encontro do 
exposto no «Prefácio» por José Pina Martins, de que «há que lutar pela sua defesa e ilustração 
[da língua], mas sabendo de que os novos vocábulos e até novos termos de outros idiomas ou 
estrangeirismos, uma vez integrados e afeiçoados no cerne da língua falada, não a corrompem 
nem a poluem lexicalmente». 
3.3.3.2. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2003) 
Houaiss, no «Prefácio», mune-se da ideia do colectivo dos povos que a língua portuguesa une 
para justificar a criação desta obra lexicográfica, com pretensões de se equiparar a outras de 
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renome para as línguas românicas, fazendo chegar, assim, um acervo lexical ao léxico 
particular de cada indivíduo de expressão lusófona.  
Quanto ao tipo de repositório lexical que pretende ser, nada é referido. Somente que é de 
seu intuito compatibilizar a norma culta do Brasil com a de Portugal e as emergentes dos 
PALOP. Poderemos, pelo menos, concluir que não estamos perante um dicionário da norma 
do português europeu, nem mesmo de carácter descritivo dos usos que por cá se fazem da 
nossa língua, embora tenda mais para este, dado arreigar abraçar a diversidade regional da 
lusofonia. É a concretização assumida de um «dicionário abrangente», sendo o mais extenso 
da língua portuguesa, com 228 500 unidades. 
Da versão portuguesa, assume na «Introdução» Malaca Casteleiro, quanto ao que 
esperaríamos ser uma adaptação ao português europeu, que «foi mantido o registo sem hífen 
da versão brasileira.» Sobre o que diz, «apenas exceptuámos aqueles casos que apresentam 
em Portugal uma longa tradição de grafia com hífen.» Atitude em muito controversa
25
 e na 
qual importa atentar porque é destes tópicos que trata este escrito. Ainda assim, é um legado 
lexical socialmente aceite. 
3.3.3.3. Grande Dicionário da Língua Portuguesa (2004) 
Segundo Graciete Teixeira, em tom de Prefácio, «a finalidade de qualquer dicionário é 
apresentar um retrato objectivo do estado da língua no momento da sua elaboração, mas, por 
maior e mais completo que seja, nenhum dicionário pode conter todos os termos existentes 
num idioma dada a sua vastidão indefinida». 
Já na «Introdução», é assumido o intento primevo da presente obra lexicográfica, sendo o 
único a arreigar-se puramente descritivo do estado actual da língua no momento da sua 
realização, reunindo «as palavras da linguagem geral e vocábulos das diversas áreas 
científicas. Por outro lado, inclui palavras e expressões recentes na língua que reflectem a sua 
actualidade, revelando a evolução rapidíssima da linguagem, especialmente em determinados 
domínios.» Sobre as palavras, é ainda mencionado o facto de uma palavra poder ser escrita de 
diversas formas e igualmente correctas, optando-se pelo desenvolvimento da mais corrente 
para a qual as restantes remetem.  
                                                          
25
 Sobre a versão portuguesa do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, leia-se Correia (2007). 
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3.3.3.4. MorDebe 
Base de dados morfológica com paradigma flexional que sustentou o Portal da Língua 
Portuguesa até 2010
26
; contém actualmente cerca de 135 mil lemas e 1,5 milhões de formas 
flexionadas sem qualquer tipo de informação semântica e fornece dados atestados nas fontes 
agregadas à MorDebe, a saber, dicionários de referência e corpora da língua portuguesa. Para 
mais, consulte http://www.portaldalinguaportuguesa.org.
27
 Importa ainda antecipar 
que este suporte de exclusão não foi aplicado às multipalavras dado não estar ainda preparado 
para tal processo. Contudo, tendo sido o Grande Dicionário da Língua Portuguesa da Porto 
Editora, 1.ª edição, a fornecer o seu lemário a partir do qual se construiu a primeira versão da 
MorDebe, e estando esta plataforma em continuada dinâmica e regeneração, parece estar 
garantido o crivo deste tipo de palavras pelo terceiro suporte de exclusão apresentado.  
 
Note-se que as três obras lexicográficas são de naturezas diferentes. O primeiro chama a si 
uma função descritiva com preocupações prescritivas; o segundo não assume para que lado 
tende, dando especial atenção a todas as variedades do Português no espaço da lusofonia. Já o 
terceiro, e mais recente, é o único a invocar uma atitude puramente descritiva e real da língua 
no momento da sua elaboração. Evidência que se poderá revelar importante quando se der a 
conhecer a linguagem desportiva em uso e o tratamento desta por parte dos instrumentos 
acabados de enunciar. 
3.4. Recolha 
Dos diversos trabalhos realizados no âmbito da neologia ressalta uma enorme necessidade de 
construir, adaptar e dar robustez a ferramentas e a interfaces computacionais que tornem 
viável um trabalho diário e exaustivo por parte das equipas responsáveis pela codificação da 
língua em uso e que possam complementar a fase manual da extracção. Não foram outras as 
dificuldades sentidas nos demais percursos aqui encetados. Assim, alguns dos testes e 
experiências que a seguir se descrevem no que à extracção automática concerne foram 
surgindo ao longo da análise do corpus e das listas que se iam obtendo com a ferramenta de 
                                                          
26
 Actualmente o Portal é sustentado pelo VOP – Vocabulário Ortográfico do Português. Para mais, aceda-se à 
página web do Portal (http://www.portaldalinguaportuguesa.org). 
27
 Importa acrescentar que, tal como os três dicionários seleccionados, a versão da MorDebe utilizada é a pré-
Acordo Ortográfico 1990, dado que as edições de onde se recolheu o corpus de extracção estão originalmente 
escritas segundo o Acordo de 1945. 
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análise lexical usada – Lexico3 (veja-se mais em 3.4.2.3.). Somente os testes e a comparação 
entre as extracções manual e automática nos podem fornecer uma avaliação da prestação de 
ambas, sobretudo da segunda, para a qual não há ainda dados registados do seu 
comportamento, e encaminhar para estratégias e métodos de que nos possamos socorrer por 
forma a garantir um equilíbrio entre a geração de listas de candidatos e a qualidade da sua 
identificação. 
Quanto à importância da extracção manual e do seu papel indispensável no recenseamento 
de candidatos, refira-se que somente neste passo é possível detectar casos de neologia 
semântica e todos os tipos de neologia formal
28
, além de que nos dá um conhecimento mais 
aprofundado do que podemos obter do corpus em termos de inovação lexical, concretamente 
com que estruturas nos vamos deparar, podendo assim preparar a extracção automática para 
tais evidências. A esta escapam candidatos formados semanticamente e formais por 
conversão, por lexicalização e sintácticos, porque não são captados computacionalmente, 
sendo que qualquer ferramenta de extracção de léxico, pela impossibilidade de realizar análise 
semântica e contextual, apanha apenas os restantes casos de novidade formal por empréstimo, 
derivação, composição, sintagmáticos, siglação, acronímia, amálgama, abreviação e 
variação
29
, dado que se rege pelo critério ortográfico, através da tokenização (cf. ponto 
3.4.2.2.), em que uma palavra é delimitada por espaços em branco, e pelo critério 
lexicográfico, aqui através da MorDebe, que serviu de filtro somente à lista de candidatos 
monopalavra gerada automaticamente, como referido no ponto 3.3.3.4.  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
28
 Para a definição destes conceitos, leia-se Correia & Lemos (2005). 
29
 Sigo aqui a tipologia proposta em Cabré & Estopà (2004). 
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3.4.1. Manual 
Traçados todos os critérios necessários à identificação de neologismos, iniciou-se a extracção 
manual através da leitura das 23 edições em papel. 
 
 
Figura 2. Recenseamento manual 
 
Sempre que uma unidade era sentida como nova, fazendo-se ou não acompanhar de marcas 
tipográficas ou revelando algum tipo de assistematicidades, nomeadamente grafias diferentes, 
procedeu-se ao seu registo no próprio jornal (veja-se a Figura 2) e depois em Excel, 
respeitando os itens contidos na ficha de neologismos, supramencionados, tendo sido, no 
entanto, definidos critérios complementares fundamentais para a organização do registo dos 
candidatos, bem como para posterior verificação das modalidades nas quais se encontra maior 
inovação lexical, ou até futuros trabalhos, como seja a divisão do jornal por modalidades 
desportivas, e não por campeonatos, como o faz por vezes A Bola. Importa relevar a 
linguagem das modalidades, e não as provas ou fases desportivas, apesar de poderem 
potenciar maior criatividade, nomeadamente aquando de um grande evento, como o foi o 
recente Mundial 2010, algo que seria interessante verificar, mas não entra no âmbito deste 
trabalho. Para um registo mais exaustivo dos candidatos, foram elencadas as seguintes 
secções, respeitando a organização do jornal. 
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 Andebol; Apostas On-line; Atletismo; Automobilismo; Automóveis; Basquetebol; 
Ciclismo; Crosse; Desportos de Inverno; Diários Desportivos On-line; Esgrima; 
Fórmula 1; Futebol; Futebol Americano; Futsal; Ginástica; Golfe; Hóquei em Patins; 
Hóquei no Gelo; Jogos; Judo; Karting; Motociclismo; Natação; Olimpismo; Opinião; 
A Bola de Estilos, A Bola de Cautchú (humor); Óbito; Râguebi; Rali; Snowboard; 
Surf; Televisão; Ténis; Todo-o-terreno; Triatlo; Últimas (notícias de fecho); Vela; 
Voleibol 
 
Da extracção final, obteve-se uma lista de cerca de 1100 candidatos, formais e semânticos, 
formados com um ou vários elementos (mono- e multipalavra), sendo de notar a presença de 
um número considerável de inovação semântica, apesar da dificuldade que constitui encontrá-
-los, sobretudo pelo facto de haver um reconhecimento visual da palavra, ao passo que muitos 
dos formais apresentam uma ortografia diferente, mesmo nos casos em que uma palavra já 
existente adquire novo género (e.g. «(a) base» vs. «(o) base»).  
Os candidatos foram também lematizados manualmente, i.e., foram reduzidos à forma 
gráfica de identificação de uma palavra, figurando como entrada ou subentrada de dicionário, 
à medida que eram registados de modo a facilitar a comparação e avaliação da performance 
das extracções, bem como a sua análise para futura inclusão na MorDebe.  
3.4.2. Semiautomática 
Antes de se atentar na descrição do caminho percorrido nesta fase, importa apresentar todos 
os novos conceitos introduzidos e de importância para a compreensão da ferramenta de 
extracção lexical, o Lexico3, sem os quais ela não poderia executar a sua tarefa, a obtenção de 
listas de palavras, que, só por si, justificará o porquê da sua escolha e as suas mais-valias. 
3.4.2.1. Mono- e multipalavra 
Monopalavra – inclui todas as unidades de uma só palavra gráfica captáveis 
semiautomaticamente, podendo incluir vários tipos de formação de palavras, nomeadamente, 
a prefixação, a sufixação, a parassíntese, a composição, o empréstimo, a siglação, a 
amálgama, a abreviação e a variação. Como tal, também todas as palavras por hifenização. 
 
Multipalavra – inclui todas as unidades de várias palavras gráficas, cabendo aqui algumas 
formações características, como a composição, sobretudo, a morfossintáctica, cujos elementos 
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de formação ora surgem separados por um dos delimitadores da tokenização, o espaço, ora 
com hífen, o que os faz surgir como monopalavra, e todas as construções sintácticas, 
combinatórias, fraseologias, locuções. 
 
Sobre estas duas categorias se sustenta a estrutura de toda a parte da extracção de 
neologismos, por isso acerca delas é preciso ressalvar que não cabem directamente na 
definição tradicionalmente adoptada pela gramática portuguesa, desde logo por aquilo que se 
entende por palavra e por composicionalidade. Veja-se que todas as palavras compostas 
hifenizadas são aqui analisadas como monopalavras, respeitando o critério ortográfico, e não 
linguístico, segundo o qual a composicionalidade é definida pelos elementos de significado 
lexical envolvidos na formação de uma unidade, incluindo-se, pois, nesta categoria, todas as 
unidades formadas de uma única palavra gráfica (cf. token), tipicamente delimitada por 
espaços. Razão pela qual o hífen foi excluído do seu papel de delimitador da tokenização do 
corpus para que não interviesse na partição de palavras, antes como um elemento de formação 
lexical
30
. Sem esta informação, a ferramenta não mostra casos de hifenização, perdendo-se 
dados relevantes para o enriquecimento lexical e para a explicitação do uso instável de 
algumas formações na língua, quando no corpus, e até no mesmo texto, se encontra um item 
lexical formado com e sem hífen (e.g. «hat-trick» vs. «hat trick»), sem que qualquer um deles 
esteja ainda registado no dicionário.  
De outra forma não podia ser executada a extracção, dado que a ferramenta não interpreta, 
apenas apresenta léxico, pelo que não é possível obter léxico segundo a natureza dos 
elementos envolvidos na sua formação, em muito por restrições semânticas, mas de acordo, e 
só, com o que se entende por palavra gráfica.  
3.4.2.2. Tokenização e token 
Segmentar um texto em tokens significa parti-lo em unidades lexicais mínimas, nas quais 
também se incluem símbolos de pontuação e outros sinais, sendo o espaço um delimitador por 
default. A título de exemplo, a frase «Vitória suada mas... uma vitória.» (A Bola, edição de 4 
de Janeiro de 2010) contém sete tokens (dois dos quais são os dois sinais de pontuação 
presentes). 
                                                          
30
 Creio ser de extrema importância ter em conta as diferenças ortográficas e lexicais sempre que se decide usar 
uma ferramenta preparada para lidar com várias línguas. 
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3.4.2.3. Lexico3 
Trata-se de um extractor de léxico e de um analisador lexicométrico
31
, que permite criar listas 
de palavras de um ou vários segmentos, verificar os respectivos contextos e co-ocorrências à 
esquerda e à direita, contabilizar a frequência de cada unidade, bem como realizar medições 
de ocorrências por partes do corpus. 
Numa descrição mais clara do que ocorre quando adicionamos o corpus em TXT
32
 ao 
Lexico3, e porque esta informação é relevante para o tipo de análise em causa, é criado um 
texto tokenizado e ao lado uma lista de todas as palavras, i.e., tokens, também chamada de 
dicionário, e respectiva frequência de ocorrência (cf. Figura 4). Somente após este 
procedimento, podemos explorar o corpus em termos de inovação lexical, sendo que uma das 
mais-valias da ferramenta para este trabalho, além do já referido, se revelou na possibilidade 
de criar uma lista de segmentos repetidos, procedimento que nos permite obter multipalavras, 
a partir da extracção de n-gramas
33
, em que a ferramenta exclui todos os hapax legomena, i.e., 
neste caso, multipalavras de uma única ocorrência que, no seu grosso, são ruído.  
3.4.2.4. Mais do processo semiautomático 
Tendo as 23 edições limpas
34
 e compiladas em TXT, optou-se neste momento por se 
converter automaticamente todas as maiúsculas em minúsculas para evitar que uma mesma 
palavra fosse dada como duas ao surgir no início e no meio/fim de uma frase, o que se 
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 Para saber mais, consulte o manual disponível em http://www.cavi.univ-
paris3.fr/ilpga/ilpga/tal/lexicowww/manuels.htm, onde está também disponível o programa 
para download. De notar ainda que o Lexico3 é uma ferramenta de utilização livre, estando disponível online 
para quem a queira usar, além de que é deveras amigável na sua utilização, permitindo também a gravação de 
todas as análises. 
32
 Procedeu-se a partições por data de edição (e.g. < date=20100104>) no documento TXT, como marcador 
fundamental para identificação das edições e eventuais futuras medições. 
33
 N-grama é uma sequência de n palavras contíguas. A título de exemplo, perante a frase «O domingo dos 
americanos», teríamos os seguintes n-gramas: [o domingo], [domingo dos], [dos americanos] (n-gramas de 
tamanho 2 ou bigramas); [o domingo dos], [domingo dos americanos] (n-gramas de tamanho 3 ou trigramas); e 
[o domingo dos americanos] (n-grama de tamanho 4, o máximo para esta frase).  
34
 Já sem primeira página, publicidade, legendas e classificações desportivas. A única forma de ter acesso às 
edições sem ser em PDF foi através de um sistema interno de gestão de edições do jornal que permitiu copiar 
todos os textos para Word e nessa altura foram excluídas todas as partes das quais não se espera extrair 
candidatos, ou porque não são texto ou porque, sendo, não contêm informação suficiente para explicar o novo 
item. 
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reflectiu depois na dimensão da lista de palavras, bem mais reduzida. Tal processo permitiu, 
contudo, que todos os nomes próprios surgissem na lista final, passando no filtro MorDebe, e 
se confundissem, portanto, com os candidatos. O critério adoptado foi um de entre outros 
possíveis e qualquer que ele seja implica sempre perder dados. Importa, acima de tudo, 
assegurar que se perde o menos possível daquilo que nos interessa analisar. Tendo em conta 
esta premissa, e o quão é fulcral conhecer o corpus para mais facilmente fazer este tipo de 
opções por forma a ficar-se com uma lista final de candidatos com que seja possível trabalhar, 
e dado ser, ainda, intento apanhar o maior número de candidatos possível de uma forma ágil e 
com o menor ruído possível, o que quer que se possa ter perdido fora, por um lado, 
recenseado aquando da extracção manual e, por outro, aquando da análise das variantes 
ortográficas e da inconstância entre o uso de maiúscula e minúscula entre os neologismos a 
ocorrer no corpus. Trata-se de situações repescadas na fase de análise dos dados e das suas 
variantes tipográficas e ortográficas (cf. Capítulo 4). 
Para este tipo de deliberações iniciais, aquando da preparação do corpus de extracção, 
importa conhecê-lo, para que seja ele, juntamente com os nossos intentos de investigação, a 
decidir qual o melhor caminho a tomar no sentido de se construir listas de candidatos com que 
seja possível trabalhar e, portanto, o mais limpas possível. 
O documento estava, então, preparado para ser dado como input ao Lexico3 e, neste passo, 
a ferramenta apresenta delimitadores
35
 para realizar a tokenização, dos quais se retirou o 
hífen, porque, ao ser analisado como elemento de partição, todas as formações por 
hifenização são quebradas, logo, perdidas. Obteve-se, assim, o texto tokenizado e em 
simultâneo a lista de monopalavras. Todo este procedimento se repetiu para a extracção de 
multipalavras, pedindo apenas à ferramenta a geração de uma lista de segmentos repetidos.  
Por fim, outro passo houve comum a ambas as listas de candidatos geradas, tendo sido 
sujeitas a limpeza manual, na tentativa de excluir, tanto quanto possível, casos de ruído, como 
erros ortográficos, nomes próprios, antes do recenseamento propriamente dito. Destes passos 
advém a designação de processo semiautomático e não completamente automático. 
A seguir se demonstra o esquema-processo do que se acaba de descrever. 
                                                          
35
 Os delimitadores do Lexico3 que surgem por default são os que se transcrevem entre parêntesis rectos [.,:;!?/_-
\"'()[]{}§$].   
 ___________________________ Do desenho do corpus à recolha  dos candidatos, e uma estória pelas palavras 
41 
 
 
Figura 3. Processo de extracção semiautomático 
3.4.2.5. Das monopalavras 
Enunciadas as directrizes para a extracção semiautomática, importa apresentar o formato com 
que nos é mostrada a lista de monopalavras com informação da frequência de cada uma das 
unidades no corpus.  
 
 
 
Figura 4. Lexico3 – lista de monopalavras 
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Antes ainda de se proceder à verificação manual dos candidatos a neologismos, a lista de 
cerca de 32 mil palavras ordenadas alfabeticamente foi filtrada pela MorDebe, como referido 
em 3.3.3.4., excluindo-se, assim, todos os itens que já a integram, palavras funcionais 
incluídas, e, por sua vez, sobre esta se procedeu a uma limpeza manual, tão exaustiva quanto 
possível, dos casos de ruído dados como candidatos, por não integrarem a MorDebe, 
nomeadamente erros ortográficos, colagem de palavras, nomes próprios, advérbios em -
mente, adjectivos nos graus diminutivo e aumentativo, entre outros casos. Destes dois filtros, 
resultou uma nova lista de 6182 tokens e somente neste ponto se deu lugar à verificação 
propriamente dita e ao recenseamento dos efectivos candidatos.  
Quanto à hifenização que cabe neste ponto analisar, a detecção automática revelou-se 
bastante sistemática, apresentando cerca de 300 candidatos a recensear manualmente. Importa 
relembrar que esta lista foi obtida a partir da original dada pela ferramenta, sobre a qual se 
avançou para o recenseamento das monopalavras sem hifenização (veja-se o tópico 3.4.2.1. 
sobre monopalavras).    
3.4.2.6. Das multipalavras 
 
 
Figura 5. Lexico3 – lista de multipalavras 
 
A esta categoria foram chamadas todas as unidades formadas por duas ou mais palavras 
correspondendo cada uma delas a uma palavra gráfica, para o que foi necessário gerar no 
Lexico3 uma lista de segmentos repetidos, i.e., uma lista de todas as multipalavras repetidas 
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no corpus, a fim de que se excluísse ao máximo ruído e formações por acidente. Contudo, e 
para que não fosse gerada uma lista muito extensa, foi necessário definir a frequência mínima 
dos segmentos no corpus, que é, por default, 10. Pelo conhecimento prévio do corpus de 
extracção a que se chegou aquando da fase de recolha manual, percebeu-se que pesquisar 
dados acima de frequência 10 poderia ser sinónimo de perda de várias construções 
interessantes mas de baixa frequência. Porque este trabalho é de índole descritiva, não de 
tomada de decisões lexicográficas, importa ter em conta que estas construções, se 
estivéssemos diante de um corpus maior, poderiam ter uma frequência maior. Outro aspecto 
relevante que se revelou aquando da fase manual foi a tendência para a construção de 
expressões formadas por 2 e 3 elementos, o que, aliás, era já esperado. Tendo em conta a 
frequência das unidades e a produtividade de algumas construções lexicais, procedeu-se a dois 
testes, tendo por mote a questão da perda de dados ao executar a extracção a partir de uma 
frequência alta e, em simultâneo, a produtividade da formação de construções de 2 e 3 
segmentos gráficos.   
 
Teste por frequência de ocorrência no corpus  
 
Para este teste, foi gerada uma lista de segmentos repetidos com frequência mínima de 2 
obtendo-se uma extensa lista de cerca de 117 mil entradas; contudo muito do que foi gerado 
constituía situações ou de ruído ou não-produtivas na criação de palavras. Assim, após se 
analisar a lista, foram registados alguns padrões que poderiam ser extraídos automaticamente, 
tendo-se então procedido a uma limpeza de todas as sequências não-produtivas em português 
europeu, como estruturas terminadas ou iniciadas com preposição, a título de exemplo, «o 
melhor guarda-redes de» e «de 20 convocados»; conjunção, como «se houver um paraíso» e 
«as coisas porque»; advérbio, como «equipa que não» e «não estou aqui». Deste 
procedimento resultou ainda uma lista de cerca de 70 mil candidatos, mas retirar mais 
expressões regulares poderia significar perder algumas construções com verbo, como seja 
«fez o gosto ao pé», e casos de multipalavras que ocorrem somente junto de artigo definido ou 
indefinido neste corpus, como seja «a circulação de bola», pelo que se decidiu manter todas as 
sequências iniciadas por artigo, ainda que tal implicasse ficar com centenas de formações de 
ART+N, monopalavras, portanto. Desta lista, avançou-se para o rastreio dos candidatos, não 
sem antes terem sido excluídos sistematicamente nomes próprios e estruturas que tenham 
escapado. Ainda com uma lista de cerca de 62 mil, esta foi dividida em duas, uma com todas 
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as construções com frequência mínima de 2 a 9, ficando com 56 mil entradas; outra com todas 
as estruturas de frequência mínima de 10, com cerca de 6 mil.  
Da primeira lista, constam todos os segmentos repetidos de frequência de 2 a 9, pois que o 
objectivo para a sua criação é verificar a existência de candidatos com uma ocorrência no 
corpus inferior a 10 e, a acontecer, em que quantidade. Objectivamente, pretende-se perceber 
se é proveitoso trabalhar com uma lista de grande dimensão e com muito ruído, e só o será se 
dela se recolherem dados importantes, ou se, pelo contrário, compensa iniciar o 
recenseamento a partir de uma lista bem menor que contenha somente frequências de 10 ou 
mais. Efectivamente, apesar de se tratar ainda de uma lista bastante extensa sobre a qual se 
procedeu ao levantamento dos candidatos, o que é propenso a maior erro, passar por esta fase 
de análise revelou o que de início se suspeitava, ainda que para tal se tenha despendido muito 
tempo. Ainda assim, e tendo por certo que foram perdidos dados, acaso a lista fosse gerada 
somente com frequência mínima de 10, ter-se-ia deitado fora muito mais. Veja-se, pois, de 
seguida, um quadro que demonstra a quantidade de candidatos antes e depois do 
recenseamento segundo as várias frequências em análise:  
 
 Freq. 2 3 4 5 6 7 8 9 T. 
C
an
d
id
at
o
s Antes 29 315 11 579 6060 3656 2378 1639 1245 914 - 
Depois 123 62 32 16 12 10 8 9 272 
 
Figura 6. N.º de candidatos com frequência de 2 a 9 
 
São 272 os candidatos a ocorrer no corpus entre 2 e 9 vezes em 351 recolhidos, sendo que 
os restantes 79 candidatos têm frequência mínima de 10 ou mais. Com este teste foi possível 
esclarecer o que se havia constatado aquando da extracção manual: além de se tratar de um 
número significativamente alto para se avançar à partida para uma pesquisa sobre todas as 
estruturas de ocorrência mínima de 10, ou mesmo menos, de 5, por exemplo, verifica-se que, 
neste corpus, uma baixa frequência pode ser um indício de que estamos diante de uma nova 
unidade, ainda que com tão baixa frequência possa não ver garantido um lugar no dicionário, 
mas o que importa é a sua existência e a indefinição lexical que comporta. De notar que 
estamos diante de uma amostragem e que a frequência de dada unidade é relativa, posto que o 
seu uso efectivo por parte dos falantes será muito superior. Em princípio, tendo em conta o 
 ___________________________ Do desenho do corpus à recolha  dos candidatos, e uma estória pelas palavras 
45 
 
presente corpus, o sentimento de palavra nova e de estatuto de neologismo poderá estar 
relacionado com uma baixa frequência. 
É preciso, pois, moldar as capacidades da ferramenta ao tipo de corpus e ao seu tamanho, 
bem como ainda aos objectivos em causa, caso contrário, podemos estar a enviesar os dados 
reais que estão ao nosso alcance. 
Para a presente análise, decidiu-se, então, estabelecer, de acordo com a problemática em 
causa – „Como chegar a uma palavra que não está registada no dicionário?‟, a que só é 
possível responder pela análise empírica, fruto da recolha de todas as unidades neológicas, e 
não apenas pelo registo dos fenómenos mais frequentes, por terem mais possibilidades de um 
dia entrarem para a língua –, como frequência mínima duas ocorrências. Posto isto, percebeu-
se que o tamanho do corpus não permite excluir baixas
36
 frequências; também o facto de 
estarem congregados vários subdomínios invoca uma diversidade de temas e, portanto, de 
léxico, que não dá lugar a um emprego elevado de determinadas unidades, sobretudo se 
atentarmos no léxico de certas modalidades desportivas, como seja o Futebol Americano, 
pouco consideradas, sendo-lhes, por isso, reservado pouco espaço em cada uma das edições. 
Não há, pois, margem para que se possa fazer uma análise segundo uma dada frequência. No 
entanto, este aspecto não compromete os objectivos propostos, sendo nossa preocupação 
atestar mais exaustivamente todas as novas palavras a ocorrer na língua no domínio do 
desporto e que não se encontram atestadas no dicionário, assumindo que entre estas unidades 
estão algumas muito recentes e de nascimento posterior aos dicionários de exclusão e muitas 
outras que, já existentes à época, não foram introduzidas quer pelo critério de frequência de 
ocorrência quer por outro de natureza díspar. O corpus desenhado é, pois, uma amostra ou um 
projecto-piloto do problema levantado e do que poderia ser feito e tido em consideração num 
outro de mais largo âmbito. 
 
Teste por número de segmentos  
 
Vejamos agora como se portaram as multipalavras de 2 e 3 segmentos, para o que foram 
também considerados os de 4 a 6, por se terem obtido dados interessantes. Pegando primeiro 
na análise por segmento, e não por frequência, a lista é semelhantemente extensa, com cerca 
de 61 mil candidatos, acarretando os mesmos riscos em jogo no teste anterior, muito ruído e a 
perda de construções importantes. Tendo em conta estes aspectos, esta experiência permitiu 
                                                          
36
 Note-se que mesmo unidades já registadas no dicionário apresentam neste corpus baixa frequência, a saber, 
«lateral esquerdo» (freq. 3) e «(a) ala esquerda» (freq. 2). 
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confirmar a segunda percepção, também desencadeada aquando da fase de extracção manual, 
sendo que proceder ao recenseamento dos candidatos através do que se espera em termos de 
formação de palavras e expressões para o Português pode ser vantajoso se atentarmos somente 
nos dados obtidos, mas, tal como no teste anterior, há um grande fosso entre o valor inicial de 
unidades lexicais dadas pela ferramenta e o que foi aproveitado, o que não permite afirmar ser 
este teste mais proveitoso. 
 
 N.º de segmentos 2 3 4 5 6 T. 
C
an
d
id
at
o
s Antes 35 768 18 104 5547 1666 558 - 
Depois 196 137 7 8 3 351 
 
Figura 7. N.º de candidatos por segmentos na formação de candidatos 
 
Efectivamente, concluir daqui que uma dimensão é mais produtiva do que outra não parece 
ser o mais correcto, dado que se espera que de um maior número de dados se retire mais 
dados, daí que o segmento 2 possa ter mais candidatos, andando o de 3 muito próxima. Acima 
dos 3 elementos envolvidos na formação de novas unidades lexicais, o que se recolheu foi 
muito pouco. Tal pode levar a afirmar haver pouca produtividade na criação lexical com mais 
de 3 elementos e muita para os de 2 e 3, pelo menos neste registo linguístico, talvez em 
registos mais especializados os dados sejam diferentes. Sabemos ser isto que pela nossa 
língua acontece por outros trabalhos e pelos dados já extraídos da fase manual, e 
efectivamente parece ser o que aqui ocorre, mas, ainda assim, não é possível assumir que um 
teste é mais rentável em detrimento de outro. É verdade que o que aqui se expõe foi 
consideravelmente mais rápido, mas não é garantida a sua mais-valia, tendo em conta que já 
se havia procedido ao teste anterior, o que deu a conhecer o terreno, e que com este fomos 
«repescar» candidatos de todas as frequências de ocorrência. Poder-se-ia concentrar a procura 
por forma a reduzir muito mais ruído e, assim, a extensão da lista, agregando os dois testes e 
encetando o recenseamento tão-só a partir de frequências de 2 a 4 e de segmentos 2 e 3, uma 
vez parecer ser a área de maior concentração de candidatos. Assumindo que as extracções, 
manual e automática, devem ser complementares, os candidatos que estejam para lá destes 
limites podem ser recenseados na fase manual, o que ajudará a restringir e a definir os 
contornos da extracção automática, retirando logo à partida todas as entradas que comportem 
zonas de menor incidência no que a produtividade de neologismos diz respeito. 
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Efectivamente, tudo quanto surge com 4 ou mais elementos é já na grande maioria ruído, 
pelo que não me parece proveitoso, tendo em conta o que está em jogo e o que os dados nos 
dizem, deixá-los para análise, sendo eliminados à partida. 
Dos dois testes aqui enunciados, embora fique uma maior agilidade de análise do segundo, 
parece, pois, ser proveitoso fundir os dois logo à partida e proceder ao recenseamento de todas 
as unidades de frequência 2, 3 e 4 formadas com 2 e 3 elementos. Contudo, com estas 
premissas, continuamos com um número alto de 39 079 entradas. Seria, pois, preciso arranjar 
outras formas de filtro que retirassem à partida muito mais ruído. Talvez com muito menos 
lixo, estes testes tivessem feito despontar outros dados.  
Todos os passos para cumprir a extracção automática e o levantamento dos candidatos 
estão dados, pelo que importa agora avançar para uma avaliação do comportamento e da 
robustez alcançada nesta fase e na extracção manual. 
3.5. Comparação dos resultados obtidos nos dois tipos de extracção 
 Tipo de Extracção Manual Automática Comum Total 
C
an
d
id
at
o
s 
p
o
r 
C
at
eg
o
ri
a Monopalavra 245 121 107 473 
% 51,8 25,6 22,6 (100) 
                    Hifenização 31 129 118 278 
                         % 11,2 46,4 42,4 (100) 
Multipalavra 481 214 137 832 
% 57,8 25,7 16,5 (100) 
Total 757 464 362 1583 
 % 47,8 29,3 22,9 100 
 
Figura 8. Performance manual e automática  
 
Os dados que encontramos na Figura 8 evidenciam o resultado de cada extracção por 
categorias de palavra gráfica, chamando-se a atenção, para que se leia correctamente a tabela, 
para o facto de a cada um dos valores se adicionar a categoria comum, que revela o que foi 
recenseado nos dois tipos de levantamento. Posto o que um tipo de extracção não pode 
substituir o outro, devendo antes ser complementares, dada a quantidade de candidatos que é 
particular a cada extracção. A isto se junta o quão importante é levar a cabo primeiramente a 
extracção manual, porque nos permite conhecer o corpus e o tipo de dados com que nos 
vamos deparar. Posto que desta forma possuímos também mais espaço de manobra para 
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preparar a extracção automática e com ela retirar o maior partido do corpus, na tentativa de, 
assim, se despender menos tempo e de se correr um risco menor de perda de dados.  
Centrando-nos agora mais na performance de cada categoria, parece não ser difícil 
perceber a razão de alguma disparidade entre a manual e a automática. Pedir que com esta 
última se apanhe tanto ou mais do que a manual parece mesmo empreendimento impossível, 
por aquilo que já aqui ficou dito de uma lacuna inerente ao automatismo da extracção. Dadas 
as restrições em captar novidade semântica e certas construções formais, ficam aqui alguns 
exemplos do que lhe escapa, por não se poder estabelecer uma diferenciação ortográfica, «(a) 
especial» (N) (prova de todo-o-terreno) e «(o) base» (N) (posição em campo), em que ocorre 
uma mudança ao nível da subcategoria género (neologia sintáctica). Ainda assim, se consegui 
mais 121 dados novos monopalavra sem hífen e mais 129 com hífen que não haviam sido 
apanhados na manual. Há uma diferença bem marcada entre estes 129 e os 31 do 
levantamento manual, o que pode revelar uma efectiva verificação da sistematicidade com 
que a fase automática consegue apanhar padrões que à partida não levantam problemas, 
formal e graficamente identificáveis, portanto, cuja construção com hífen envolve um tipo de 
formação padronizado, o que se verá não acontecer com as multipalavras.  
A categoria das multipalavras é a que apresenta mais disparidade e o eterno Cabo das 
Tormentas, tendo aqui a fase manual sido a mais produtiva de todos os recenseamentos, 
havendo uma diferença de 267 candidatos entre as extracções; tal não será difícil explicar se 
pensarmos que estamos diante do tipo de formação mais complexo das duas categorias porque 
também de mais difícil definição de fronteiras, sempre discutível. Se na extracção manual, em 
contexto, é uma tarefa difícil, acabando não raras vezes por ser o próprio discurso a dar a 
decisão final, automaticamente tal dificuldade agudiza-se. Para já, as construções de 
multipalavra são também as mais produtivas.   
Apesar da disparidade apresentada, há que atentar no enriquecimento que a extracção 
automática dá ao recenseamento de candidatos da fase manual em muito pelas várias 
situações da extracção manual em que numa mesma frase podemos registar vários e diferentes 
tipos de candidatos, o que potencia também muita perda, dado que um candidato é um 
distractor de um candidato vizinho, porque, independentemente do que a extracção automática 
nos dê de diferente e novo, tal é já um enriquecimento na recolha. Contudo, o objectivo de 
todos estes passos tão exaustivamente descritos é tornar ambos os tipos de extracção mais 
ágeis no seu papel, que já vimos ser diferente, sobretudo, a automática, pois que implica toda 
uma preparação de ferramentas capazes de extrair um maior número de dados possível em 
consonância com um menor número de ruído.  
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Dos dados expostos releva a certeza de que o caminho no trabalho de recolha de 
neologismos é respeitar as duas extracções e com isto a personalidade própria de cada uma, 
virtudes e defeitos. Vejamos de seguida uma súmula do que se ganhou e perdeu com cada 
uma delas. 
3.5.1. Das vantagens e desvantagens de cada tipo de extracção 
  Pelos dados expostos, importa estabelecer uma breve conclusão a levar em conta em 
trabalhos futuros. Veja-se em termos gerais primeiramente em que moldes podemos contar 
com a extracção manual (I) e, seguidamente, com a semiautomática (II). 
  
 I – Manual 
 
i. permitiu detectar neologia semântica e os demais tipos de neologia formal;   
ii. permitiu conhecer o corpus de extracção dando informações úteis à extracção 
automática, nomeadamente sobre o tipo de dados e suas formações
37
;  
iii. demonstrou haver uma maior garantia de que tudo quanto é sentido como novo e 
recenseado tem mais chances de ser um verdadeiro candidato a neologismo, uma vez 
que surge num dado contexto. 
 
Contudo, implica um dispêndio de tempo muito grande e é um tipo de tarefa que por 
natureza não é sistemática, o que pode representar não apanhar fenómenos que ocorram com 
regularidade, o caso da hifenização, concretamente.  
 
 II – Semiautomática: 
 
i. deu à extracção um carácter sistemático, objectivo e exaustivo para as monopalavras por 
hifenização;  
                                                          
37 Ter acesso ao formato electrónico permite levar a cabo as extracções em simultâneo. Contudo, duas 
experiências foram feitas, tendo em conta as pesquisas em corpora desenvolvidas em Pearson (1998). Segundo a 
autora, conhecer de antemão o corpus de extracção permite preparar e adaptar a ferramenta computacional 
responsável pela tarefa. Assim, a lista de candidatos obtida automaticamente foi analisada e limpa antes e depois 
da extracção manual, pelo que se chegou à conclusão de que se obtêm melhores resultados se a parte manual da 
extracção automática, momento em que muito do ruído, nomeadamente erros ortográficos, ainda existente se 
exclui ficando-se apenas com os candidatos, for realizada depois da extracção manual, porque muitas das coisas 
que não nos parecem candidatos são-no efectivamente; refiro-me, por exemplo, a casos de multipalavra V+N. 
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ii. chamou a atenção para fenómenos para os quais não se tinha estado desperto, tais como 
casos em que uma mesma base lexical apresenta o N e o respectivo ADJ (e.g. «diabo 
vermelho», «castor», «culé»); 
iii. enriqueceu sempre cada categoria com dados novos; 
iv. permite reutilizar os dados e o corpus para outras pesquisas;  
 
Ainda assim, não consegue extrair neologia semântica, neologia formal por conversão, por 
lexicalização e sintáctica, por isso, não é tão robusta na extracção de monopalavras sem hífen, 
por onde vagueia muita neologia semântica. Assim também para as multipalavras, mas a 
razão reside na dificuldade em delimitar uma multipalavra, que se aguça por falta de contexto. 
Esta é a pedra no sapato desta fase de extracção, dado que considerar um item como um 
possível candidato sem a ajuda de contexto, nem mesmo de uma ambiência contextual 
(entenda-se, duas palavras à esquerda, mais duas à direita, por exemplo), se revelou em alguns 
casos inglório, uma vez que muitos acabaram por ser excluídos da lista somente aquando da 
extracção de contextos, último passo para a constituição da base de dados final, o conjunto de 
neologismos. Daí que o tempo despendido nesta fase também tenha sido muito, pelo que não 
é possível corroborar que o tempo tenha sido um ganho, muito pelo facto da presença de 
muito ruído nas listas, bem como pela natureza das multipalavras. 
Ainda assim, e em suma, note-se que aquilo que uma extracção tem por defeito é a virtude 
da outra e o que uma tem de empírico, outra tem de objectividade. Acaso nos ficássemos pela 
extracção manual, estaríamos a colocar em causa a recolha e, como tal, a perder o contacto 
com o uso efectivo da língua dos nossos dias. Trabalhar em neologia com os dois tipos de 
extracção é inquestionável, pelo que importa agora tornar, sobretudo, a parte automática mais 
prática e robusta, evitando ter de recorrer a ferramentas díspares para cada processo que se 
tenha de tomar sem que seja possível usar um só programa com todas essas ferramentas em 
interface. Seria, efectivamente, um ganho em termos de tempo, e até de qualidade no 
recenseamento, a existência de um programa com uma panóplia de funcionalidades adaptadas 
aos propósitos da presente demanda. 
Em termos gerais, a extracção automática foi de um enorme sucesso na hifenização, bem 
como no que às monopalavras diz respeito; é certo que com uma prestação mais baixa mas 
por não estar capacitada para apanhar determinado tipo de dados. Contudo, no que concerne 
às multipalavras, despendeu-se muito tempo, note-se que foi analisada uma lista de 62 mil 
candidatos.  
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Há que procurar novas soluções e uma das propostas futuras será executar a extracção 
segundo categorias sintácticas-padrão, i.e. formações mais produtivas para o Português, para o 
que é necessário anotar o corpus com etiquetas categoriais, permitindo filtrar muito do ruído e 
muitas formações das quais não se espera inovação lexical. Foi feita uma pequena experiência 
a partir dos padrões mais produtivos encontrados nas 351 multipalavras. Com a anotação e 
com um levantamento de todos os padrões, ficámos em mãos com listas nas quais muito do 
ruído já não emerge, muito limpas, revelando, como esperado, produtivas sequências de 
N+ADJ; N+PREP+N e ADJ+N. Este procedimento protege a extracção do risco maior de 
perda de dados trabalhando a partir de uma lista tão extensa como a que deu origem à presente 
análise. Contudo, sobre esta proposta há que encetar demais pesquisas para confirmar a sua 
efectiva mais-valia que não cabe no âmbito deste escrito.     
3.6. Extracção de contextos 
Para referir o porquê deste passo e a razão de sua importância, remeto para o título da obra de 
Pearson (1998), Terms in Context, para assinalar o poder do contexto envolvente do item 
lexical, não somente como pista para a sua localização conceptual, mas, sobretudo, como seu 
fiel definidor. Esta é, pois, razão suficiente pela qual trabalhos em Terminologia e 
Lexicografia das últimas três décadas abraçam a delimitação de termos e palavras tendo como 
aliado e fiel companheiro o respectivo contexto ou contextos, que assim vêm demonstrar 
novos e díspares usos para uma mesma entidade lexical. Actualmente, não se encetam 
análises sobre léxico em corpora sem contexto, uma vez que, por um lado, ele próprio 
congrega propriedades de definição e de comportamento linguístico e, por outro, auxilia o 
investigador para que este possa delimitar a unidade lexical e decidir se se trata de um 
elemento novo na língua. Estes dois últimos pontos justificam a recolha de contexto para 
todos os candidatos recenseados semi-automaticamente, dado que foram extraídos 
isoladamente, ao contrário dos que foram recolhidos manualmente. O propósito aqui não era 
nenhum dos dois que descrevi em primeiro, mas a congregação dos últimos dois. E a 
importância do contexto na delimitação de neologismos se faz notar uma vez mais, foram 
excluídos 111 candidatos
38
, pelo que ficámos com 1472. Adoptando para a Lexicografia o que 
em Pearson (1998) é defendido para a Terminologia, uma unidade lexical não é uma entidade 
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 A título de exemplo, «bola cortada»; «bola para canto»; «packers» e «rivers». Todos estes casos são 
semelhantes a outros recenseados como neologismos, apesar de se terem revelado falsos neologismos quando em 
contexto. Os dois primeiros não comportavam a noção de estratégia de jogo no futebol e os restantes dois eram 
entidades nomeadas, mas não nomes de equipas, como «lakers», como se esperaria.   
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abstracta isolada do seu texto nem do seu contexto: são ambas, a sua ambiência contextual 
mais alargada e mais restrita, que permitem atestar, de forma exaustiva, o seu real uso. 
Segundo Bowker
39
, tal representa também uma grande mudança na abordagem lexicográfica, 
bem como lexicológica, no tratamento do léxico. Quer se trate de terminologia, quer de 
linguagem geral, o garante para um trabalho aturado está na confluência entre a análise 
semasiológica e onomasiológica, a primeira responsável pela atribuição de significado a uma 
forma, estando a definição em segundo plano; a segunda comportando um processo inverso, 
segundo o qual certo domínio de especialidade é delimitado e caracterizado conceptualmente 
para que, assim, se possam encontrar os termos passíveis de congregar o âmbito conceptual 
em causa, rejeitando uma análise espartilhada e invocando o encontro de ambas as 
perspectivas. O que na prática significa explorar e determinar o léxico no seu habitat natural, 
porque, «efectivamente, as palavras não existem isoladamente, mas relacionadas entre si de 
diferentes modos: por sinonímia, por antonímia ou, tão-só, por pertencerem a um mesmo 
domínio conceptual»
40
 e, assim, passíveis de descrever semanticamente e de definir palavras 
por relação a outras e respectivos significados. 
Para a extracção de contextos foi usada a ferramenta CooCS, que, de entre várias 
funcionalidades – como o próprio nome indica, é sobretudo um analisador de co-ocorrências – 
permitiu extrair contextos de mono- e multipalavras, pelo que foi possível chegar a uma nova 
limpeza da lista de candidatos e completar o tratamento dos dados a classificar e a incluir 
futuramente na MorDebe, que não cabe no âmbito deste escrito.    
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 Van Sterkenburg (2003: 155). 
40
 Van Sterkenburg (2003: 83-84). Tradução minha. 
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Figura 9. CooCS – contexto de «segunda-volta» 
 
Tal importância das fronteiras contextuais na determinação de neologia está encerrada na 
explanação de Rodrigues Lapa (1977: 16) e justifica em muito a dificuldade sentida no 
recenseamento na fase semiautomática, sobretudo no que às multipalavras concerne, bem 
como comprova a necessidade de ser considerado em simultâneo aquando do levantamento 
lexical: 
 
«Verdadeiramente, o vocábulo isolado não existe senão para os artistas. A palavra existe como 
parte de um todo, incorporado no contexto, e aí adquire o seu significado especial. Entregue a si 
própria, assume os mais diversos aspectos, carrega-se de tons variados, segundo o indivíduo que a 
ouve ou profere. Aprisionada na escrita, limitada e esclarecida pelos outros elementos do discurso, 
a palavra recebe de cada vez e momentaneamente a sua verdadeira significação.»  
3.7. Crivo dos candidatos pelo corpus de exclusão 
É, pois, hora de finalmente proceder ao crivo dos 1472 candidatos, recorrendo ao corpus de 
exclusão elencado em 3.3.3. e saber de que neologismos nos fazemos acompanhar daqui em 
diante.  
Após a verificação dos candidatos nos três dicionários de referência para o Português 
contemporâneo, a relembrar, o Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, o 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa e o Grande Dicionário da Língua Portuguesa, o 
número dos candidatos das demais categorias e tipos de extracção emagreceu, como se 
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esperaria, aliás. Antes de passar a apresentar os novos dados que constituem, depois de um 
vasto processo, os neologismos da linguagem do desporto, importa falar de uma grande 
dificuldade, ainda que não um entrave, na verificação das multipalavras. Refiro-me à questão 
da palavra que encabeça a formação polilexical. É verdade que, quando consultamos o 
dicionário, já não pensamos em qual a palavra-chave que nos guiará e servirá de entrada à 
expressão por que indagamos. Diremos, mesmo intuitivamente, que, acaso estejamos diante 
de uma qualquer combinatória lexical
41
, onde se inclui a composição, encetaremos a pesquisa 
partindo da palavra à qual outra(s) de sentido referencial se agrega(m) hierarquicamente, 
indagando pela categoria nominal ou verbal de sentido nuclear ou partindo da força semântica 
de cada constituinte. A título de exemplo, perante «asa de gaivota» e «fechar o jogo», 
poderíamos recorrer a cada uma das duas, «pois o sentido por todas se espalha, atingindo até 
as pequeninas preposições», segundo Rodrigues Lapa (1977: 83-84). E temos mesmo de fazê- 
-lo porque nem sempre a palavra a que recorremos nos dá as boas-vindas, porque uma 
combinação de palavras constitui um paradigma de pleno sentido, para o qual todas as partes 
de significado referencial se unem, pelo que a controvérsia se mantém, qual o elemento-chave 
que no dicionário a deverá encabeçar. Colocada este dificuldade, procedeu-se a várias 
procuras para uma mesma expressão, seguindo todas as palavras de sentido referencial 
envolvidas, garantindo, assim, o crivo dos candidatos. Deste procedimento resulta, então, uma 
lista de 1241 neologismos.  
 
 Manual e 
Comum 
Automática Total 
Candidatos pré-corpus de exclusão 
 
1119 
 
 
353 
 
 
1472 
 
Candidatos pós-corpus de exclusão 
 
970 
 
288 
 
1241 
 
Figura 10. Lista final de neologismos 
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 Segundo Sinclair, uma combinatória lexical é «a ocorrência de duas ou mais palavras com um pequeno espaço 
entre elas num texto […] mais ou menos independentemente do paradigma gramatical ou da relação 
distribucional». Tradução apresentada em Mineiro (2007). 
-149 -65 -231 -445 
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3.8. Conclusão 
Todo o caminho até aqui percorrido e descrito permitiu construir uma base de dados (cf. 
Anexo 1) sustentada mas infinitamente aberta a novos dados, incompleta por natureza, como 
também deixar um pequeno legado do que está por detrás de um trabalho de exploração de 
léxico. Muitos candidatos ficaram deixados ao acaso, quer pelo olho falível do investigador- 
-leitor, quer pela imensidão de dados a tratar. Contudo, pretendia-se, lançada a hipótese, dar 
corpo a vários momentos frustrados na relação dos falantes com o dicionário e abrir futuras 
investigações, somente possíveis depois de uma reflexão do que nos contam os neologismos 
sobre a situação da norma em Portugal. De facto, trabalhar com corpora é uma constante 
surpresa pelas evidências do uso que realmente os falantes dão à sua língua, e o que começou 
por se mostrar um ou outro caso falhado é, na verdade, uma gota num sem-número de itens 
que não integram a nomenclatura de um dicionário. Há muito trabalho a fazer para que se 
possam levar a bom porto análises lexicais, logo no momento do levantamento de novas 
unidades, como um melhor garante da novidade e dos meandros contextuais e de significado 
em que se move. Importa, pois, que o método de análise vá ao encontro da própria natureza 
lexical, invocando em uníssono candidato e contexto. 
No próximo capítulo, dadas as três pancadas, os neologismos subirão ao palco para contar 
o que sabem eles sobre a língua (leia-se, variação) e esta sobre eles (leia-se, norma e 
instâncias responsáveis). As palavras contarão a sua estória ao longo de vários actos. 
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4. O que fiam os neologismos sobre norma e 
variação? 
Hoje, uma língua que não se defende, [sic] morre. Não de morte súbita, já o sabemos, mas irá caindo aos 
poucos num estado de agonia desesperada que poderá levar séculos a consumar-se, dando em cada momento a 
ilusão de que continua viva, e por esta maneira afagando a indolência ou mascarando a cumplicidade, 
consciente ou não, dos seus suicidários falantes. 
José Saramago (03/01/2003). “Uma língua que não se defende, [sic] morre”, in Ciberdúvidas da Língua 
Portuguesa. Acedido a 5 de Janeiro de 2011, em: http://ciberduvidas.sapo.pt. 
 
4.1. Introdução 
De início era uma verdade incontestável que o dicionário nos respondia a todas as nossas 
inquietudes. Depois, veio uma não-resposta, depois outra, e outra; vieram também algumas 
meias-respostas. Com o tempo, a experiência e a necessidade diária, muitos os casos não-
respondidos, era já uma certeza de que aquele instrumento de trabalho que muito 
respeitávamos já não nos podia ajudar em muitas das situações em que esperaríamos que não 
nos falhasse, tais os actos recorrentemente frustrados. Rezam os neologismos apresentados 
que efectivamente assim é e que «uma língua que não se defende, [sic] [e não se cuida] 
morre», como escreve Saramago. E tudo começa onde seria o último porto a que esperaríamos 
atracar, o dicionário.  
A quantidade de itens lexicais que não tem lugar em nenhum dos dicionários gerais de 
referência para o Português contemporâneo revela tão-só uma pequena parte do que neles não 
encontramos acaso nos detenhamos em outras áreas de especialidade ou na língua geral. 
Assim, este capítulo pretende ser, mais do que uma explanação exaustiva dos dados, uma 
estória empírica em que a primeira pessoa é a personagem-tipo neologismos, que nos 
encaminhará para o entendimento por que almejamos: quais as consequências directas que o 
seu tratamento marginal nos dicionários e, portanto, pelas entidades que atrás dele se 
camuflam, tem no léxico e na língua em termos de co-habitação de ortografias no que a uma 
forma não-dicionarizada, por um lado, e no que a outras já instituídas, por outro, concerne. 
Co-habitação sobre a qual a personagem-tipo nos mostrou advir da desconsideração do léxico 
por parte da própria língua que o motiva. Toda esta desmistificação está, portanto, na 
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convivência entre norma e variação em Portugal e a fazemos nós, enquanto língua 
multifacetada de importação de ciência e tecnologia e de internacionalização. Sobre isto a 
própria personagem discorrerá, porque ao dicionário é incumbido o dever de representar o 
léxico em uso pelos falantes e ao falante o direito de a ele recorrer e dele obter respostas para 
se esclarecer sobre as demais questões que o inquietam. Sem dúvida, estamos num ponto 
muito delicado no que à língua como instância de sociabilização e enquanto produto e 
produtora do indivíduo em sociedade e na sua comunidade diz respeito, bem como no que 
concerne às sempre justificadas limitações físicas de um dicionário impresso, que, como se 
verá, não pode continuar a ser desculpa. O que aconteceria se os falantes se desacreditassem 
do valor, da seriedade e da autoridade dos dicionários? Não é uma questão em nada a 
despropósito, que já vai acontecendo, aliás. Tudo começa em nós, falantes, e os neologismos 
dirão de sua justiça, da situação da norma e da relação desta com a variação. 
4.2. Da personagem-tipo, os neologismos 
Porque não se pretende neste estudo classificar os neologismos, procedeu-se apenas a uma 
arrumação mais lata mediante uma tipologia possível, pela relação que parece haver entre o 
tipo de formação mais produtivo e as zonas por onde deambulam mais disparidades 
ortográficas, quer estejamos diante de variação de forma não-registada ou perante convivência 
de variação de palavra, portanto, atestada, o que mais adiante se verificará. Para já, importa 
apresentar, então, a divisão proposta
42
, que jamais intenta ser uma classificação final, ou sem 
objecções, para o que seria necessário outro passo que não cabe aqui seguir. Foi de extrema 
ajuda o trabalho desenvolvido por Veríssimo (2007), pelo contributo que prestou na clara 
definição da composicionalidade que faz partindo de uma abordagem empírica e da enorme 
flutuação na utilização do hífen, pelo «facto de a composição ser um processo híbrido de 
                                                          
42
 A composição inclui os três tipos que a língua portuguesa comporta, morfológica, morfossintáctica e 
sintáctica; a composição híbrida é uma designação da minha responsabilidade para poder tratar de formações que 
envolvem sinais matemáticos, abreviaturas e palavras, nunca registadas nas obras lexicográficas seleccionadas, 
sendo que as poderíamos tratar, muitas vezes, como abreviaturas, mas assim se decidiu dadas as inconstâncias 
ortográficas dentro destas construções e também a presença da estrutura correspondente por extenso; a 
combinatória é entendida como um processo vário de colocação de palavras, dentro do qual deambulam 
fraseologias, idiomaticidades e outras construções sintácticas que não cabem na composição; a variação 
congrega todas as alternâncias gráficas de formas já atestadas no dicionário. Esta foi uma forma possível de 
ordenar os dados, dado que, por um lado, não se almejava a classificação dos neologismos, e, por outro, a 
instabilidade ortográfica dentro da mesma unidade lexical e entre formas que consideraríamos analógicas é de tal 
ordem que outra organização era empreendimento ingrato e não conduziria ao que se pretende. 
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formação de palavras, no qual se conjugam propriedades das estruturas sintácticas e 
propriedades das estruturas morfológicas». Esta é uma das flutuações ortográficas com mais 
peso que de seguida apresento, mas outras há que permitirão discutir o papel da norma no 
tornar a língua menos opaca nos recantos mais sombrios.    
 
Figura 11. Tipos de formação de neologismos (1241) 
 
Os neologismos que este estudo permitiu recensear são uma amostra do dinamismo da 
língua, bem como da relação frustrada que actualmente se dá entre falante-consulente e 
dicionário, bem assim um diagnóstico à saúde e ao estado da nossa norma linguística e da 
responsabilização desta no acompanhamento da mudança da língua, de que a variação 
ortográfica a que aqui se atentará é, flagrantemente, denunciadora. Dado que o que se 
pretende levar a discussão, agora que estamos em posse da diagnose, verificada que está a 
existência de um número considerável de itens sem pouso em nenhuma das obras 
lexicográficas que entendemos como reguladoras do bem-falar e escrever, releva daquilo que 
esta personagem-tipo nos pode revelar sobre a posição da norma da língua, não se atentará na 
variação geográfica, na variação sócio-cultural ou, sequer, na variação quanto à modalidade 
expressiva, não na medida em que têm sido estudadas pela Sociolinguística, dependentes de 
uma vivência em comunidade. O tipo de variação que aqui nos traz tem um percurso inverso, 
porque, sendo ela, a variação, usada nos meandros dos meios de comunicação social, salta 
para as demais comunidades, onde existe sim todas as restantes de que acabámos de falar. Tal 
é possível, apesar de tudo, porque «o nosso idioma conserva uma inegável unidade na 
diversidade, unidade que permite que milhões de pessoas respondam à pergunta “Qual é a sua 
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língua?” com a mesma palavra: Português»43. Esta unidade na diversidade em que se ancora a 
linguagem da comunicação social, querendo ser una, faz chegar a todos, no entanto, uma 
dança de formas que se vestem de várias roupagens e de indefinição, e assim se dirige a um 
público-alvo que também não pode ser mais diverso (lembremo-nos do «cenário 
comunicativo» que tem dirigido este trabalho). Outra reflexão não nos permite fazer a 
panóplia de novas palavras que temos diante. Estamos, assim, ao nível de uma personagem à 
Gil Vicente, em que o conjunto das diferentes formações neológicas é fruto de um 
comportamento primevo da língua, que, acto social e vital, é o espelho verdadeiro do seu 
estado no seu Estado, e, nascendo e mudando, é para todos. Ocorre, sim, socialmente, 
enquanto meio de socialização, acto do indivíduo no seu plural, mas não está agrilhoada a este 
ou àquele de certa condição social ou de algures ou nenhures. Surge em todos e em toda a 
parte, esta personagem, de Norte a Sul, sem fronteiras internas. A todos quantos trabalham na 
imprensa escrita e a todos os que a lêem, bem assim aos que depuram a língua em contextos 
formais e oficiais, é dada a conhecer esta personagem, que ora se mostra em forma de uma 
expressão, que pode envolver uma simples composição ou uma frase plena, ora 
metamorfoseada de nova semântica. Não esqueçamos também que esta personagem, em 
permanente ligação com a Europa e enquanto portadora de uma das línguas mais faladas do 
mundo, se quer dos seus dias, actual e seguidora dos últimos progressos. Por isso, não raras 
vezes, usa roupagens à inglesa, tantas outras à francesa, e também à espanhola e brasileira. 
Dirá ela que não é luxúria, ou, na expressão de Bechara
44
, «esnobismo», porque, como ele 
bem defende, é uma necessidade que a assalta, uma força maior por imposição inerente, um 
«enriquecimento para [a] língua quando ele [empréstimo] é útil, quando ele nos traz 
proveito». Trata-se, muitas vezes, de um significante novo que ela conhece antes mesmo de 
saber que realidade é por ele abarcada. «Agora, […] o estrangeirismo desnecessário, que 
resulta do esnobismo da pessoa, realmente deve ser posto de lado. Por exemplo, não há razão 
para, no intervalo de uma conferência, você dizer que está na hora do coffee break. Você tem 
a palavra “intervalo”, “intervalo para cafezinho”». Quanto a estes, nada nos pode dizer esta 
personagem, pois não foi aqui incumbida para tal, nem para tal se uniram os seus pares e a 
tomaram por comandante desta estória. Outro tipo de companheiros era necessário para que 
ela pudesse seguir Bechara no seu raciocínio, demais sabedora de que ele tem razão, bem 
como outro propósito de análise.  
                                                          
43
 Mateus & Cardeira (2007: 15). 
44
 Veja-se a entrevista de Bechara (13.12.2010), do jornal online O Povo. 
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Outras vezes ainda pavoneia-se de fórmula matemática, sempre que quer categorizar ou 
nivelar. 
Mas conheçamos mais de perto a personalidade desta personagem-tipo através de alguns 
casos representativos do que esperaríamos, então, encontrar num dos dicionários gerais a que 
se recorreu no presente trabalho, sabendo que uma pequena parte constitui formações que 
estão para uma enciclopédia ou até mesmo para um glossário do futebol
45
, por exemplo, mas 
não para o que se assumiu aqui como linguagem técnica em permanente co-habitação e 
convivência com a língua comum, como todos os neologismos que, como nomes, designam 
«tudo o que nos rodeia e também o que não palpamos mas adivinhamos, o que não vemos, 
mas sentimos e pressentimos, pensamos e idealizamos
46
», ou, enquanto verbos, são o verbum 
bíblico, que tudo relaciona, o Homem e o mundo, e aquele em todas as manifestações 
enquanto habitante deste. Como verbalizantes do mundo, geram o discurso, são «a alma da 
frase, a palavra essencial que, por si só, constrói o pensamento e sem a qual ele nunca está 
definido
47
». A substantivação e a verbalização, quer somente em modo de verbo simples quer 
por meio de uma construção discursiva, constituem as categorias que naturalmente encabeçam 
a criação de palavras e o meio de comunicação por excelência desta personagem-tipo, que, 
querendo ser do seu tempo, precisa de nomear e verbalizar todos os meandros da nova 
realidade que a cerca, em constante regeneração. Isto mesmo de que falamos, a substantivação 
e a verbalização da realidade por meio de muitos companheiros que a nossa personagem veio 
revelar e patentear e que integram a base de dados com os neologismos recenseados no 
                                                          
45
 Cabem aqui todas as situações que envolvam apelidos a equipas, a jogadores, ou ainda a lugares, muitas vezes 
envolvendo metáforas, a título de exemplo, «Leopardo da Neve» («Um outro africano que aposta num desporto 
inexistente no seu país é Nkrumah-Acheampong, de 35 anos, do Gana, a quem chamam o Leopardo da Neve, 
que pela primeira vez levou o seu país a uma edição dos Jogos de Inverno, competindo no Slalom que pratica há 
seis anos.»); «pulga atómica» («O Valência acusou, depois, a expulsão de Maduro (69) e os seus jogadores, 
exaustos, não tiveram forças para travar a pulga atómica Messi que entrou na área como quis e, em escassos dois 
minutos, marcou outros tantos golos que fixaram o resultado.»); «Bulls» («Enquanto privados de LeBron James 
(lesão num tornozelo) pela primeira vez esta época os Cavs perderam ante os Bucks por 92-85, o que constituiu 
o quarto desaire dos lideres da regular season nos últimos dez jogos, os Mavs somam e seguem registando o 11.º 
triunfo seguido batendo os Bulls por 122-116.»); e «cidade dos chapéus» («Depois de Hartford, cidade 
conhecida como capital dos seguros e na qual morou Mark Twain, pseudónimo do escritor Samuel Langhorne 
Clemens, Luís Filipe Vieira esteve ontem na cidade dos chapéus, como se tornou conhecida Danbury, que deu 
emprego nas suas fábricas a muitos emigrantes portugueses.»), que apresentam com frequência inconstância 
entre maiúscula e minúscula.  
46
 Matos; Rocha & Tavares (2010: 59). 
47 Matos; Rocha & Tavares (2010: 77).  
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corpus, se apresenta de seguida, como uma pequena amostra. Trata-se de seis casos díspares, 
pertencentes aos processos de formação de palavras mais comuns entre os neologismos 
recolhidos, mas une-os um único propósito, o de pensar e dizer o mundo. Sem esta dualidade 
de palavra e sentido, em que se constrói uma ideia sobre a essência das coisas, qual corpo e 
alma do mundo, não perviveremos nesta sociedade habitada e conduzida por seres falantes e 
„escreventes‟.   
 
 Neologismo Contexto Secção 
C
o
m
p
o
si
çã
o
 
golo de letra 
Na Bielorrússia, nessa quinta jornada da fase de grupos 
desta Liga Europa, o Benfica garantiu o apuramento e o 
primeiro lugar do seu grupo, tornando o jogo da sexta e 
derradeira jornada, na Luz, diante do AEK Atenas, 
numa mera formalidade de cumprir calendário, a 17 de 
Dezembro, três dias antes do clássico com o FC Porto, 
que a águia também venceu (1-0, marcou Saviola), o 
Benfica, com jogadores menos utilizados pelo técnico à 
excepção de Di María (castigado, não defrontou os 
dragões) venceria os gregos por 2-1, com o argentino a 
bisar e a pintar a manta, com um golo de letra. 
futebol 
C
o
m
b
in
at
ó
ri
a 
estacionar o 
autocarro à frente 
da baliza 
 
A Académica, ao contrário do que André Villas Boas 
antecipara na véspera, nunca estacionou o autocarro à 
frente da baliza de Ricardo e por várias vezes deixou 
Nuno com os cabelos em pé. 
futebol 
co
m
p
o
si
çã
o
 
h
íb
ri
d
a 
4x4x2 
Uma das hipóteses é voltar ao 4x4x2 em losango, 
colocando Djikiné mais recuado, chamando Sandro, 
que regressa após castigo, para o lado direito, 
Kazmierczak no vértice mais avançado e Bruno Ribeiro 
no lado esquerdo. 
futebol 
S
em
ân
ti
co
 
rosca 
Os leões ganham por 4-1 e o jogo está perto do fim. A 
noite tem tudo para acabar em festa para os homens de 
Alvalade. Minuto 83: Adrien atrasa a bola para Rui 
Patrício. O guarda-redes tenta enviar a bola para o 
meio-campo, mas falha o pontapé. E sai uma rosca. A 
bola sobe e o chinês Zhang, atento, salta mais alto que 
Rui Patrício, colocando o resultado em 4-2. 
futebol 
E
m
p
ré
st
im
o
 
kataguruma 
Além dos dorsais obrigatórios e encomendados 
antecipadamente, a grande novidade é, sem dúvida, a 
proibição de todas as técnicas abaixo do nível da 
cintura com mãos e braços, salvo aquelas em que são 
utilizadas pernas contra pernas, ou se o agarrar surgir 
no seguimento da técnica anterior, como um ouchigari 
que se torna num kataguruma. 
ténis 
D
er
iv
aç
ão
 
abertura 
O paraguaio redime-se do erro e aponta fácil o único 
golo do jogo na sequência de grande abertura de 
Rúben Amorim. futebol 
 
Figura 12. Seis neologismos retirados da base de dados 
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Eis as seis formas „novas‟ com que mais esta personagem-tipo se mostra ao mundo, e, 
como vaidosa que é, de sua natureza, gosta de se aprimorar para cada situação em particular, 
ora se apresentando em público com este, ora com aquele, ora ainda com aqueloutro adorno. 
Ela própria é, pois, novidade e, em uníssono, variação em pessoa, e, em todas as suas 
metamorfoses, o resultado da liberdade que tem, não sendo, em momento algum, controlada 
nem tratada por quem de direito. Acaso fosse considerada pelo dicionário, estaria 
acompanhada de novos apetrechos que lhe dariam identidade e definição. Como vemos, não é 
fácil saber (senão mesmo impossível) o que quer ela dizer na pele de qualquer um dos seis 
neologismos acabados de enunciar. Faz-se sempre escoltar por um fiel contexto que a melhor 
pode sustentar para que se mostre ao mundo, mas não é suficiente se dela, em particular, nada 
soubermos, mesmo que a conheçamos de outras paragens de sentido, como «golo», mas, 
quando agregada a outra, plasma-se em entidade desconhecida. É o que dá não ser-se ainda 
palavra. 
Esta é a estória do neologismo na língua portuguesa, que o próprio se atreveu contar por 
filiação a tantos e tantos outros que podemos encontrar em cada esquina de uma página de 
jornal. A uns se reconhece a cara logo à primeira vista, porque são de cá, indígenas, e, 
portanto, se «vestem à portuguesa»
48
, como alguns dos exemplos de derivação bem 
comprovam. Nem tanto assim, ainda que de roupagens lusitanas, as expressões, que, levadas à 
letra, caem no ridículo ou no engraçado, claro está que «carregar com o piano» não será andar 
com ele às costas, bem assim «tricotar o jogo» não se tratará de representar um jogo por meio 
do tricô, ou «50 costas» não comportará o sentido de enumeração de costas. Mas… e quanto 
aos 219 companheiros desta personagem que não «vestem à portuguesa»? Como ela já bem 
referiu, gosta de estar ao alcance do mundo e de estar bem informada das novidades mais 
frescas, embora muitas vezes nem ela própria saiba bem de que novidade se trata, tentando 
por imitação repetir essa «coisa» ou «loisa», já que não pode contar com ninguém para a 
ensinar a dizer-se ou a escrever-se enquanto este ou aquele estrangeiro. Por cá, recebemos e 
adoptamos estes estrangeiros sem que os obriguemos a serem portugueses, ao contrário do 
que reza o antigo e bom conselho, «em Roma, sê romano». Não é o que por cá se tem 
passado. Nesta Roma, pode ser-se de todas as nacionalidades. O que não ajuda em nada esta 
personagem confusa e com medo de aparecer em público mal escrita, sem leitura e sem 
sentido. A escrita que vê nos jornais lá lhe vai mostrando como outros a redigem, mas o 
mesmo não podemos dizer da sua pronúncia, que implica um âmbito mais difícil e mesmo 
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 Rodrigues Lapa (1977: 52). 
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inacessível para os falantes, o fonológico, que envolve já conhecer a língua de origem desses 
estrangeiros e a sua.  
Contudo, os próprios jornais não se entendem, dando, amiúde, duas grafias a uma só 
palavra, como mais adiante teremos oportunidade de ver.  
Voltemos a insistir na questão fonológica. Como pronunciar «wycinanka» ou «ouchigari». 
O quê? O que significam? Pobre desta personagem, que não se vê resolvida nem entendida. E 
o que significa ela? Estes estrangeirismos parecem ser uma necessidade, mas são também 
«um nome de uma nova música, de um novo ritmo musical, de um novo contexto 
filosófico»
49
, que é preciso colocar em partitura, tratar e cuidar. É tarefa árdua e de quem 
entende da matéria, pois que «um item lexical é uma combinação fonológica, sintáctica e 
semântica»
50
. 
Mais brincalhona e resolvida consigo é esta personagem acaso atentemos nos exemplos 
semânticos «bicicleta», «rosca» e «amarelar». A primeira, de veículo, passou a um 
movimento delineado pelo jogador na tentativa de marcar golo (cf. «pontapé de bicicleta»); a 
segunda, de peça de metal redonda, é agora efeito ganho pela bola por pontapé mal dado; e à 
terceira não cabe a acção de tornar amarelo algo ou alguém, mas de dar (cartão) amarelo a um 
jogador em falta.  
Conta-nos também esta personagem que a língua é hoje vadia, sem rédeas, deixando-se ao 
deus-dará de uns e outros. Se podemos dizer que ao longo de séculos o Latim foi aportando às 
verdadeiras origens de Ulisses em forma de uma nova língua, evolução esta «determinada não 
só por factores estritamente linguísticos mas também por mudanças históricas, económicas, 
sociais e culturais, que se materializam [e materializaram] em profundas transformações nas 
mentalidades dos falantes»
51
, hoje, pela língua que vai na boca dos falantes, que a nossa 
personagem não deixa mentir, parece ser inevitável que tais alterações vitais à língua levem 
um caminho diferente motivado pelo desgoverno de tal enriquecimento que novas palavras 
lhe trazem. Preocupante é em muito que não encontremos os neologismos de que se tem 
vindo a falar, ou com quem se tem vindo a conversar, que representam toda uma sociedade de 
neologismos, em nenhuma instância normalizadora, que de bênção do nosso léxico passam a 
maldição de muitos quantos neles esbarram. Por parecer oportuno fica aqui o desafio 
esfíngico a cada um de vós de indagar por uma ou outra palavra que sintam ser nova e que por 
razões incertas lhe causem interesse. Verificarão que é mesmo disso que se trata, de uma 
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 Veja-se a entrevista de Bechara (13.12.2010), do jornal online O Povo. 
50
 Hudson (1988: 82).  
51
 Cardeira (2006: 82). 
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Esfinge dos tempos modernos, mas não a praga
52
 dos idos da Grécia Antiga, como já os 
quiseram nomear. Como assim, se eles são uma parte do mundo em bruto e símbolo de união 
de povos e culturas desde que nos conhecemos como homens do mar e senhores do mundo, e 
há muito que já chegavam «dizeres, bilhetes com erros de ortografia, cartas movidas por 
estranhas palavras que em si mesmas misturavam duas línguas: aludiam a coisas e loisas 
desconhecidas, a geografias que não estavam no mapa, a “mechins” e modos de vida que não 
haviam entrado ainda na nossa educação»
53
? Esta personagem traz-nos desde que o Homem 
conhece o seu par um pouco de cada recanto do globo. É a variação e a mudança em pessoa. 
Que assim seja, mas não assim se largarmos ao desbarato essas «coisas e loisas» do ouvido e 
da escrita dos falantes e da imprensa escrita. É que com os novos dizeres vem também o erro 
que num tudo-nada se enraíza suplantando a forma correcta, a existir, e, se alguma 
naturalmente se impuser, corre sérios riscos de ser perseguida por uma „variante-sombra‟.  
A variação é, pois, sintoma de novidade e mudança, está nos meandros da evolução da 
sociedade e a precisar de boas-vindas, logo que entra na língua vestida de neologismo, e de 
acompanhamento, das honras da casa pela própria língua, por uma norma linguística que, 
pelos dias que correm, não está nas mãos de ninguém, mas na de todos um pouco. 
Palavras que não se cuidam, cuidadas estão, e ainda nem dignidade de palavras têm, 
porque de neologismos se trata, dão azo a variação, a ortográfica. É outra parte da estória que, 
de novo, a personagem-tipo se atreve a contar. Ouviremos, então, e trataremos a variação 
como instabilidade produtora de mudança a ocorrer na língua, não como erro ou infortúnio 
lexical. De notar que, não havendo registo de forma alguma, onde está o erro? Havendo 
registo, tomemos estes casos, não como erro, mas como prova da desordem das regras 
ortográficas que vão pela nossa língua e como ensinamento do que poderemos fazer para 
encaminhar estas palavras, o que vai ao encontro do que se tem vindo a referir, relação 
conturbada entre norma e variação.  
4.3. Uma palavra, quantas (orto)grafias? 
Sem preconceitos, esta personagem confessa-se obscura, sombria, cinzenta, não se mostra; 
necessária, mas inacessível a quem dela precisa sem qualquer tipo de grilhão. É uma 
personagem de duas caras, ora dá, ora tira. Mas ela própria é vítima da sociedade que pede e 
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 Leia-se o artigo de Correia (26/7/03), do jornal Expresso, para o que não encontro resposta mais oportuna. 
53
 Relembra-se a epígrafe que abre a «Introdução» do presente escrito de João de Melo (1994), “Língua 
Portuguesa”, in Dicionário das Paixões, Lisboa: Publicações Dom Quixote, pp. 115-122. 
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exige a sua génese, essa sociedade que depois a deixa ao abandono, intratável, mas tratada 
aqui e ali, porque vital ao dizer das «coisas e loisas».  
 
 
Figura 13. Relação entre tipo de formação de neologismos e variação    
 
A figura que se expõe vem a propósito da existência de uma zona de intercepção das 
grandes áreas de formação de neologismos, mas, acima de tudo, do outro lado da moeda, os 
contornos da instabilidade lexical que por lá ocorrem, sobretudo quando esta personagem se 
veste de composição e empréstimo ou, com menor força, composição híbrida. Já no que aos 
neologismos semânticos diz respeito, são mais vincadas as inconstâncias quanto ao artifício 
tipográfico e maiúscula/minúscula com os quais se mostra, talvez que, por não ser do seu 
direito mexer nos recortes e na forma das vestes das palavras de que se apodera, lhe seja dada 
apenas a possibilidade de as usar com novos intuitos, semânticos, entenda-se, necessitando 
para tal de uma marca. Chamemos-lhe „neologismo de aluguer‟.  
Quanto à derivação, ela conhece de ginjeira os caminhos por onde se pode movimentar, e 
permitidos pela sua língua, quando há-de usar este ou aquele elemento em função do modo 
como quer nomear. De notar que parece a derivação encontrar-se por cá de boa saúde, sem 
grandes interferências, ainda que já vá recebendo influências do Português do Brasil, que tem 
diferentes morfemas para uma mesma noção, por exemplo, a questão do sufixo -ção, do 
Português europeu, e -mento, do Português do Brasil. Mas não percamos muito mais tempo 
nestes casos que não apresentaram quaisquer inconstâncias
54
 apesar de aqui, na prefixação, 
note-se, ser também comum aportar a constante incerteza do emprego do hífen. Atentemos 
antes nos que revelam a perdição desta personagem e que melhor podem falar da questão do 
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 Importa relembrar que, dos 1241 neologismos, 88 são formações por derivação sem inconstâncias ortográficas 
ou mesmo tipográficas, revelando um processo estável na língua. 
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instável hífen, naqueles com os quais mais gosta de se dar a conhecer, composição (cf. 441 
neologismos) e empréstimo (219 neologismos), contando-nos, assim, o quão baralhada fica 
por não saber que adorno escolher quando se mascara de certa composição ou quando se quer 
vestir desta ou daquela língua, o que mais confusão lhe traz, porque se interroga se não 
haveria de ser escrita à boa maneira portuguesa. Mas como? Ela bem tenta, e sabe dos riscos 
que corre, de não ser bem aceite ou de parecer ridícula e inculta na sua língua. Mais fácil é, 
então, trajar tal qual lhe chegou às mãos, embora saiba que assim dificilmente fará chegar as 
maravilhas do mundo aos outros, como nos mostra através dos neologismos por empréstimo 
de seguida elencados. Nestas roupagens, nada ficamos a saber dela.   
  
  
(a) way point 
(b) truck parade 
(c) trial bike 
(d) „touchdown‟ 
(e) slopestyle 
(f) shido 
(g) rigger 
(h) «quickfold» 
 
Figura 14. Neologismos por empréstimo 
 
Para não mencionar que, como se vê na Figura 14 quanto à variação tipográfica que 
serpenteia os empréstimos, ora pode ser obrigada a andar acompanhada de plicas, ora de 
itálico, ora ainda de aspas, quando muitas vezes não precisa de nenhum para ser quem é, um 
neologismo, claro está, embora o reconheça e a tal se deixe subjugar porque sabe da sua 
condição, e o ser nova tem destas coisas.
55
 E tem mais ainda. É que, não lhe bastando esta 
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 Cf. Anexo 2, onde estão contabilizadas todas as marcas gráficas com que surgem no corpus os neologismos 
recenseados. Destaco aqui que a aspa é usada somente oito vezes em duas palavras, não sendo uma marca de 
eleição, talvez pela confusão que possa gerar com a marca de citação; o itálico aparece 424 vezes enquanto as 
plicas 119, num total de 861 ocorrências, onde se inclui o redondo, isto é, nenhuma marca (298 vezes). Dos 96 
neologismos acompanhados de adornos tipográficos, 51 são empréstimos e apresentam-se sobretudo com itálico 
e, menos frequentemente, com plica, 15 são semânticos e 21 por composição. Se relembrarmos o total de 
neologismos, 1241, trata-se de um número baixo, o que pode significar que o grosso dos novos itens já tem uma 
„antiga‟utilização, tendo-se assim perdido o sentimento de novidade por parte dos falantes, mas só disto 
poderíamos saber se procedêssemos a uma comparação com outro corpus mais antigo.   
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condição, uma outra mais dissimulada lhe é reservada, a de dar meia cara à palavra, somente a 
do lado português, porque a outra metade está guardada a um estrangeiro, ao que por cá, e 
bem, chamamos empréstimo por hibridismo. Que isto seja, pelo menos, uma tentativa de dar a 
cara pelo estrangeiro e de o assumir em forma de português, já que em algumas situações não 
tem de fazer-se acompanhar de uma qualquer marca de estratificação, o que a deixa contente 
por lhe abrir portas à condição que a espera de nova palavra, plenamente portuguesa.  
    
  
(a) pack avançado 
(b) segundo pivot 
(c) slalom de fintas  
(d) «sports atléticos» 
(e) sprints especiais 
 
Figura 15. Alguns empréstimos por hibridismo 
 
Um certo hibridismo desvenda-nos ela também ao nível da semântica em combinações de 
palavras que se juntam para dar lugar a uma nova, como que um testemunho da obrigação que 
esta personagem sente ao revelar-se por meio de certas formações. Ela sabe que é nova e 
alugada de outra palavra para outra realidade, por isso se sente responsável em defender-se e 
em ajudar o leitor na sua decifração, também ela consciente de que o dicionário não o fará. 
Mas qual, na realidade, a mensagem que ela nos quer passar, se toda a expressão se une em 
prol de um novo sentido em corpo já existente na língua? Serão estes casos reflexo de que a 
combinatória está ainda a estabelecer-se e a tentar ganhar lugar? Atentando no quadro 
seguinte, em (a), tanto «factor» quanto «casa» não valem separadamente, bem assim em 
relação aos restantes companheiros, que, sem o seu respectivo par, perdem a realidade que 
aqui denotam. Interessante verificar que o adorno gráfico ocorre na parte da expressão que 
está, efectivamente, mais despegada da semântica mais transparente da palavra que é 
reutilizada.    
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(a) factor casa 
(b) médio defensivo baixo 
(c) primeira mão/„mão‟ 
(d) zona de finalização 
(e) ficar em branco 
 
Figura 16. Algumas construções sintácticas de formação semântica híbrida 
 
Esta personagem precisa de experiência e de mostrar que veio a bem e por bem e que sem 
ela ficamos mais pobres. Enquanto tal não acontece, saltita de acompanhante em 
acompanhante até que se fixe, se para tal tiver oportunidade. Disso não podemos saber agora, 
talvez um dia, se se continuar a seguir a vida desta personagem e de quem dela deveria cuidar, 
a norma linguística. Todos a catalogam e a marcam limpando daí o seu capote, esperando que 
certo dia ela não precise de ser distinguida das suas palavras pares. Mas quem tomará essa 
decisão? Continuarão os anos a passar para que tal aconteça? E se a sociedade que traz essa 
personagem todos os dias à nossa comunicação lhe der guarida e a tratar com a devida 
ortografia e condição? Se assim fosse, não veríamos ainda hoje a deambular pelos textos 
variantes de palavras há muito registadas no dicionário, como o caso dos bárbaros «lateral-
direito» e «lateral-esquerdo», que concorrem com 58 e 84 ocorrências, respectivamente, com 
os já da casa «lateral direito» e «lateral esquerdo», de meras três ocorrências cada, embora já 
cativos pelo vulgo «Dicionário da Academia». Tal pode significar que durante muito tempo, 
um tempo que nunca conheceremos, as duas grafias de cada um dos itens conviveram, até que 
duas foram acolhidas. Se bem ou mal, não cabe nos parâmetros para este trabalho, mas 
poderá, certamente, dever-se a uma de duas coisas, senão mesmo a ambas: muito tempo 
decorreu para que se optasse por uma em detrimento de outra; as regras ortográficas da nossa 
grafia para a composicionalidade não estão bem enraizadas na língua, não estão bem 
atestadas, entenda-se. Qualquer uma destas razões parece ser suficiente para que haja mais 
regulamentação e orientação que só podem passar pela descrição da língua e por decisão. 
Olhemos, pois, para outros casos
56
 deste tipo, uma série de expressões em que uma ou duas 
formas co-ocorrem ou em paralelo (I) com a sua parente registada ou, várias situações há, sem 
que haja qualquer realização da forma dicionarizada (II).  
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 Cf. Anexo 3. 
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 Variantes  
Formas atestadas 
nos dicionários 
 
I (a) linha de água 
(b) fora de jogo 
(c) director desportivo 
(d) pontapé-de-saída 
(e) azul e branco 
8 
7 
48 
1 
62 
linha-de-água 
fora-de-jogo 
director-desportivo 
pontapé de saída 
azul-e-branco 
2 
26 
12 
11 
15 
II (a) pole position 
(b) homem golo 
(c) homem-golo 
(d) centrocampista 
(e) centro-campista 
5 
1 
6 
3 
8 
pole-position 
homem-gol 
 
centro campista 
0 
0 
 
0 
 
Figura 17. Variantes compostas e respectivas formas atestadas 
 
Certamente, tal irregularidade terá que ver com a permanente ambiguidade dos 
documentos normativos que vão orientando a língua, nomeadamente, acordos ortográficos, 
prontuários e gramáticas, eles próprios abrem brechas por onde passa muita impureza que é já 
tempo de filtrar, assim o pede a nossa personagem-tipo. Pergunta-se ela, e nós, sobre a razão 
de ser da disparidade entre as formas tão semelhantemente atestadas «linha-de-água» e 
«pontapé de saída», tendo a primeira hífen, mas não a segunda, ainda que se substantivem de 
N+SP. Não haverá razão para tal diferença dado que a ambas as estruturas respeita um 
processo de lexicalização, ganhando, a primeira, sentido composicional de „limite para a 
descida de divisão de uma equipa‟, e a segunda de „tipo de pontapé, o primeiro, o de abertura 
do jogo, que se faz a meio-campo‟. Contudo, tal se pode circunscrever às diferenças quanto ao 
tipo de referência que o constituinte modificador SP atribui ao N e com ele constrói nova 
unidade de sentido, que formal e sintacticamente estão a um mesmo nível, tendo-se 
despegando da sua estrutura sintáctica e adquirido estatuto de palavra composta, por 
expressão de um conceito uno. A questão da composicionalidade
57
 e as regras que sobre ela se 
estabeleceram, bem como a fronteira sombria entre o que extrapola a composição 
morfossintáctica e está para a lexicalização de estruturas sintácticas, são em si pura variação, 
portanto, está preparado o terreno para que ela ocorra ao nível analisado, o ortográfico. Mais, 
não estando forma alguma atestada, é isso mesmo o que acontece com muitos dos compostos. 
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 Sobre mais se poderá consultar Villalva (2006: 969-978), in Gramática da Língua Portuguesa, e Veríssimo 
(2007). 
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Eis o porquê do agrupamento de todo e qualquer tipo de composição num só conjunto, que, 
tais as irregularidades entre colocações semelhantes, chama à razão a importância de 
questionar as regras da nossa gramática pela descrição da língua, rosto vivo de que há regras 
que há muito não conseguem ser regras. E, de novo, abre-se uma outra abordagem de estudo 
que esta personagem-tipo pede, mas não será aqui tratada, aliás já encetada em Veríssimo 
(2007), que procedeu a uma comparação entre a ortografia de compostos morfossintácticos e 
sintácticos encontrados no corpus desenhado e nos dicionários, os mesmos que servem este 
escrito, ficando claro haver muitas inconstâncias, estando o uso do hífen a um nível muito 
aproximado do não-uso
58
, mesmo dentro da mesma obra lexicográfica, para o que a autora 
propõe uma decidida uniformização. 
Se atentarmos ainda em outras construções recenseadas, verificamos que é de uma tal 
irregularidade a questão dos elementos de formação e da relação que se estabelece entre os 
radicais para construir uma nova unidade de sentido, havendo ora a presença do hífen ora a 
sua ausência em casos sobre os quais diríamos existirem propriedades semelhantes, dentro dos 
441 compostos que andam pelo corpus
59
. Contudo, maior é „a emenda‟ quando nenhuma 
forma é atestada. Mas tentemos, ainda assim, „o soneto‟, porque se impõe uma nova e 
inquestionável solução, que não pode caber a cada um de nós, visto ser grande o erro e a 
emenda.   
Mesmo que possamos não concordar com certa grafia premiada e atestada no dicionário, 
temos um guia por onde nos orientar e podemos saber de que terra é aquela forma. O que nos 
valerá quando nenhuma delas se encontra registada, como alguns dos exemplos que se 
seguem
60
, em que deambulam vários tipos de expressões e empréstimos, bem assim questões 
de selecção de morfemas de categoria, género e número? Veja-se os dois quadros que se 
seguem, respectivamente, com alguns dos casos encontrados, sendo que ao primeiro cabe 
evidenciar a instabilidade ortográfica, de novo, que a composicionalidade faz correr, mesmo 
tratando-se de empréstimos compostos, como em II. 
 
 
                                                          
58
 Veja-se, por exemplo, os dados apresentados em Veríssimo (2007), Capítulo 5, pp. 113 e ss.  
59
 De notar que, não sendo objectivo a classificação estrita dos neologismos e pela dificuldade já referida de 
definir composicionalidade, não foram contabilizadas as formações com e sem hífen dentro dos neologismos 
compostos porque tal só teria interesse acaso o fizéssemos separadamente, para a composição morfológica, 
morfossintáctica e sintáctica, como o fez Veríssimo. Talvez em trabalho futuro. 
60
 Para outros neologismos com variação ortográfica, consulte-se o Anexo 4. 
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I 1.ª mão 
primeira mão 
primeira-mão 
meio campo defensivo 
meio-campo defensivo 
cruzamento/remate 
cruzamento-remate 
II hat trick 
hat-trick 
  top 10 
top-10 
top ten 
top-ten 
top dez 
 
Figura 18. Outros casos de variantes ortográficas por composição e empréstimo 
 
 Candidato Categoria Número N.º de Ocorr. 
I rossonero ADJ Sg. 1 
 rossoneri ADJ Sg. 1 
 rossoneri ADJ Pl. 1 
 rossoneri N Pl. 5 
 rossoneros N Pl. 1 
II (o) superflash N Masc. 2 
 (a) superflash N Fem. 2 
 
Figura 19. Inconstâncias: categoria, género e número 
 
Sobre este último quadro, apenas dois casos em mil e duzentos parece de pouca monta, 
ainda assim, aqui estão para defender outros que muito frequentemente ocorrem. Qual reflexo 
da primeira, também do italiano, «paparazzo» e «paparazzi», ou ainda «graffito» e «graffiti». 
Não me lembro de ter visto pelos vários textos que me passaram pelas mãos esta última 
palavra com singular construído com o morfema «o», mas sempre com «i», o «graffiti» (sg.) e 
os «graffiti» ou «graffitis» (pl.), portanto. Quanto ao primeiro, também muita turbulência há, 
aliás, é o que se assemelha mais com o exposto no quadro, sendo que o singular ora se veste 
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de «paparazzo» ora de «paparazzi», e o plural ora de «paparazzi» ora de «paparazzos». Note-
se que estes dois exemplos estão já dicionarizados e, ainda assim, suscitam confusão gráfica, 
o que claramente se explicará pela tendência dos falantes em «vestir à portuguesa».  
Sobre o segundo exemplo do quadro, recorde-se SMS
61
 («Short Message System»), 
também motivo de muita discussão por indefinição de género. Uma vez mais a criação por 
analogia impera e automaticamente atribui o feminino, a SMS, qual mensagem. Mas sabemos 
que a sua decifração inglesa lhe dá o masculino. De «superflash» sabemos que se trata de uma 
entrevista, de curta duração, dada pelo treinador e por um jogador previamente escolhido, 
antes de um jogo de futebol. O feminino cai-lhe perfeitamente. Contudo, novamente por 
analogia, agora a «prognóstico», que bem lhe fica o masculino
62
, ou impõe-se a relação com o 
radical da palavra «flash», que também ocorre na língua. E com ela parece nunca se colocar a 
dúvida, tomando sempre a forma masculina. Em que ficamos?  
Das inconstâncias que aqui se têm levantado, resta expor um outro fenómeno ortográfico, 
que, não muito frequente, denuncia, uma vez mais, as muito sombrias regras ortográficas. 
Dizem-nos os prontuários, e também as gramáticas, sobre os sinais ortográficos que a barra 
«/» se usa quando queremos obter uma oposição, denotando existir uma força contra outra. 
Ora, o que se vê com estes casos é a utilização da barra quando esperaríamos encontrar um 
hífen, porque se trata de uma combinação que denota coordenação e adjunção de forças, 
nunca oposição. Estaremos diante de uma nova carga de trabalhos dada à barra? Ou, uma vez 
mais, é espelho de uma norma obsoleta e de uma instância legalizadora que nunca existiu? 
   
  
(a) ala/fixo 
(b) central/trinco 
(c) centro/remate 
(d) cruzamento/remate 
 
 
 
 
cruzamento-remate 
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 Forma atestada no Grande Dicionário da Porto Editora, contudo faz parte dos neologismos recenseados a sua 
correspondente como acrónimo, sendo, então, um caso de variação, mas importa referir que no corpus surge uma 
formação que é sua variante por amálgama, «sms», como também a forma registada sempre com o género 
masculino. 
62
 Não posso deixar de colocar aqui a seguinte curiosidade. Numa pesquisa Google pela palavra «superflash», 
além de a ter encontrado com outra grafia e comas, «„super-flash‟», reparo que, no título, se faz acompanhar de 
artigo masculino e, no segundo período do corpo de texto, de artigo feminino. Em 
http://foradejogo08.blogspot.com/2010/11/poncio-monteiro-e-gaspar-ramos-e-o.html. 
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(e) defesa/ataque 
(f) defesa/médio 
(g) lateral/esquerdo 
(h) lateral/extremo direita 
(i) médio/extremo 
(j) tarde/noite 
defesa-ataque 
 
lateral-esquerdo 
 
tarde-noite 
 
Figura 20. Inconstâncias: hífen versus barra 
 
De forma assumida, é reconhecida a alternância entre maiúscula e minúscula, porque muito 
diz esta opção sobre um certo estilo dado à escrita. Ou será que estamos a ser enganados por 
uma regra deliberadora e o que se passa é uma questão de incerteza entre a delimitação entre 
nome comum e nome próprio? É que há sempre mudança de sentido. Veja-se, por exemplo, a 
alternância entre «Playstation» e «playstation» (cf. Anexo 5). Frequentemente ouvimos 
proposições do tipo «Vamos jogar P/playstation» ou «Vamos jogar à P/playstation». 
Certamente, há a referência ao jogo ou aos jogos que nela podem ser jogados, e não à marca. 
Nesta última, sem dúvida, cai a maiúscula; na primeira a minúscula. Mas esta fronteira parece 
não estar ainda bem delineada. São 29 os casos de alternância deste tipo encontrados dentro 
dos neologismos, podendo haver muitos outros, concernentes a palavras já registadas. 
Contudo, uma coisa é certa: muitas destas palavras não caberão naquilo que tem vindo a ser 
considerado como vocabulário especializado com direito firmado para ser incluído no 
dicionário de língua geral, tratando-se de informação mais enciclopédica, de que, aliás, já 
foram dados outros exemplos em 4.2.     
Esta personagem abriu o jogo, revelando todos estes casos, para que façam jus e prova da 
necessidade de uma norma que a ajude, e a todos nós, falantes e escreventes.  
Sendo verdade que hoje a «estandardização do falar é feita pelo uso, pelo acordo tácito entre 
os falantes»
63
, que jamais quererá perder e deixar de representar, esta personagem tudo quer 
destes neologismos saber, para o que precisa de uma norma legal, não sendo mais suficiente 
este «acordo tácito», posto o desacordo tempestuoso que ela nos mostra. Veja-se como ela se 
interroga quanto a um empréstimo de meio corpo, porque não na sua plenitude e à 
portuguesa? Porque não, tão completamente, se fazer deles romanos em Portugal, dando-lhes 
roupagem inteiramente lusa, se o nosso sistema a isso permite? Segundo Rodrigues Lapa 
(1977: 52):  
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«O estrangeirismo é um fenómeno natural, que revela a existência de uma certa mentalidade 
comum. Os povos que dependem económica e intelectualmente de outros não podem deixar de 
adoptar, com os produtos e ideias vindas de fora, certas formas de linguagem que lhes são próprias. 
O ponto está em não permitir abusos e limitar essa importação linguística ao razoável e necessário. 
[…] Uma coisa é necessária, quando o estrangeirismo assentou já raízes na língua nacional: vesti-lo 
à portuguesa».  
 
E este «ponto» de que nos fala Rodrigues Lapa pode transformar-se numa mancha pela 
«descaracterização» da língua, avançada em Correia (2006). O momento de entrada e da 
passagem de um empréstimo para a nossa língua através da sua integração e adaptação por 
meio de estruturas morfológicas aparentadas ao Inglês, língua de que mormente recebemos 
novas que se fazem acompanhar das palavras que as fazem dizer e saber, e às demais línguas 
românicas, sobretudo por decalque, pode ser o momento da perda continuada de identidade do 
Português, que quer viver num espaço internacional. Sabemos, contudo, que esta ambição e 
necessidade de aceder ao mundo têm o outro lado da moeda, e, novamente, segundo a autora, 
que nos mostra exactamente tal contraponto: 
 
«A adopção de estruturas semelhantes em línguas distintas, dando lugar à existência de 
internacionalismos, tem a vantagem de facilitar a transmissão de conhecimentos entre línguas. […] 
A denominação de um conceito através de uma palavra construída determinada é uma forma de dar 
a ver o mundo de um certo modo, é a forma de veicular um certo “olhar” sobre a realidade, então, o 
desaparecimento de determinados operadores pode não só empobrecer a língua, como provocar a 
extinção dos “olhares” sobre a realidade que as estruturas em que intervêm permitem veicular.» 
(Correia, 2006: 22) 
 
Muito assim é com todas as estruturas que esta personagem-tipo revela, mesmo vernáculas, 
porque motivadas por uma mesma força, a nomeação e a comunicação que a primeira encerra. 
O mínimo que esta personagem pede é que, para já, independentemente da opção, importa 
tratá-los, registá-los, dar-lhes porto seguro e dignidade, a eles, a ela e a todos os que deles 
necessitam para dizer. Mas para que tal aconteça é imperativo um poder legalmente 
reconhecido que opte por uma das possibilidades tão díspares que esta personagem vicentina 
nos enuncia. 
Ela e nós sabemos onde jaz a resposta em corpo da resolução por que se almeja, de que, 
aliás, acabámos de falar. Nas explanações que se seguem se discorrerá mais sobre esse corpo 
O que fiam os neologismos sobre norma e variação? _______________________________________________  
76 
 
resolvente, porque importa chamar à razão, agora feito o diagnóstico do modo de vida desta 
personagem, a génese do problema, bem como as instâncias responsáveis. Por vezes, é preciso 
voltar atrás e recomeçar, porque a língua, em tempos, já foi mais orientadora, mas também os 
limites de contactos entre culturas e falantes naturalmente mais restritos. O mundo mudou, tal 
como o que se encerra nas nossas fronteiras, e a nossa língua precisa de encontrar um novo 
rumo para o fazer acompanhar. «Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades», / Muda-se o 
ser, muda-se a confiança; / Todo o mundo é composto de mudança, / Tomando sempre novas 
qualidades». Camões há muito no-lo legou, dava esta língua pegadas já bem demarcadas. 
4.4. Da urgência por uma nova norma linguística, a porta de Janus 
4.4.1. A norma do ‘Eu’ que hoje temos  
Porque o dicionário é uma das figuras fundamentais desta peça de teatro à Gil Vicente e os 
neologismos o anfitrião, de novo recorramos a ele para pesquisar a palavra «norma», sendo 
que uma das definições possíveis é a de a ela se atender enquanto «estado habitual, conforme 
à regra estabelecida»
64
, ou «aquilo que se estabelece como regra de comportamento ou de 
procedimento»
65
. Tentando adaptar esta descrição à norma que aqui trazemos, a linguística, 
diremos que de um estado da língua ao qual o falante comum é introduzido desde criança e 
para o qual é ensinado se trata, modelada segundo um dado comportamento linguístico. Mas 
que estado da língua é esse a partir do qual o falante ainda criança forja a sua língua e aprende 
a considerar como o regente do bem-escrever e do bem-falar? 
Para que possamos situar este estado normativo e o que afinal nos quer ele dizer, 
precisamos de chamar a língua portuguesa e o que ela própria nos conta da sua história. 
Meillet (1948: 5) teve por companheira ao longo dos anos de estudos que encetou sobre 
História Linguística o que podemos chamar de máxima, que reza assim, e assim fecha a 
«Introdução» da obra citada: «A história política de Roma e a história da civilização romana 
explicam a história da língua latina.» Pois assim tem sido com o português que hoje 
conhecemos e com a regularização de uma norma linguística, que, segundo Cardeira (2006), 
tem início com o amadurecimento da língua e da sua uniformização pelo sempre necessário 
acompanhamento sócio-cultural a que a língua se presta, e os seus falantes. O século XVI, de 
Gil Vicente e Camões, faz uso do advento de Gutenberg, e começa a desenhar a língua numa 
reafirmação das fronteiras políticas já erguidas. Estamos numa nova era, a dos 
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Descobrimentos, que a Portugal não trouxe tão-só novos cheiros e iguarias, mas novas 
palavras e um sistema de língua com regras estruturadas, demonstrando não haver melhor 
marco de que a língua é o «instrumento por excelência de sociabilização»
66
 e de evolução das 
sociedades, e estas o motor que activa a língua, num ciclo de mútuo e incansável lapidar.  
Começa assim, por uma sua motivação natural, a delinear-se e a fixar-se esse estado de 
língua que não questionamos já ser norma. Uma consciencialização de que «a língua não é 
apenas um meio de transmitir uma mensagem, mas um objecto em si»
67
, responsável pela 
consolidação do império que hoje sabemos construído e destruído, o que, aliás, aconteceu a 
todos os grandes impérios que esta História conhece, dá azo ao seu estudo e descrição em 
gramáticas e manuais já com propósitos de codificação e intuitos políticos de nacionalização e 
de língua enquanto símbolo político, claro está, porque unificador na sua expansão. A 
descoberta da língua nas suas inteiras possibilidades dá lugar à criação e expressão literárias, 
tomadas como o exemplo soberano da orientação dos bons usos da língua escrita e, do Centro 
do país, vinham já as „boas falas‟, desenhando-se como a região para onde tudo conflui, para 
onde o mundo se dirige levando em suas caravelas espantos de todas as raças e culturas, qual 
Melquíades na sua visita anual a Macondo. Eis a nossa norma, a de outrora, e a de hoje, 
perfilada por estes dois segmentos que não nos contam outra coisa senão a história do nosso 
Português-país. Veio Camilo, veio Eça e mais tarde veio também um Saramago. Todos se 
foram já, mas, qual Gil Vicente e Camões, enraizaram-se na língua dos bons usos e bons 
„usantes‟. Todos à sua maneira debruaram o mais alto e soberano estado da língua que hoje 
sabemos ser norma, uma língua literária, mas que se espraia em algo de novo, diferente, que 
nos mostra ser já utopia considerar a língua literária o cânone.   
Das demais variantes linguísticas que ao Português eram já imputadas desde a afirmação 
do Português-país, ergueu-se uma à medida do erigir de um império, que também proclamava 
por uma paz linguística. E tem sido, de facto, que ainda hoje «as diferenças entre dialectos, no 
Português, não impedem a comunicação nem a língua falada se afasta significativamente da 
língua literária»
68
. Leva séculos, portanto, a consciência de norma que não se dissocia da 
formação elementar de cada indivíduo que se quer fazedor da sociedade. 
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E assim se reconta a máxima de Meillet, estando o indivíduo no centro da falange social, 
absorto numa duplicidade do uno e do múltiplo num «„espaço multidimensional‟»69 e 
multifacetado, em que ele é o filtro da sua experiência enquanto falante, e da sua gramática 
pessoal, como da língua-modelo que o rodeia. «Cada indivíduo na sua comunidade é único na 
sua língua»
70
, exercendo um poder imenso, se não total, como nos mostrou a nossa 
personagem-tipo, na constituição de uma norma e de uma língua nacional, como de tudo 
quanto na língua possa ocorrer, nascer ou jazer. Atente-se no que nos diz Weinreich (1968: 
99) sobre esse sentir a língua, representada pela variedade normativa, como identidade 
nacional e símbolo social. 
 
«Uma língua, qual nacionalidade, pode ser vista como um conjunto de normas de 
comportamentos; a lealdade linguística, qual nacionalismo, pode designar o estádio em que a 
língua, como uma entidade intacta, e em contraste com outras línguas, assume uma elevada posição 
na escala de valores, uma posição em premente necessidade de ser defendida.»
71
 
 
Também assim se refere Hudson (1988: 33) sobre a língua-padrão, funcionando «como 
uma enorme força unificadora para um Estado, como símbolo da sua independência perante 
outros estados». 
Por aqui nos fica contado como se situam as demais variedades linguísticas no seio da que 
fora suplantada, a norma, não porque uma seja superior dentro do sistema gramatical, mas 
porque melhor cumpre o seu papel de apaziguadora linguística. Por isso, aceitamos uma 
língua de referência «da produção linguística e como garante da aceitabilidade de um certo 
comportamento no contexto sócio-cultural em que estamos inseridos».
72
  
Foi em prol de uma unificação e pela ruptura de outra, o Latim, que estamos hoje munidos 
de um Português cujos pilares assentam numa valorosa tradição escrita que a história foi 
congregando em património cultural. É indiscutível que hoje a nossa língua se baseie nesses 
monumentos escritos produzidos e produto nessa e dessa língua de uniões, sempre a «variante 
linguística que mais facilmente é captada por toda a população»
73
, quer remontemos ao século 
XVII, quer fiquemos parados no século XXI. Outrora, contudo, codificada por letrados e por 
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quem tinha acesso à escrita, hoje também detida pela comunicação social. A língua continua 
fiel ao indivíduo e acompanha-o em todas as suas aventuras, mas a norma não pode deixar de 
exercer o seu papel de balança, embora saibamos que já não podemos encará-la como tendo 
por modelo as gramáticas normativas e os cânones literários. Como a «força centrípeta da 
conservação», a norma precisa de acompanhar e contra-balançar a outra «força centrípeta, a 
da inovação», que corre mundo nas bocas da comunicação social expondo os falantes a novos 
meios de influência linguística. Casos de variantes
74
 do nosso sistema gramatical demonstram 
que é um engano e um risco apregoar por uma variante normativa sem que a questionemos 
com os seus pares, as restantes variantes a ocorrer numa dada comunidade língua, grosso 
modo, uma vivência salutar e desejável, a inovação e a mudança linguísticas. A norma não 
pode continuar a ser esse „Eu‟ de acesso restrito a uns mais letrados. Segundo citado em 
Cunha & Cintra (2002: 7): 
  
«Na linguagem é importante o pólo da variedade, que corresponde à expressão individual, mas 
também o é o da unidade, que corresponde à comunicação inter-individual e é garantia de 
intercompreensão. A linguagem expressa o indivíduo por seu carácter de criação, mas expressa 
também o seu ambiente social e nacional, por seu carácter de repetição, de aceitação de uma 
norma, que é ao mesmo tempo histórica e sincrónica: existe o falar porque existem indivíduos que 
pensam e sentem, e existem „línguas‟ como entidades históricas e como sistemas e normas ideais, 
porque a linguagem não é só expressão para outro, cultura objectivada historicamente e que 
transcende ao indivíduo.»  
 
Voltemo-nos para a nossa personagem-tipo e o que ela nos diz sobre esta língua de hoje 
criada pelos falantes em sociedade a que a comunicação social faz aportar a todos os recantos 
deste Português-país. Não podemos dizer que os media não são hoje modelados pela norma, a 
norma que conhecemos e de pilares literários, mas podemos, sim, falar de uma norma paralela 
que se vai forjando nos meandros dos meios noticiosos, que, cheios de vitalidade, da que nos 
fala Castro (2002), trazem «coisas e loisas» esfíngicas e que a norma linguística não controla, 
mas nós lá vamos fazendo uso delas, mesmo que delas não conheçamos o que dizem. O 
mesmo delega Marquilhas sobre o ponto de gravidade desta norma que se forja hoje nos 
meios sociais de maior proliferação. 
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«A língua padrão em Portugal, aquela que a escola, a televisão, o rádio e os jornais difundem, é a 
variedade de Lisboa. Há décadas atrás, conservado ainda o prestígio ancestral da Universidade de 
Coimbra, considerava-se que a língua padrão era a variedade de um eixo imaginário Lisboa-
Coimbra.»
75
 
 
Precisamos de questionar a nossa língua e a norma que a rege, não vá ela continuar caída 
no esquecimento, que já soma umas quantas décadas. O Português é outro e de outros, não 
pode continuar agrilhoado a cânones literários e linguísticos, mas igualmente não ignoremos o 
que de novo vamos abraçando quer por interferências de outras línguas quer por razões que só 
ao nosso povo dizem respeito. Uma norma precisa-se, mas uma outra. Renovada, do seu 
tempo, qual personagem-tipo, que, como facto e fazedora de social que é, ela própria a língua 
e a Balança de Zeus, não «existe dissociada dos sujeitos que a falam e, por conseguinte, não 
lhe é imputada uma existência autónoma, um ser próprio»
76
.      
4.4.2. A norma dos ‘Eus’ de que se precisa 
Sobre a norma de que se precisa, mais importa dizer porque nos tem acompanhado um tipo de 
variação que não concerne à situação geográfica dos falantes e às diferenças sociolinguísticas 
e dialectais que germinam no contexto e na comunidade em que estão inseridos, mas sim à 
história e ao rumo que levou a nossa sociedade massificada e plural e à função primeira que 
não pode hoje dissociar-se da língua, a comunicação, também esta liberalizada e de todos, 
sem amarras geográficas ou sociais, porque a não-atestação de léxico usado pelos meios de 
informação chega hoje a todos de forma democrática e a todos coloca entraves comunicativos. 
Não se trata, pois, de variação formal, visto que esta personagem-tipo não nos fala de dois 
indivíduos com formas alternativas para expressar uma mesma coisa, porque de diferentes 
grupos sociais ou dialectais. Contudo, sabemos que uma pessoa culturalmente mais bem 
preparada mais facilmente pode resolver este problema que nos trouxe até aqui, a da 
indefinição de neologismos, do que outra que não teve oportunidade de uma mesma 
formação. 
A estória que nos é contada confirma que mudanças políticas e de afirmação do país 
democratizado no mundo que já levam algumas décadas, três completas, pelo menos, se 
podem estar agora a reflectir nesta radiante variação lexical e, por sua vez, variação 
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ortográfica, a primeira de fundamento inegável, mas intratável; a segunda, de imperativa 
fiscalização, em descontrolo. Não há vertente alguma que à política de língua se possa 
suplantar, e é dela que todos enquanto cidadãos esperam ordens modelares da sociedade 
enquanto «polis» comunicativa e cultural. 
O Português fora, outrora, língua de expansão e de subjugação, hoje é língua de 
comunicação e de expressão, onde cabem todas as formas que ela pode trajar. Mas língua há 
só uma, como refere Mateus & Cardeira (2007: 14), que ainda nos fazemos compreender em 
qualquer ponto do país; contudo, se queremos ser uma língua de internacionalização, de 
ciência e tecnologia, como traz Ivo Castro (2002) à razão, unidos que estamos à Europa e ao 
mundo, teremos de pensar no caminho desorientado que já levamos por cá e qual o meio, 
afinal, de difusão da nossa norma. Embora seja unânime a defesa pelo poder dos meios de 
comunicação social como o actual produtor e veículo da mudança espontânea da língua, é 
unânime e reconhecido o clamor por uma entidade que possa concentrar esse papel e 
descrever tudo quanto por lá vai brotando e tudo o que possa resvalar para variação – tudo o 
que possa ser abarcado pela nossa personagem-tipo, portanto – da norma, o que a escola nos 
ensinou e ensina como sendo a língua-padrão e a reconhecida socialmente como a boa mãe-
língua. Embora de contornos irónicos, o nível do que temos vindo aqui a chamar variação 
ortográfica é o testemunho vivo em personagem-tipo que não padece de uma norma, onde está 
a variação, então? Perdida, ora pois então… por aí. 
Sendo a língua o meio de comunicação por excelência desde a criação de Adão ou da Torre 
de Babel, posição que não quero aqui tomar, e um sistema dinâmico orientado por regras, é 
natural que dentro dela se crie variação, o contraponto da norma, o seu equilíbrio, ainda que 
muitos, que se auto-intitulam puristas, rejeitem esta vertente natural e viva da língua, ora 
recusando a perda de arcaísmos, ora negando a entrada de neologismos, ora ainda repudiando 
e enxovalhando a inclusão de empréstimos. Lembremo-nos de que «avenida»
77
, hoje uma 
palavra completamente transparente, deu azo a acérrimas críticas a Eça de Queiroz. Instalou- 
-se, obviamente, por necessidades denominativas. Não havia outra, portuguesa, claro. Veio, 
portanto, «avenue» de Paris, tão agilmente adaptada por Eça à sua língua pátria. Mas estes 
tabus permanecem em recantos e afloram sempre que se impõe uma nova palavra para uma 
nova realidade. Eça de Queiroz continuou a sua demanda, e nós, falantes e comunicadores, 
perpetuaremos o recurso a todas as possibilidades que a língua que falamos nos dá para nos 
fazermos sentir e ouvir pela escrita e oralidade. Como denominaríamos hoje uma avenida se 
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Eça não no-la tivesse oferecido? Não saberemos, mas podemos imaginar, se pegarmos em 
algumas das regras da formação de palavras de que dispomos. Algo com o prefixo auto- 
(automóvel) ou mega- (grande), quem sabe… mas nada nos parece ocorrer como uma boa 
possibilidade, porque já não se trata de uma necessidade. Mas o sujeito falante, consciente da 
unidade social de que a língua o mune, é naturalmente conservador, porque temente dessa sua 
individualidade na plural sociedade. 
Quem arreigará, assim, o tão importante empreendimento de descrever a língua que 
usamos guiando-nos no sentido de a utilizar com a segurança devida de um falante que ora 
precisa de uma formalidade ora de confraternizar? Dizer não não é de todo bem-sucedido. 
Que criança aceita um não? Dito, logo tornará a incorrer na mesma diabrura. Pois, também 
nós falantes precisamos de aprender pelo equilíbrio do sim e do não, da norma e da variação. 
É este o erro dos nossos dicionários de língua, da nossa escola actual, das nossas gramáticas, 
que, ao não gerirem a variação ou as alternâncias, lhe abrem alas, e esta, por sua vez, dá azo a 
mais variação incontrolável, e muitas vezes ao erro incontornável. Ainda para mais porque de 
inovação lexical falamos, reveladora da essência dinâmica do léxico que implica variação e 
mudança, a cada novo item que nele entra. Por esta mesma razão, a nossa personagem-tipo 
não o deixou de lado e trouxe à discussão o resultado primevo de tal inovação, que, 
naturalmente recorrente, e não sendo cuidada, gera variação ortográfica. É o desmazelo pelo 
léxico que nos enreda nestas inconstâncias e frustrações, não ele em pessoa. Nesta variação 
que entra no imediato momento da inovação lexical na língua, incluo tudo quanto nela se vai 
criando em outras áreas da gramática e co-habitando com outras estruturas já aceites
78
. É que 
de tanta variação não podemos sequer saber qual a forma que podemos denominar de 
normativa. A que melhor respeita as regras da nossa gramática. A que melhor preenche o 
âmbito semântico do seu referente. De notar que muitas vezes casos de variação suplantam 
em uso palavras já atestadas, o que a língua considera ser um desvio, porque tratado 
normativamente, como vimos já, talvez que a razão esteja no tempo em que permaneceram no 
anonimato, sem qualquer „tempo de antena‟. Sendo assim, a neologia é responsável por muita 
da variação a ocorrer. Direi melhor, não a neologia, à qual teremos de dar um bem-haja, mas a 
falta de uma instância reguladora que possa acompanhar e tratar com dignidade estes casos, 
que são a nossa língua, um meio de comunicar, somos nós, em última análise. Irónico ou não, 
a comunicação, motor de ligação social, constitui um atractor de variação e mudança, porque 
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quem muda a língua somos nós, muitas vezes sem deliberação, mas sempre por um qualquer 
tipo de necessidade comunicativa, seja ela mais formal ou mais estilística.  
Acaso hoje poderemos renegar que o que somos enquanto língua é, na realidade, o 
resultado de um dialecto do Latim, como propõe Cardeira (2006: 14)? Não. Também não 
poderemos saber o que será o futuro do Português, como o conhecemos hoje, mas poderemos 
antever que, enquanto se mantiver vivo e em comunicação, terá inovação e variação. Contudo, 
esta variação umbilical poderá subverter esse futuro enviesando o seu caminho natural acaso 
dela não se fale nas mais altas instâncias da língua, os dicionários, as gramáticas e todo um 
manancial literário, tratando-a por comparação e co-habitação com a forma que socialmente 
consideramos, enquanto norma, ser a de melhor utilização no discurso. Lembro-me de um 
velho ditado popular, o de que quanto mais se proíbe algo mais o desejamos. O mesmo parece 
acontecer com um sem-número de vocábulos que pairam na língua sem que possamos saber 
exactamente o que significam, qual a melhor ortografia e quando os devemos empregar. Para 
não falar de que, a acontecer, estamos a inverter a sua própria natureza, estamos a travar a 
comunicação e, mesmo, a impossibilitar que ela se dê, depois de tantos séculos que continuam 
a contar outra estória, a de uma unidade dentro da diversidade, estando garantida a 
comunicação entre os seus falantes mas não o pleno entendimento. 
Hoje, a nossa realidade de língua é outra. Porque é uma língua de direito, regida segundo 
um paradigma normativo, porque é assim que se quer mostrar ao mundo internacionalizado, 
mas não tem co-habitado em pleno respeito e harmonia com a variação, porque permanece 
atracada no porto do cânone literário. Esta é a estória que aqui fica, contada pelos mais fiéis 
depositários desse testemunho tão valoroso. É que tudo a quanto se queira incutir regra 
precisa de ter limites, caso contrário, está preparado o terreno para a criação de excepções que 
se podem suplantar e ganhar mesmo lugar efectivo na língua, qual Cavalo de Tróia. Não é, 
pois, sendo permissiva que a norma melhor pode receber e tratar a variação, não é impedindo 
que ela entre e se enraíze nas bocas e escritos dos nossos falantes ou que ela sequer irrompa 
pelo caminho que é natural, o uso, mas encarando-a, dialogando com ela e com ela decidindo 
como, quando e o porquê do seu ser, dando-lhe o devido tratamento no lugar que lhe é 
destinado, o dicionário, porque de palavras trata este escrito.  
O centro de gravidade da norma mudou e ela própria não se consegue reequilibrar neste 
seu novo papel moderno, do advento da comunicação social e, sobretudo, da renascida 
possibilidade de largarmos mar adentro e de governar além-fronteiras, de encetar esta trilogia 
de «Linguagem, escrita e poder» – relação delineada por Gnerre e que tão bem encaixa na 
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forma como as sociedades modernas se têm definido –, a qual, há muito sonhada, tem já o 
exército pronto.  
Os cânones da gramática portuguesa não são já os mesmos, também o não são a respeito da 
literatura, pois que hoje um Camilo está a par de uma notícia de jornal na sala de aula. Não 
podia ser feito aqui melhor paralelo. O fundamento parece ser o mais correcto, mas o modo de 
abordagem pode ser o mais mortal. Sabemos que um aluno só sairá preparado, e bem, para a 
sociedade dos tempos que correm, acaso conheça os cânones e a literatura funcional que lhe 
darão instrumentos para que possa ser autónomo nas suas decisões, munido da norma literária 
e do uso e usufruto que dela pode fazer. Tanto assim quanto à norma linguística. De notar que 
hoje não são os gramáticos nem os escolásticos que atestam o bem-escrever e o bem-falar, 
mas a comunicação social, como repetidamente se vem dizendo, porque outra coisa não 
permite a companheira personagem-tipo. Ambas as normas, a linguística e a literária, a língua 
no seu mais completo corpo, estão desgovernadas, não são de ninguém, mas de todos, 
cabendo a «faca e o queijo» ao professor, escolher Camilo ou uma notícia, ou ambos, e 
abordar devidamente o caminho e a importância de cada, e ao falante comum, aquele que ora 
pode ser o simples leitor ora um tradutor, escrever desta ou daqueloutra forma, o que pode 
sentenciar a opção pela incorrecta, sem que de tal possa ser acusado, pois que não há 
sentença.   
São, nos dias que correm, outros, os objectivos sócio-culturais, não se pretendendo, pois, 
acalentar apenas as necessidades informativas de um público restrito, letrado, mas tão 
abrangente quanto possível, em idade, cultura, região dialectal ou estrato social. Lembremo-
nos da massificação do ensino e da sociedade do pós-Estado Novo e de que traria sempre o 
reverso da medalha, e trouxe. Porque foi largada às mãos dela própria, da sociedade, entenda- 
-se. Sobre isto nos delega Bechara que:  
 
«A língua está num perpétuo devenir. Ela nunca está parada nem no tempo nem no espaço nem 
nas classes sociais. E isso é que dá esse colorido especial, porque a língua é o homem. O grande 
problema é que muitas vezes ou é mal ensinada ou o professor pensa que está ensinando língua, 
mas está ensinando teoria gramatical. Esse é o problema.»
79
  
 
Ou uma norma que se cuide. Acrescentar-se-ia. Sendo a língua homem e sociedade, temos 
consciência de que «a norma não pode, hoje, tomar o seu modelo exclusivamente das 
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gramáticas normativas ou dos autores consagrados»
80
. «À literatura como modelo do padrão 
escrito juntam-se os jornais, as classes sociais mais escolarizadas e prestigiadas, que 
funcionam como modelo da oralidade, alargando-se aos meios de comunicação social. E é 
preciso não esquecer o que parece constituir um modelo emergente nos nossos dias, a 
internet, que admite novas formas de escrita.»
81
 Este papel de modelador e de difusor dos 
bons usos da língua não pode estar hoje somente nas mãos da escola, dado que não é já a 
única de grande influência social, em que urge «divulgar a pluralidade da norma – bem como 
a pluralidade do sistema linguístico –, descrevendo e treinando a modalidade escrita a par da 
oral»
82
. De facto, este novo advento dos media está muito além da norma linguística, porque 
de uma classe em plena língua, dinâmica e em permanente encontro com o mundo nas suas 
novidades e transformações se trata, sendo através dela, a classe media-língua, que estas nos 
entram em casa adentro pela televisão ou por um jornal, impresso ou via internet. À escola 
nunca lhe será retirado o papel que agora lhe está reservado, nem mesmo à comunicação 
social, mas não podemos ter cada um deles em lados opostos das trincheiras, precisamos de 
ambos numa linha só, o que por agora não acontece.  
Vejamos que a personagem-tipo, em sua total humildade, nos mostrou que o presente 
cenário fala de uma norma covarde, que não quer dar a cara, que não quer entrar em diálogo 
com estes novos contornos da variação linguística que desembocarão em mais variação e só 
querem ser mudança, evolução, o «devenir». Esta norma está obsoleta. Por isso, esta 
personagem-tipo pede diálogo e equilíbrio entre estas duas forças de língua, o cânone e o uso. 
Somente assim, a escola poderá fazer o seu papel, enquanto «primeiro factor de estabilização 
da língua»
83
, e o dicionário, encaminhado por este diálogo, não ocultará nenhuma verdade 
sobre as palavras de âmbito geral e comum, indagando por novas formas de concretização, 
aliás, há muito em andamento para outra línguas, pois que a luta pela não-discriminação 
começa pela própria abordagem do problema. Quanto à comunicação social, seguiria com a 
sua demanda de fazer chegar a todos a informação do dia, sem que mudasse de cara, mas 
sabendo qual é o seu lugar na sociedade, fazendo dupla com a escola nesta sua função 
prestigiante de instrumento de transmissão do bem-falar e do bem-escrever, e sempre na sua 
mais natural vertente de inovação, que andará à frente de qualquer norma; caso contrário, 
poderemos ter contados os dias da nossa língua de perfis unificadores da dispersão, que 
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acabará por definhar. Quanto a nós, falantes, não correríamos o risco de colocar em causa a 
nossa língua em todos e quaisquer meandros por onde se mova. Mas só uma norma 
politicamente estabelecida poderia tornar isto uma realidade, tratando e descrevendo a língua 
em todas as suas formas de expressão e dando a cada um de nós a possibilidade de optar com 
mais responsabilização por uma forma ou estrutura em detrimento de outra.  
Atrevo-me a responder a uma das perguntas que me parece, para já, continuar em aberto, 
apesar de a autora lhe ter lançado os reptos possíveis, novo atrevimento da minha parte. 
Coloca, pois, Mateus (2005: 26) a seguinte questão, após assumir e se fazer comprovar com 
dados linguísticos que a nossa história permite congregar que variação e norma têm 
socialmente o mesmo peso, não havendo hierarquias linguísticas, porque tudo quanto está na 
língua se produz ao nível social, cabendo apenas a cada uma funções distintas: 
 
«Mas se todas as formas que a língua assume na sua variação têm o mesmo estatuto linguístico, 
poderemos falar de norma-padrão, ou seja, de uma escolha entre variantes que se aceite como 
modelo e seja utilizada no ensino da língua materna e estrangeira ou nos meios de comunicação?»  
 
Pergunta que poderia estar à cabeça deste trabalho que se quer como uma amostra da real 
situação do tratamento do léxico por parte dos dicionários que abrem espaço para o discutir da 
saúde da norma e da variação linguísticas em Portugal. A resposta é, claramente, um «Sim», 
como a autora bem esclareceu. Mas a personagem-tipo, já fraca com o peso que traz às costas, 
são mais de mil neologismos que ficou incumbida de representar nesta reunião de provas, 
ainda que não um julgamento, precisa de um diferente «Sim». Consciente de que uma norma, 
como código que é, nunca poderá representar na totalidade o uso que os falantes fazem da 
língua, invoca-lhe que por ela seja considerada, porque, sabe ela, uma coisa é a opção 
normativa, outra a desconsideração. E acreditando nesta personagem, ansiamos por um 
«Sim». A própria comunicação social está sedenta por uma regularização do léxico, como de 
muitas outras irregularidades que a tiram do sério, porque lhe facilitará em muito a sua jorna 
de informar. Perfeitamente consciente dessa necessidade e da falha por parte das obras 
lexicográficas, constroem eles mesmos minidicionários, assumindo que nenhum leitor estará 
capaz de compreender os vocábulos do futebol americano
84
, desporto não praticado pelas 
nossas terras. Contudo, se não é uma modalidade nossa, esperamos sempre que não constem 
dos nossos registos lexicográficos de língua geral, pois se nem mesmo da nossa linguagem 
técnica fazem parte. Não está para a nossa realidade, portanto não poderemos esperar que 
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estes termos devessem ser incluídos no dicionário de língua geral. Quem sabe um dia, acaso 
tomemos a modalidade como mais uma opção desportiva portuguesa. Importa ressalvar aqui 
que o jornal fez o seu papel e tornou possível a compreensão da notícia. Mas não o faz, nem a 
isso lhe é devido, para com a personagem-tipo, porque também ele espera que o faça o 
dicionário. Está, pois, enganado, como ele próprio diariamente se certifica. 
Este organismo de maior impacto no que à transmissão de informação diz respeito, estando 
ao serviço de um público-alvo tão diferenciado, precisa de garantir que chega a todos, o que 
só conseguirá almejar se a norma o acompanhar e fiscalizar, dado que ele estará sempre à 
frente em inovação. Desta forma, todos poderão melhor acompanhar a novidade noticiosa, se 
lhes for permitido acorrer aos dicionários sem que se debatam com a não-inclusão de 
vocabulário de âmbito geral e de grande utilização. Porque um dicionário de língua geral não 
quer chegar a uma dada comunidade, mas a todas, e ao mesmo tempo, a todas as variedades 
sociais e dialectais, para um espaço multidimensional e heterogéneo, sem se ver ancorado nos 
limites da língua particular de cada indivíduo, que anda de mãos dadas com a que é partilhada 
pelos seus pares na sua comunidade e com a de comum acordo, a normativa. Assim também a 
comunicação social. 
Em suma, o não-acompanhamento da variação, o mais puro sinal de mudança linguística, 
resultante da mutação natural fruto do contacto do mundo e de seus povos, por parte uma 
norma efectiva e estabelecida, responsabilizada pelo receber e pelo «devenir» de tal variação 
como um enriquecimento brutal à nossa língua e a nós indivíduos, ao invés de a travar ou de a 
empurrar para um caminho forçado, não respondendo assim a um crivo fonológico, 
morfológico e ortográfico, deixa-nos, a nós, utentes desta língua portuguesa, no lado de lá, do 
passado, com o fechar da porta de Janus. Não queremos que esta porta, que olha para tudo o 
que passou e para tudo o que entra, labute agora por um desconsiderar do que entrou e saiu e 
do que sairá e haverá de entrar. Janus fecha a porta mas não o que lá fica, porque ao abrir-se 
perpetuará o que sabe ter encerrado. Também deve ser esta a preocupação da norma em corpo 
de um Janus, que, politicamente responsabilizado e capacitado, possa olhar para os dois lados, 
o que foi e o que vem, o que é e não é, o que é mas não deveria ser, ao que sempre dirá dos 
seus porquês, norma e variação.  
Sendo público e acessível a todos, esse Janus não deixará esta personagem-tipo em maior 
maleita, e nós, falantes, também não cairemos em tentação de uma má opção, auxiliados pelo 
instrumento que ainda respeitamos como o repositório lexical e de confluência da boa e 
correcta ortografia, de sentidos e usos, o dicionário.   
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Cada porta fechada e cada uma que de novo se abre perfazem um ciclo linguístico que 
permitirá estudar a língua no conjunto dos seus ciclos e cada um em particular, sendo assim 
possível à história contar outras estórias, à laia da que à Gil Vicente aqui fica, ad eternum, que 
quer permanecer falante de uma língua diversa, mas harmoniosamente unificada, em que tudo 
quanto se reporte à diversidade esteja para a evolução natural da sociedade-língua, facilitando 
as relações entre os sujeitos falantes, e não para o desconsiderar da língua no seu 
comportamento social.  
A língua nos seus moldes mais puros, e nos mais inovadores, rodopia pela comunicação 
social. Façamos uso disso mesmo para encaminhar a norma num reajustado papel social e 
cultural, e façamo-la chegar aos mais recônditos lugares de Portugal, onde sabemos habitar a 
mais abundante variedade dialectal e formal e também uma maior dificuldade de retenção, ou 
mesmo resistência, da inovação linguística e dos devidos moldes normativos. Novamente, se 
presta o equilíbrio das forças que Cunha & Cintra defendem na abordagem da norma, a 
diferenciação/uso e a unificação/norma, para que não se abram mais fissuras no bom uso da 
língua geral por parte da sociedade igualmente comum, heterogénea, chão naturalmente 
pisado pela norma linguística e por onde se espalhará porque no seu habitat, propósito maior 
da labuta diária dos media, chegar a todos e a bom porto. A norma, não democrática, é plural 
e é seu papel apaziguar os „Eus‟ pessoanos que com ela se intercepcionam, que, de 
individualismos, não servem esta demanda de pluralidade.  
4.5. A língua: a metáfora do rio e a intercepção dos ‘Eus’ linguísticos 
Da necessidade de uma arejada norma linguística, foi o próprio funcionamento da língua que 
a veio tecendo, acaso o imaginemos como o percurso de um qualquer rio, sem que lhe esteja 
associada uma morada, ainda que destinado à imensidão dos mares que tocam os cinco cantos 
do mundo, um rio que caberá nas línguas do mundo e que almeja isso mesmo, ser língua dos 
seus conterrâneos enquanto meio de comunicação, tenha ela a forma que tiver. 
Qual rio, que no seu natural percurso vai agarrando tudo quanto em ambas as margens foi 
deixado, vindo das antigas montanhas da Trácia congrega águas de pequenas ribeiras e 
regatos, a língua vai correndo e para o seu âmago e essência convoca a duplicidade do corpo 
que lhe dá existir, viver e «devenir», norma e variação. Tudo leva este rio-língua, tudo quanto 
pela mão dos dizeres e „escreveres‟ dos sujeitos falantes vai sendo abandonado nas areias que 
se espraiam à beira-rio. Nestas margens descansam sons, letras, morfemas, palavras, que nas 
suas mais infinitas combinações que a ninguém pertencem são discurso, são rio-língua. Este 
abraça cada partícula despojada de pertences e pertencentes, primeiro pelas suas águas menos 
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profundas para depois as misturar no turbilhão da sua corrente, onde se encontra o ser mais 
plural e verdadeiro deste rio, que é língua, que é cada ser falante, cada „Eu‟ que, largado nas 
margens, se quer intercepcionar nos outros „Eus‟ que já lá habitam. Nesta ligação não cabe a 
Caronte transportar de uma margem à outra quem ficou reservado aos infernos, pois que lhe 
cabe o mundo do Hades, jamais o dos vivos, onde é o rio que, ora mais robusto pelas chuvas, 
ora mais débil pelo calor do Verão, decide por instinto acolher o que nas suas periferias lhe dá 
caminhada e orientação, ele próprio é a ponte que permite o acesso ao lado de lá, que numa 
língua definhada está restrito ao barqueiro Caronte.  
Mas este rio encontra no seu percurso muitas contrariedades e dificuldades que o obrigam 
a contornar o seu caminho, a travar a velocidade e a agilidade do seu corpo, ou mesmo a 
irromper terra adentro para escavar novos percursos forçados, sombrios, que o desviam do seu 
destino, o mar. Também a língua vê o seu ritmo natural travado pela inexistência de uma 
norma possível e dos nossos tempos que, qual rio, possibilite e acomode todas as 
particularidades no seu leito plural. 
O rio tudo leva, e, do que leva, muito volta às margens, os lixos, as impurezas, tudo o que 
não caiba na sua fisionomia e estrutura. Também a língua se deverá fazer munir de uma 
norma que considere tudo o que nela entre, a descreva e decida de acordo com as regras e 
sistema linguísticos. O que aqui não couber deitará fora, como desvio linguístico.  
Com grande velocidade, o rio leva agora um sem-número de neologismos que quer receber 
e dar morada, mas «um não sei quê, que nasce não sei onde / Vem não sei como, e dói não sei 
porquê» faz de tal empreendimento um percurso conturbado e indefinido. A língua portuguesa 
roga por uma norma que de mãos dadas com as suas margens de inovação e variação consiga 
desenhar um percurso lexical limpo e digno de ser navegado pelos falantes que a usam e a 
fazem viva. São as margens que lhe dão (pre)curso e percurso, sem elas fica perdido, sem 
rumo; com elas é um Eu-plural e completo. 
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5. À guisa de conclusão 
«Gosto de dizer. Direi melhor: gosto de palavrar» 
Heterónimo Bernardo Soares, de Fernando Pessoa 
«As palavras reais distinguem-se pela sua força expressiva. Despertam a imagem das coisas mais 
energicamente; e essa imagem viva ilumina o pensamento, dispensando outros acessórios de que se serve a 
frase logicamente constituída. É neste sentido que se diz que numa palavra se podem conter todos os fenômenos 
da vida. O seu poder evocador não conhece limites. […] Só há verdadeiramente no discurso a palavra-frase. 
Por isso os bons dicionários trazem os vários matizes de significação dos vocábulos inseridos no seu devido 
contexto, isto é, têm um exemplo para cada variedade semântica. Sem isso não prestarão bons serviços.» 
Rodrigues Lapa (1977: 9-18)  
 
5.1. Do desenho do corpus à recolha de neologismos 
Desta primeira fase metodológica e prática, ressalvo alguns busílis, logo sentidos tendo pé 
somente no tema e tipo de linguagem a tratar. Importa, pois, uma vez mais referir que a 
investigação não terá lugar, não a este nível de projecto, em que, à partida, não há qualquer 
tipo de financiamento, se de certas instâncias não houver disponibilidade e consciência da 
importância da sua mão. Talvez que seja necessário trazer a investigação e a análise mais 
profunda e exaustiva mais para a rua, sobretudo para os meandros das moradas que mais 
dizem respeito ao que aqui veio sendo tratado, a saber, a linguagem que pelos meios de 
comunicação se move. 
Corpus de extracção preparado, bem assim uma série de anotações imprescindíveis para 
levar a bom porto o recenseamento de neologismos, e estes, por sua vez, ao palco, não será 
proveitoso trabalhar com um mesmo corpus em várias ferramentas, para as quais precisamos 
de andar a mexer e, por vezes, a alterar o estado do input para assim encetar dadas tarefas. Se 
é já uma condição a perda de dados, mais se poderão ter perdido. Contudo, tal parece 
inevitável, dado que o ideal seria uma única ferramenta capaz de fornecer todo o tipo de 
funcionalidades de extracção de léxico com os fins que aqui se propunham, o que implicaria 
um empreendimento que não se esperaria a este nível. Trabalhar com o que se tem e como se 
pode é um grande ensinamento, que melhor permitiu desvendar este mundo do computacional 
e da preparação e análise de corpora. 
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Quanto aos dois tipos de recenseamento que foram realizados, retomo, em primeiro, e por 
esta ordem de execução de tarefas, a importância da extracção manual, que abriu caminho ao 
corpus ainda desconhecido. A fase semiautomática é um complemento indispensável da 
primeira, quer pela sua sistematicidade na exploração, quer pelo olho já desperto para muitas 
das formações produtivas que esperamos encontrar, como também para outras que nos 
escaparam pelo desprovimento da tal objectividade de que o humano dificilmente se consegue 
valer no trabalho em corpora, e que ficou aqui reservado para as ferramentas. 
Relembro ainda a proposta futura apresentada no final do Capítulo 3 que decorre de e por 
causa de todo o trabalho até aí desenvolvido para um maior sucesso na extracção de 
candidatos, a anotação do corpus para a exploração de léxico segundo as categorias 
sintácticas mais produtivas na língua na formação de multipalavras, que podem ser de 
naturezas díspares. Tal passo confere mais robustez na exposição de candidatos dados à 
partida pela ferramenta e menos ruído, o que para o linguista conflui na possibilidade de levar 
adiante um trabalho mais exaustivo e menos propício à dispersão.  
É, pois, a fase mais morosa e a de entraves maiores, mas a que nos permite desenterrar o 
tão aguardado mistério que procuramos desvendar. Depois da tempestade, veio a bonança. E 
eis revelada a personagem-tipo desta peça vicentina que trouxe a chave necessária à 
compreensão do impacto que pode ter a sua desconsideração por parte do dicionário e a que 
se deve esse tratamento marginalizado.  
5.2. Da personagem-tipo vicentina à norma do ‘Eu’ e dos ‘Eus’ 
Porque se impunha uma definição de como lida afinal o dicionário geral para o Português 
contemporâneo com a variação lexical, que desponta pela e em inovação de novas palavras, 
quer em prol do respeito pelo consulente, quer em defesa da língua portuguesa que por ele se 
faz representar, o presente trabalho afigura-se como uma amostra da real situação a que a 
linguagem do desporto serve e molda-se como uma tomada de consciência do perigar desta 
norma obsoleta em completo desequilíbrio com a verdadeira língua que há muito deixou de 
dirigir. Chamámos à razão ao longo desta peça os dicionários e a ortografia, dois legados 
normativos que assumimos como tal (este presente ainda é uma realidade), e com eles 
percebemos que se perderam na indefinição da norma, ela, sim, responsável pelo 
desordenamento territorial desta língua „libertinária‟ que quer ser livre para livremente nos 
trazer e levar ao mundo. Por isto, percebe-se a razão de nenhum dos dicionários que aqui 
foram chamados se assumir normativo; como, se em plena consciência do pecado mortal em 
que cairiam? Por um lado, não são uma autoridade legal, por outro, sabem da 
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responsabilidade que tal acarreta, pelo que não lhes cabe tomar tal decisão. Talvez por isso 
acabem por não se concretizar, no sentido em que não descrevem a língua em uso como 
esperaríamos, encaminhando-nos nesta língua com rigor. A indefinição do poiso de tal 
decisão pode estar a indefini-los, não lhes abrindo caminho para um trabalho mais exaustivo 
da língua, sendo plural numa abordagem descritiva para prescrever. Importa perguntar, então. 
Mas a quem caberá? Disto, nada se pode concluir, pois que não contado pela personagem. 
Contudo, a estória que nos lega levará talvez a que um novo e acérrimo diálogo se levante 
para que por ela se faça algo. 
Outra personagem não poderíamos ter introduzido nesta peça, porque nenhuma outra 
cumpriria tão exaustivamente a função social e cultural que a língua tem no indivíduo e este 
nela, também assim nenhuma outra vestiria a pele de si própria para revelar a toda a sociedade 
o quão desgovernada está, ela, personagem e língua-norma, almejando uma renovação de 
mentalidades e uma expurgação da atitude tradicional da norma que não cabe mais na 
realidade linguístico-social das suas fronteiras. Faz-se tempo de encarar que não somos o 
mesmo país, não somos a mesma língua, e nela não moram mais os mesmos indivíduos, dos 
quais somente uma pequena fatia era letrada. O momento desta consciência, trazida como que 
por um Corifeu grego, dono da razão do homem movido pelas suas dores e inquietações, é o 
início do evoluir para a integração dos „Eus‟ e para a rejeição do „Eu‟ por parte de uma norma 
de alma plural, que, abarcando tudo o que está nas suas margens, todas as concretizações da 
língua que vai descobrindo, se metamorfoseia no rio que conduzirá o lírico Orfeu à sua amada 
Eurídice, recontando o mito, que sabemos ser outro, o da separação eterna.  
Ivo Castro legara-lhe uma outra metáfora, a «norma prancha de surf», a de um „Eu‟ 
desgovernado, «sem eira nem beira», porque a de um „Eu‟ fechado ao mundo, a de um „Eu‟ 
agrilhoado a um testamento literário que não vê mais além. É, pois, o corpo da norma que 
temos. Precisamos dela, mas „outrada‟, e, consciente desse monumento canónico que sempre 
nos guiou e guiará, se abrirá aos seus falantes e ao uso que fazem da sua língua. Saberá 
acompanhá-la na linha da frente e dela se alimentará por intercepção com a variação. São, 
hoje, os „Eus‟-língua, que aportam na comunicação social, na escola, nas instituições oficiais 
de língua ou que oficialmente a usam, no indivíduo, em primeira e última instâncias, que vão 
orientando a norma para que ela possa «fornecer aos falantes uma plataforma um pouco mais 
estável e mais sólida que é esse corpo fluido que é a língua» (Castro, 2002: 3), 
responsabilizando mais os sujeitos falantes, fazedores de língua. Contudo, precisamos de um 
valor mais alto, de uma política de língua que possa dar guarida a essa norma dos „Eus‟ 
plurais, que possa tecer novas formas de expressão, que à «prancha de surf» dê rumo de nau 
portuguesa, como já é uma realidade para o Francês e para o Espanhol. Não é possível que 
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continuemos conduzidos por dicionários que se renovam a cada década e que monetariamente 
não sejam, de todo, plurais. Faz-se tempo de outros recursos, também renascidos, já que eles 
próprios em muito responsáveis pelo «devenir» da língua, os dicionários em linha. Já vai 
sendo comum o desacreditar das obras lexicográficas, mas ainda estamos muito em tempo. 
Contudo, não se afigura como algo de bom que muito mais decorra para que se faça algo por 
esta língua. Não estamos na situação da dupla norma brasileira de que nos fala Mattos e Silva 
no sugestivo «O português são dois», partindo do poema com o mesmo título de Carlos 
Drummond de Andrade; mas a história já nos ensinou que já fomos conhecidos como a língua 
dos vencedores e que pouco a pouco fomos a língua dos vencidos, como alerta Rodrigues 
Lapa. Ainda assim, talvez não nos tenha revelado que o papel se poderá inverter e que um dia 
seremos a língua dos vencidos, as nossas antigas colónias, agora mais do que outrora unidas 
pelo legado linguístico de que Meillet continuará ad eternum a perpetuar sobre as línguas do 
mundo, o de que a história política de uma língua é a história do seu povo e da sua língua, 
claro está. Sobre isto também se pronuncia Cardeira (2006: 90), anunciando que «no futuro é 
possível que, tal como o Latim se diferenciou em variadas línguas românicas, o Português se 
venha a transformar em Angolano ou Moçambicano».  
Não será, então, surpresa que a modalidade desportiva mais representada por esta 
personagem-tipo seja o futebol, com 800 neologismos (em cerca de 1200, de lembrar). É a 
prova de que o indivíduo tem um grande poder de decisão na língua e na norma que por ela se 
instituir. Não desprezemos este dado, antes o retenhamos como indício de que ansiamos por 
que o rio leve o seu percurso natural sem que tenha de irromper caminhos que não lhe 
pertencem. Todos somos receptores e difusores de norma, do indivíduo ao dicionário, mas de 
uma entidade-norma que faça uso da Balança de Zeus, que de todo não é a utopia de língua 
perfeita, aliás, condenada à morte. 
Cumprem-se, pois, os motivos da demanda deste trabalho, descrever para poder observar, 
qual miniobservatório de língua. Mas a personagem vicentina e protagonista desta peça chama 
a si outros verbos, decorrentes daqueles dois que abrem esta proposição, criticar e mudar. Esta 
gradação de análise é o confluir de todos os rios, está nele o «devenir» de uma nova atitude 
normativa, com a qual possamos dar ao consulente o direito de usar a língua nas suas demais 
concretizações e expressões, o que significa i) abandonar o presente conceito de elaboração de 
dicionário, desde a sua confecção à chegada às mãos de cada utilizador; 2) acompanhar e 
descrever a língua geral e as demais linguagens de especialidade de acordo com o «cenário 
comunicativo» para que à primeira seja garantida a inclusão de muita da terminologia que 
estes 1200 neologismos comportam e representam; 3) receber e arrumar as terminologias das 
várias áreas de trabalho, de ciência e de investigação que por aí vão andando, e muito, mas 
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das quais nenhum organismo dá conta; e 4) encarar a tradução como um momento fulcral na 
entrada de muita novidade lexical. Enfim, é preciso respeitar a língua e o sujeito falante que a 
usa sem que esteja agrilhoado a um qualquer Sísifo político ou financeiro, para que a criação 
lexical não seja um entrave à comunicação ou sequer padeça de um tratamento marginal por 
parte da língua e para que da variação natural não descambemos em incertezas que se 
multiplicam em erros consumados.    
Para já, cada um de nós que se debate diariamente com uma palavra não-atestada, de grafia 
saltitona ou de semântica perdida, vai fazendo o que pode por uma língua mais às direitas, o 
que, amiúde, não significa ser o correcto ou, sequer, o suficiente. Mas não podemos aguardar 
por um Édipo que venha desvendar o enigma da Esfinge ou por uma Ariadne que nos conduza 
e nos mostre a saída deste labirinto de palavras desconhecidas, metamorfoseado de norma e 
bifurcado nas demais instituições a quem é reconhecido o papel de mediador dessa mesma 
norma, essa instituição legal por que esperamos, que regerá a escola, os media, o dicionário. 
Continuaremos, cada um de nós, a trilhar por essa decifração, mas quem bem conhece Gil 
Vicente sabe que não é suficiente e que as sociedades continuamente mal-resolvidas tendem a 
cair em erros repetidos e agravados.  
Não pode terminar esta peça sem que aqui fique um bem-haja às instituições que em 
Portugal têm sido para muitos o poiso e o apoio que costumamos reconhecer a instâncias que 
discutem e defendem o Português com a humildade e o respeito que ele merece e que são 
consideradas como depositárias desta norma dos „Eus‟ que aqui se proclama, revelando-se 
para a nossa língua um pilar fulcral nas demais fragilidades recorrentemente demonstradas 
pelos dicionários, o Ciberdúvidas da Língua Portuguesa e o Portal da Língua Portuguesa
85
. 
São o exemplo do que se espera desta norma por que aqui se almeja, a discussão do que está 
certo ou errado e, não podendo optar por um, a „desimpedida‟ abordagem das ambivalências e 
a sua aberta razão. Sem qualquer preconceito, descrever o erro para referir e abrir os braços ao 
socialmente correcto ou mais correcto, para o que importa chamar o acompanhamento e o 
tratamento da inovação lexical.  
5.3. Propostas de futura investigação e os doze trabalhos de Hércules 
Avistando-se como um estudo experimental para o que pode representar abordar este tema e 
as hipóteses levantadas a um nível mais lato, no sentido de abarcar outras áreas de 
especialidade, tendo em conta o seu emprego de acordo com os objectivos comunicativos e, 
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Portal da Língua Portuguesa, ferramenta que utilizo com muita frequência. 
À guisa de conclusão ________________________________________________________________________  
96 
 
portanto, partindo de textos mais especializados para outros de âmbito geral, como os que 
aqui trouxemos, será de extrema relevância avançar para uma aferição do que se vai passando 
por outros domínios que socialmente têm um impacto significativo no dia-a-dia do comum 
dos falantes, que poderão estar ao nível do que a personagem-tipo nos contou no que ao 
desporto diz respeito, centenas de itens lexicais que não aportam em nenhum dos dicionários 
gerais para o Português contemporâneo, sendo que destes outra coisa se esperaria. Este 
perfila-se como o primeiro grande trabalho de Hércules, talvez o que lhe levará mais tempo, 
mas o de maior importância para esta língua que se faz tarde.  
Num sentido mais demarcado e segundo o domínio aqui representado, importaria comparar 
o corpus de extracção com outros corpora, nomeadamente o Corpus do Português
86
, que, 
contendo dados dos demais jornais diários portugueses do século XX, mais poderia revelar 
destes neologismos agora registados, pois que uma pequena pesquisa levou a concluir que 
muitos deles eram já usados em inícios da década de 1990, uns de maior, outros de menor 
frequência, mas o que esta personagem aqui defende não é o registo somente das unidades 
mais frequentes, mas de todas as de carácter geral, ainda para mais porque este critério levanta 
certas controvérsias. Claro que tal diz respeito já à Lexicografia e, sobretudo, a uma nova 
atitude lexicográfica em Portugal, à semelhança do que já acontece em outros países. Para o 
que, antes do mais, importa resolver tudo quanto aqui se expõe da norma por terras 
portuguesas.  
A Hércules se incumbirá uma terceira empresa, a de considerar que vai o tempo de arrumar 
o hífen e de uma vez por todas dar-lhe a importância que ele tem, que não é pouca, pelos 
casos de instabilidade no que à formação de palavras por composição concerne, bem assim já 
pelo despontar da confusão entre hífen e barra. Já o tratamento da composição pedia 
Veríssimo; veio depois um novo acordo ortográfico, bem recente, que não resolveu o 
problema. Fora a oportunidade perdida e, quanto a isto, continuam as incertezas. Sabendo que 
a ortografia é talvez o maior regedor da norma e a composição igualmente o seu maior 
desestabilizador, ao mesmo tempo que a via por excelência da inovação lexical, está, pois, o 
problema agravado. Fiava Cleo a estória sobre a composição e nesta o papel do hífen quando 
adormeceu e deixou emaranhar uns quantos fios. Agora, resta que Cleo acorde e perceba a 
confusão que arranjou, começando já a desfazer os nós para que possa levar adiante o que 
havia iniciado. Não é tarefa fácil, porque antes da resolução de tal enigma há que considerar 
muitos pontos da nossa língua, nomeadamente os muitos „Portugueses‟ que se espalham pelos 
países de expressão portuguesa.  
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Porque de uma gradação de importâncias se trata, depois de todos os trabalhos herculeanos 
descritos, é importante ainda 1) proceder a uma comparação entre a linguagem do desporto 
em Portugal e noutras línguas, nomeadamente o Inglês e o Português do Brasil, pelo tipo de 
empréstimos aqui recenseados; 2) fazer uma recolha da linguagem oral do desporto por 
relatos de jogos, via rádio, sobretudo; 3) trabalhar os vários processos existente na língua para 
a inovação lexical semântica por metáfora, metonímia e eufemismo, bem assim a fronteira 
entre o empréstimo e a extensão semântica, o que só será possível acaso se acompanhe passo 
a passo a evolução da língua em termos lexicais, tratando-se a importação sem mais delongas, 
porque, como proclamado por Lopes & Rebello de Andrade (2003: 26), «na ausência de uma 
política nacional da língua no domínio da importação lexical, o dicionário oscila entre a não- 
-repressão e a não-sanção, uma solução construída pela negativa, que, obviamente, não pode ser 
positiva, já que ilude o que urge encarar com frontalidade». 
Creio, por fim, ter exposto o problema da forma mais real tal como todos os dias se me 
apresentava, bem como congregado uma personagem-tipo que tomou a palavra por todos os 
neologismos da linguagem do desporto e por toda a inovação lexical, fruto de uma enorme 
motivação pessoal que nasceu das constantes e acérrimas dúvidas que se colocavam entre nós, 
revisores, e redactores. Está, pois, esclarecido o sentimento de desconfiança que 
paulatinamente se instalou nos demais momentos frustrados. Esclarecido está também que os 
dicionários de referência que aqui se utilizaram como fiéis repositórios da nossa língua andam 
perdidos nesta indefinição de norma, não sendo nem descritivos nem normativos. Não é 
desculpável, claro está, porque cabe a todos discorrer sobre a questão e levá-la a discussão, 
libertá-la.  
Fica o sentimento lavado de que um glossário, sobretudo do futebol, com os neologismos 
recolhidos deixaria regrada muita gente, mas… e os demais portugueses-falantes? Não nos 
esqueçamos, pois, de que os revisores e redactores de que aqui se tem vindo a falar podem ser 
qualquer um que se veja agrilhoado numa descontraída leitura de fim-de-semana do seu jornal 
diário, alguém que precisa de redigir um convite em que quer incluir a palavra… «caras- 
-metade»?, «caras-metades»?, «cara-metades?, ou tão-só «cara-metade», mesmo tratando-se 
de plural… ou ainda essoutro que procura saber se «publicizar»87 é uma construção possível 
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indefinido, mas considerado diferente de «publicar» com sentido de «tornar público», havendo uma depuração 
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no Português e se acaso se poderá conjugar como um normal verbo da 1.ª conjugação em -ar. 
Do menos ao mais especializado, do mais ao menos letrado, esta norma tem de ser plural e, 
como tal, pluralizar os recursos linguísticos, só assim respeitará a língua e os seus falantes.   
Já não serão somente doze os trabalhos entregues a Hércules. Há muito a fazer, mas muito 
já está feito. Tudo é uma questão de mentalidades e valores. Por isso, muito de mito se 
recontou, cada um deles é o homem numa das suas condições em sociedade, ou sem ela. Mas 
disso já bem falou a personagem-tipo, e contou-nos o que de seguida coloca em síntese: 
 
i. 1241 neologismos da linguagem de especialidade do desporto usadas ao nível da 
língua geral e para um público assaz diverso mas sem tratamento por parte das 
obras lexicográficas de referência normativa para o Português, tratando-se tão-só de 
uma amostra de muitas centenas de outras palavras em uso, mas sobre as quais 
nada sabemos; 
ii. partilha de um mesmo espaço discursivo (veja-se «cenário comunicativo») entre 
termos e palavras é uma realidade, bem como o tipo de formações disponíveis na 
língua para ambos, o que reforça a importância de tratar linguagens de 
especialidade e língua comum em uníssono acaso co-habitem num mesmo espaço 
discursivo-comunicativo, permitindo, assim, a decisão e o estabelecimento do que 
está para uma nomenclatura especializada e do que está para uma nomenclatura 
geral;   
iii. as formações por composição e por empréstimo são as que mais instabilidade 
revelam entre os neologismos recenseados, manifestando a composição variantes 
ortográficas e os empréstimos inconstâncias tipográficas, sendo que sobre estes se 
verifica também a presença de processos híbridos, o que pode denunciar a 
indecisão entre a não-adaptação e a adaptação à língua de chegada, o Português;  
iv. importa decidir de que forma entram os empréstimos na língua e, havendo decalque, 
que seja para toda a forma, a fim de facilitar o seu entendimento e a sua 
transparente utilização;  
                                                                                                                                                                                     
semântica do acto de tornar público. Entendemos tratar-se, em princípio, de um empréstimo, mesmo não estando 
tratado na sua língua de origem, tomado sem alteração, e de sua génese uma derivação por sufixação em «-izar». 
Note-se que quer no Português europeu quer no Português do Brasil, há já os verbos «publicar» e «publicitar», 
sendo que cada um lima semanticamente o sentido geral de «tornar público». É, pois, comum às línguas a sua 
simplificação, que, amiúde, passa pela desambiguação semântica. Entendemos também que, por necessidades 
denominativas e por respeitar as regras de formação disponíveis para o Português, temos, pois, um novo 
neologismo.  
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v. as formações mais produtivas são as mais instáveis, porque também as mais 
indefinidas em termos de regras ortográficas e linguísticas, contudo não é por 
serem mais produtivas que são mais instáveis. Antes está em causa um percurso 
inverso, é exactamente por a composição e o empréstimo, bem assim a neologia 
semântica, serem mais produtivos lexicalmente que melhor deveremos preparar a 
sua recepção. Significa isto, portanto, que naturalmente as línguas se dizem melhor 
segundo uns processos de formação em detrimento de outros. E isto, em meu 
entender, deve ser conscientemente encarado no tratamento da língua.  
vi. o erro ortográfico está a entrar na língua pela via mais ingrata, juntamente com os 
novos dizeres vem também o erro que num tudo-nada se enraíza suplantando a 
forma correcta, que igualmente pode não estar registada mas a co-ocorrer com o 
erro, encontrando-se, assim, a variação ao nível do erro; 
vii. o uso incerto do hífen revela que é preciso dar estabilidade e acerto à ortografia, a 
partir de casos reais e empíricos, como os que aqui se trouxeram; 
viii. a variação precisa de recepção e acompanhamento logo que se começa a mover na 
língua, porque a co-existência de uma forma com outra que tendemos a considerar 
incorrecta pode provocar a pervivência de variantes de uma forma já registada no 
dicionário; 
ix. a língua não está a acompanhar a sociedade, se não descreve nem decide, 
encaminhando os falantes naturalmente heterogéneos para uma unidade linguística 
e neutra, acessível a todos. É, pois, imperativa uma norma firme que respeite estes 
dois pólos, de unnidade e diversidade, fazedores de língua, cá e lá; 
x. os neologismos recenseados neste estudo deveriam constar dos nossos dicionários; 
ao invés, deles releva um desfalque da presente geração lexicográfica em Portugal, 
porque deles esperaríamos confiança e, sobretudo, que falassem da sua língua, 
agora. 
 
Flor do Lácio Sambódromo 
Lusamérica latim em pó 
O que quer 
O que pode 
Esta língua? 
 
Caetano Veloso, Língua. 
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Anexo 1: Lista de neologismos recenseados 
 
Nota Bene – Os neologismos apresentados estão desprovidos de marcas tipográficas, devido à 
irregularidade de tal processo. Quanto à maiúscula, surge somente quando se trata de um 
neologismo sempre em maiúscula no corpus ou quando co-ocorre com a forma em minúscula.  
 
 
(abrev.) – abreviação; (comb.) – combinatória; (comp.) – composição; (comp. híb.) – 
composição híbrida; (conv.) – conversão; (der.) – derivação; (emp.) – empréstimo; (lex.) – 
lexicalização; (s.) – semântico; (sig.) – siglação; (sint.) – sintáctico; (v.) – variação. 
 
 
 
1 (dar) tiro no pé (comb.) 28 200 bruços (comp. híb.) 
2 (de) primeira água (s.) 29 200 costas (comp. híb.) 
3 (em) ponto de mira (s.) 30 200 estilos (comp. híb.) 
4 (estar em) cima da mesa (comb.) 31 200 livres (comp. híb.) 
5 (estar sob o) fio-da-navalha (v.) 32 200 m livres (comp. híb.) 
6 (ser) peso pesado (s.) 33 200 m mariposa (comp. híb.) 
7 (ser) peso-pesado (s.) 34 200 mariposa (comp. híb.) 
8 +100 kg (comp. híb.) 35 200 metros (comp. híb.) 
9 1.ª mão (comp.)  36 200 metros mariposa (comp. híb.) 
10 1/16-de-final (comp. híb.) 37 2x2x1x2x2x1 (comp. híb.) 
11 1/32 avos-de-final (comp. híb.) 38 3.ª linha (comp.)  
12 1/8 (comp. híb.) 39 3.ª linha  (sint.) 
13 100 costas (comp. híb.) 40 3000 (m) (comp. híb.) 
14 -100 kg (comp. híb.) 41 3000 m (comp. híb.) 
15 100 livres (comp. híb.) 42 3000 m obstáculos (comp. híb.) 
16 100 m livres (comp. híb.) 43 3000 metros (comp. híb.) 
17 100 mariposa (comp. híb.) 44 3000 obstáculos (comp. híb.) 
18 110 m barreiras (comp. híb.) 45 3000m (comp. híb.) 
19 1500 livres (comp. híb.) 46 3000m marcha (comp. híb.) 
20 1500 m (comp. híb.) 47 3x4x1x2 (comp. híb.) 
21 1500m (comp. híb.) 48 4.º árbitro (comp.)  
22 16 avos-de-final (comp. híb.) 49 400 estilos (comp. híb.) 
23 16-avos de final (comp. híb.) 50 400 livres (comp. híb.) 
24 16-avos-de-final (comp. híb.) 51 400m (comp. híb.) 
25 2.ª mão (comp.)  52 400m barreiras (comp. híb.) 
26 2.ª volta (v.) 53 -48 kg (comp. híb.) 
27 200 (m) (comp. híb.) 54 4x1x3x2 (comp. híb.) 
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55 4x1x4x1  (comp. híb.) 100 afinar a máquina (comb.) 
56 4x2x2x2 (comp. híb.) 101 afundar (s.) 
57 4x2x3x1 (comp. híb.) 102 agente desportivo (comp.)  
58 4x2x4 (comp. híb.) 103 água aberta (v.) 
59 4x3x1x2 (comp. híb.) 104 águia (s.) 
60 4x3x2x1 (comp. híb.) 105 ala esquerdo (comp.) 
61 4x3x3 (comp. híb.) 106 ala/fixo (comp.) 
62 4x4x2 (comp. híb.) 107 albiceleste (v.) 
63 50 costas (comp. híb.) 108 Algarvia  (s.) 
64 50 km (comp. híb.) 109 algarvia  (s.) 
65 5000 m (comp. híb.) 110 algesino (der.) 
66 5000 metros (comp. híb.) 111 alinhamento (s.) 
67 5000m (comp. híb.) 112 alinhamento (s.) 
68 -52kg (comp. híb.) 113 alinhar (s.) 
69 -57 kg (comp. híb.) 114 aliviar (s.) 
70 60 barreiras  (comp. híb.) 115 alívio (s.) 
71 60 m (comp. híb.) 116 almoço-convívio (comp.) 
72 60m (comp. híb.) 117 alta rotação (comp.) 
73 60m barreiras (comp. híb.) 118 alta tecnologia (comp.) 
74 -63 kg (comp. híb.) 119 alta tribuna (comp.) 
75 -66 kg (comp. híb.) 120 alta velocidade (comp.) 
76 -73 kg (comp. híb.) 121 alta voltagem (s.) 
77 -78 kg (comp. híb.) 122 alta-voltagem (s.) 
78 800  livres (comp. híb.) 123 alternador (s.) 
79 800 m (comp. híb.) 124 alto dirigente (comp.) 
80 -81 kg (comp. híb.) 125 alto governante (comp.) 
81 -90 kg (comp. híb.) 126 alto patrocinador (comp.) 
82 à condição (comb.) 127 alto rendimento (comp.) 
83 a custo zero (comb.) 128 altura (s.) 
84 à figura (comb.) 129 alvi-celeste (v.) 
85 a verdade é como o azeite (comb.) 130 alvinegro  (s.) 
86 abanico (s.) 131 amarelar (s.) 
87 abertura (s.) 132 amarelo (s.) 
88 abrir a defesa (comb.) 133 amor-ódio (comp.) 
89 abrir a equipa (comb.) 134 anel (s.) 
90 abrir espaço (comb.) 135 antibenfiquismo (der.) 
91 abrir na direita (comb.) 136 antibenfiquista (der.) 
92 abrir o activo (comb.) 137 anticalendário (der.) 
93 abrir o marcador (comb.) 138 antiportista (der.) 
94 absolutos (s.) 139 anti-retro (der.) 
95 actuar (s.) 140 anti-sulista (der.) 
96 acusar a saída (comb.) 141 antivedeta (der.) 
97 adiantamento (s.) 142 apagar-se (sint.) 
98 administrador-executivo (comp.)  143 apanhar em contra-pé (comb.) 
99 adversário directo (comp.) 144 Apito Dourado (comp.) 
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145 Apito Encarnado (comp.) 190 bandeira limite (comp.) 
146 apito encarnado (comp.) 191 barcelense (s.) 
147 apito final (comp.) 192 base  (sint.) 
148 Apito Final (comp.) 193 bateria (s.) 
149 apontar (s.) 194 bateria de testes (comp.) 
150 árbitro assistente (comp.) 195 batida (s.) 
151 árbitro de cadeira (comp.) 196 beira-marense (comp.) 
152 arco (s.) 197 belenensização (der.) 
153 arco dourado (comp.) 198 besta branca (comp.) 
154 ás de trunfo (comp.) 199 bi-bisavô (der.) 
155 asa de gaivota (comp.) 200 bibota (der.) 
156 asa direita (comp.) 201 bicicleta (s.) 
157 asa esquerda (comp.) 202 bis (s.) 
158 asa-direita defensiva (comp.) 203 bisar (s.) 
159 assessor de imprensa (comp.) 204 blanco  (emp.) 
160 atacante (s.) 205 blanco  (emp.) 
161 ataque à mão (comp.) 206 blaugrana  (emp.) 
162 ataque/contra-ataque (comp.) 207 blitz (emp.) 
163 atirador (s.) 208 blocador (s.) 
164 atirar (s.) 209 bloco defensivo (comp.) 
165 atirar a matar (s.)  210 blues  (emp.) 
166 atirar a toalha ao chão (s.)  211 BMX (sig.) 
167 atletismo de pista (comp.) 212 boardercross (emp.) 
168 atrasado (conv.) 213 bola ao ar (comp.) 
169 atropelar (s.) 214 bola ao fundo das redes (comp.) 
170 audacidade (der.) 215 bola de fogo (comp.) 
171 auri-negro  (comp.) 216 bola em profundidade (comp.) 
172 autoblocante (der.) 217 bola parada (comp.) 
173 auto-superação (der.) 218 bola perdida (comp.) 
174 avalizar (s.) 219 bola redondinha (comp.) 
175 avançado finalizador (comp.) 220 bola sai à figura (comb.) 
176 avant (emp.) 221 bomba (s.) 
177 azuis (s.) 222 boxing day (emp.) 
178 azul e branco   (v.) 223 braço-armado (v.) 
179 azul e branco  (v.) 224 braguista  (der.) 
180 azzurri  (emp.) 225 branco  (s.) 
181 bacquet (emp.) 226 branco-e-negra (comp.) 
182 Bafana Bafana (emp.) 227 brand consulting manager (emp.) 
183 bafana bafana (emp.) 228 break point (emp.) 
184 bafana-bafana (emp.) 229 bronze (s.) 
185 baixa (s.) 230 Bucks (emp.) 
186 baixa de vulto (comp.) 231 bucla (emp.) 
187 baixar (no terreno) (s.) 232 Bulls (emp.) 
188 balneário (s.) 233 buraco de agulha (s.) 
189 banco (s.) 234 burquinês (der.) 
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235 caça grossa (comp.) 280 cavs  (emp.) 
236 caçado (s.) 281 Celtics (emp.) 
237 cadeira de gestão (comp.) 282 central/trinco (comp.) 
238 caixa de cinco (comp.) 283 centro de estágio (comp.) 
239 caixa de seis (comp.) 284 centro/remate (comp.) 
240 Calcio (emp.) 285 centrocampista (v.) 
241 calcio (emp.) 286 centro-campista (v.) 
242 camião oficina (comp.) 287 cerrar fileira (comb.) 
243 camisola  (sint.) 288 Challenge (emp.) 
244 camisola amarela  (v.) 289 Challenger (emp.) 
245 campeão surpresa (comp.) 290 challenger (emp.) 
246 campeoníssimo (lex.) 291 Championship (emp.) 
247 canabalização (der.) 292 chapa 3 (comp. híb.) 
248 canal três (comp.) 293 chapelada (s.) 
249 canarinha  (emp.) 294 cheerleaders (emp.) 
250 canarinhos (emp.) 295 chefe-executivo (comp.) 
251 cantera (emp.) 296 ciclismo de estrada (comp.) 
252 canto da coruja (comp.) 297 cidade dos chapéus (comp.) 
253 canto directo (comp.) 298 cimento táctico (comp.) 
254 capital dos seguros (comp.) 299 Circuito (s.) 
255 caravana (s.) 300 circuito (s.) 
256 carbocerâmico (comp.) 301 circulação (s.) 
257 cardio (abrev.) 302 circulação de bola (comp.) 
258 carimbar (s.) 303 Citizens (emp.) 
259 carimbar o passaporte (comb.) 304 citizens  (emp.) 
260 carinhas (conv.) 305 classe star (emp.) 
261 carioca  (s.) 306 clássica especial (comp.) 
262 carregar com o piano  (comb.) 307 cláusula de opção (comp.) 
263 carregar em falta (comb.) 308 cláusula de rescisão  (comp.) 
264 carrilar (s.) 309 Cleveland (emp.) 
265 carro de apoio (comp.) 310 cobrança (s.) 
266 cartão (s.) 311 colagem (s.) 
267 cartão azul (comp.) 312 colar-se  (s.) 
268 cartão vermelho directo (comp.) 313 colchonero (emp.) 
269 casa (s.) 314 colchonero  (emp.) 
270 casa amarela (comp.) 315 colectivo  (s.) 
271 casa cheia (comp.) 316 colocação de bola (comb.) 
272 casa de aposta (comp.) 317 colocar pé e meio (comb.) 
273 casa-hotel (comp.) 318 colocar travões em (comb.) 
274 castelo (s.) 319 Colts (emp.) 
275 castor  (s.) 320 comando técnico (comp.) 
276 catenaccio (emp.) 321 comer a relva (comb.) 
277 caudal ofensivo (comp.) 322 Comissão Administrativa (comp.) 
278 Cavaliers (emp.) 323 comissão delegada (comp.) 
279 cavar faltas (comb.) 324 Comissão Disciplinar (comp.) 
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325 comprimento  (s.) 370 defesa direito (v.) 
326 concretizar (s.) 371 defesa esquerdo (v.) 
327 condução de bola (comp.) 372 defesa/ataque (comp.) 
328 construtor (s.) 373 defesa/médio (comp.) 
329 contagem de montanha (comp.) 374 defesa-ataque (comp.) 
330 contraciclo (der.) 375 defesa-ataque-transições (comp.) 
331 contra-golpe (v.) 376 deixar a pele em campo (comb.) 
332 contrato-programa (comp.) 377 deixar pelo caminho (s.) 
333 controlo surpresa (comp.) 378 desarmar (s.) 
334 converter (s.) 379 descer (s.) 
335 convocado-surpresa  (comp.) 380 descida (s.) 
336 co-organizador (der.) 381 desconfirmar (der.) 
337 co-organizar (der.) 382 desequilibrador (der.) 
338 corpo clínico (comp.) 383 desmarcação (s.) 
339 corredor direito (comp.) 384 desporto escolar (comp.) 
340 corta-mato absoluto (comp.) 385 diabo vermelho (comp.) 
341 cortar a meta (comb.) 386 diagonal (s.) 
342 corte (s.) 387 direcção técnica (comp.) 
343 co-sede (der.) 388 direcção-técnica (comp.) 
344 cottagers  (emp.) 389 director clínico (comp.) 
345 courts indoor (emp.) 390 director criativo (comp.) 
346 craque-problema (comp.) 391 director demissionário (comp.) 
347 criar espaços (comb.) 392 director desportivo (v.) 
348 criativo (s.) 393 director desportivo interino (comp.) 
349 cross country (v.) 394 director executivo (v.) 
350 crosse curto (comp.) 395 director geral (v.) 
351 crosse longo (comp.) 396 director interino (comp.) 
352 cruzamento (s.) 397 director técnico (comp.) 
353 cruzamento largo (comp.) 398 director-técnico (comp.) 
354 cruzamento/remate (comp.) 399 direito de formação (comp.) 
355 cruzamento-remate (comp.) 400 direito de preferência (comp.) 
356 cuba de saltos (comp.) 401 direito televisivo (comp.) 
357 culé  (emp.) 402 direitos desportivos (comp.) 
358 culé  (emp.) 403 disco (s.) 
359 dar a volta ao marcador (comb.) 404 disparar (s.) 
360 dar alfinetada (comb.) 405 distância  (s.) 
361 dar espaço (s.) 406 distrital   (conv.) 
362 dar peito às balas (comb.) 407 doble 5 (emp.) 
363 dardo (s.) 408 dorsal  (sint.) 
364 de primeira linha  (comp.) 409 down (emp.) 
365 death match (emp.) 410 downwill (emp.) 
366 decidir-se em morte súbita (comb.) 411 dragões vermelhos  (comp.) 
367 defensiva  (s.) 412 dream team (emp.) 
368 defesa a «4» posicional (comp.) 413 drop (emp.) 
369 defesa apertada (comp.) 414 duas rodas (comp.) 
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415 dupla atacante (comp.) 459 equipa principal (comp.) 
416 dupla de ataque (comp.) 460 equipa sensação (comp.) 
417 dupla de avançados (comp.) 461 equipa técnica (comp.) 
418 dupla de centrais (comp.) 462 equipa titular (comp.) 
419 dupla-falta (comp.) 463 equipa visitante (comp.) 
420 duplo (s.) 464 erro de casting (comp.) 
421 duplo pivot (comp.) 465 espaço aberto (comp.) 
422 duplo-duplo (comp.) 466 espaço operacional (comp.) 
423 duplo-pivot (comp.) 467 espaço-chave (comp.) 
424 duriense  (s.) 468 espaços curtos (comp.) 
425 ecrã gigante (comp.) 469 espaços longos (comp.) 
426 efeito colateral (comp.) 470 especial (conv.) 
427 efeito surpresa (comp.) 471 espiar (s.) 
428 efeito-Rúben (comp.) 472 esqui estilo livre (comp.) 
429 eixo (s.) 473 
estacionar o autocarro à 
frente da baliza (comb.) 
430 eixo central (comp.) 474 estágio de observação (comp.) 
431 eixo da defesa (comp.) 475 estampanço (der.) 
432 eixo defensivo (comp.) 476 estar a zeros (s.) 
433 eixo do ataque (comp.) 477 estar com fome de bola (comb.) 
434 El Pibe (emp.) 478 estar em branco (s.) 
435 el pibe (emp.) 479 estar on fire (comb.) 
436 Elefante (s.) 480 estender a passadeira (comb.) 
437 elefante (s.) 481 
estender a passadeira 
vermelha (comb.) 
438 emblema (s.) 482 estender-se (s.) 
439 emprestado (s.) 483 estorilista  (der.) 
440 encaixar (s.) 484 estorilista  (der.) 
441 encher o pé (comb.) 485 estrela da companhia (comp.) 
442 encostar (s.) 486 estrela-serpente  (comp.) 
443 enfermeiro-chefe (v.) 487 estrutura base (comp.) 
444 ensaio-de-penalidade (comp.) 488 estrutura-base (comp.) 
445 ensaio-geral (v.) 489 esvaziar (s.) 
446 entrada da pequena área (comp.) 490 etapa rainha (comp.) 
447 entrada directa (comp.) 491 Euro-2012 (comp.) 
448 entrada-furacão (comp.) 492 Expats (emp.) 
449 entrar de cabeça (comb.) 493 Extraction (emp.) 
450 entregar o golo (comb.) 494 extradesportivo (der.) 
451 enviado-especial (v.) 495 extremo direito (v.) 
452 enviar uma bola à barra (s.) 496 extremo esquerdo (v.) 
453 equipa aberta (comp.) 497 extremo-poste (comp.) 
454 equipa base (comp.) 498 F1 (abrev.) 
455 equipa da casa (comp.) 499 factor casa (comp.) 
456 equipa das Quinas (comp.) 500 factor toupeira (comp.) 
457 equipa das quinas (comp.) 501 factor-equilíbrio (comp.) 
458 equipa forasteira (comp.) 502 factor-surpresa (comp.) 
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503 fase de grupos (comp.) 548 forasteiro  (s.) 
504 fase regular (comp.) 549 formação (s.) 
505 fato voador (comp.) 550 formação da casa (comp.) 
506 fazer antijogo (comb.) 551 formato-Mundial (comp.) 
507 fazer assistência (comb.) 552 fotolegenda (v.) 
508 fazer gato e sapato (v.) 553 frente (s.) 
509 fazer gato-sapato (v.) 554 frente atacante (comp.) 
510 fazer gelo (comb.) 555 frente de ataque (comp.) 
511 fazer o gosto à mão (comb.) 556 furacão (s.) 
512 fazer o gosto ao pé (comb.) 557 furo (s.) 
513 fazer o tri (comb.) 558 futebol 11 (comp. híb.) 
514 fazer sombra (s.) 559 futebol de bloqueios (comp.) 
515 fazer um futebol mais directo (comb.) 560 futebol de fino recorte (comp.) 
516 fechar (s.) 561 futebol directo (comp.) 
517 fechar a contagem (comb.) 562 futebol ofensivo (comp.) 
518 fechar espaços (comb.) 563 futeboleiro (der.) 
519 fechar o jogo (comb.) 564 geómetra (s.) 
520 fenómeno (s.) 565 geral (s.) 
521 ferida aberta (comp.) 566 gestão de esforço (comp.) 
522 ferrarista (der.) 567 giallorossi  (emp.) 
523 ferro (s.) 568 gilistas  (s.) 
524 festa-jantar (comp.) 569 Girabola (emp.) 
525 ficar em branco (s.) 570 girondino  (s.) 
526 ficha de jogo (comp.) 571 Gladiador (s.) 
527 field goal (emp.) 572 gladiador (s.) 
528 figura chave (comp.) 573 goal average (emp.) 
529 figura maior (comp.) 574 goal-average (emp.) 
530 filão (s.) 575 golaço (der.) 
531 Final Four (emp.) 576 golão (der.) 
532 final four (emp.) 577 golazo (emp.) 
533 final-a-quatro (comp.) 578 goleador-mor (comp.) 
534 final-a-seis (comp.) 579 golo de bandeira (comp.) 
535 finta de corpo (comp.) 580 golo de calcanhar (comp.) 
536 flanqueador  (s.) 581 golo de letra (comp.) 
537 flash (s.) 582 golo limpo (comp.) 
538 flash interview (emp.) 583 golpe de asa (comp.) 
539 flash-interview (emp.) 584 golpe de cabeça (comp.) 
540 fogaceiro  (der.) 585 grand prix (emp.) 
541 fogaceiro (der.) 586 Grand Slam (emp.) 
542 fogo (s.) 587 grand slam (emp.) 
543 folha de apresentação (comp.) 588 grande (s.) 
544 fora de jogo (v.) 589 greens  (emp.) 
545 fora de portas (s.) 590 gunner  (emp.) 
546 fora-de-série (v.) 591 gunner  (emp.) 
547 forasteiro  (s.) 592 halfpipe (emp.) 
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593 hammers  (emp.) 637 
jogo de ataque/contra-
ataque (comp.) 
594 hat trick (emp.) 638 jogo de cabeça (comp.) 
595 hat-trick (emp.) 639 jogo de suspensão (comp.) 
596 heat (emp.) 640 jogo directo (comp.) 
597 hipervalorizar (der.) 641 jogo do título (comp.) 
598 hobbie (v.) 642 jogo nas pernas (comp.) 
599 homem com pés de veludo (comp.) 643 jogo no chão (comp.) 
600 homem do jogo (comp.) 644 jogo ofensivo (comp.) 
601 homem golo (v.) 645 jogo particular (comp.) 
602 homem-gelo (comp.) 646 jogo treino (comp.) 
603 homem-golo (v.) 647 jogo-chave (comp.) 
604 homens de negro (comp.) 648 jogo-treino (comp.) 
605 homens do Mar (comp.) 649 jovem esperança (comp.) 
606 hora da verdade (comp.) 650 jovem promessa (comp.) 
607 Hornets (emp.) 651 juiz árbitro (comp.) 
608 horseball master (emp.) 652 juntar as linhas (comb.) 
609 ideias-mestras (comp.) 653 justiça desportiva (comp.) 
610 inaugurar o marcador (comb.) 654 kataguruma (emp.) 
611 incentivo-extra (comp.) 655 KO (s.)  
612 infraestrutura (v.) 656 ko (s.)  
613 iniciado (s.) 657 kop (emp.) 
614 interassociação (der.) 658 Lakers (emp.) 
615 interista (emp.) 659 lançamento do jogo (comp.) 
616 internacionalização (s.) 660 lançamento nulo (comp.) 
617 iphone (emp.) 661 lançar (s.) 
618 iPlay (emp.) 662 lançar a lume (s.) 
619 ir a jogo (comb.) 663 lance limpo (comp.) 
620 ir na roda de (s.) 664 lance tricotado (comp.) 
621 janela de mercado (comp.) 665 lapaliciano (der.) 
622 janela de transferências (comp.) 666 lateral/esquerdo (v.) 
623 
janela de transferências de 
Inverno (comp.) 667 lateral/extremo direita (comp.) 
624 jipes big foot  (emp.) 668 lateral-direito (v.) 
625 jogabilidade (der.) 669 lateral-esquerdo (v.) 
626 jogador-treinador (comp.) 670 lateralizado (lex.) 
627 jogar à mão (comb.) 671 leão (s.) 
628 jogar bonito (comb.) 672 Leeds (emp.) 
629 jogar entre-linhas (comb.) 673 leitura de jogo (comp.) 
630 
jogar num bloco muito 
fechado (comb.) 674 Leopardo da Neve (s.) 
631 jogo a pé (comp.) 675 leopardo da neve (s.) 
632 jogo aberto (comp.) 676 leque de opções (comp.) 
633 jogo aéreo (comp.) 677 letering (emp.) 
634 jogo amigável (comp.) 678 letra de forma (s.) 
635 jogo colectivo (comp.) 679 Levezinho (lex.) 
636 jogo de abertura (comp.) 680 levezinho (lex.) 
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681 ligamentar (conv.) 726 marcador  (s.) 
682 ligar a luz (comb.) 727 marcar de trivela (comb.) 
683 linebacker (emp.) 728 margem de erro (comp.) 
684 linha (s.) 729 martelo  (s.) 
685 linha atacante (comp.) 730 massa associativa (comp.) 
686 linha da defesa (comp.) 731 matador (s.) 
687 linha de água (v.) 732 matar o borrego (comb.) 
688 linha de baliza (comp.) 733 matar o jogo (comb.) 
689 linha de chegada (comp.) 734 matemático-desportivo (comp.) 
690 linha de ensaio (comp.) 735 matosinhense  (s.) 
691 linha de golo (comp.) 736 matosinhense (s.) 
692 linha de lance livre (comp.) 737 maul (emp.) 
693 linha de três-quartos (comp.) 738 Mavericks (emp.) 
694 linha defensiva (comp.) 739 Mavs (emp.) 
695 linha ofensiva (comp.) 740 máximo (s.) 
696 linha orientadora (comp.) 741 máximo dirigente (comp.) 
697 lista de convocados (comp.) 742 máximo goleador (comp.) 
698 livestrong (emp.) 743 média montanha (comp.) 
699 Lo Speciale (emp.) 744 media partners (emp.) 
700 lo speciale (emp.) 745 médico-desportivo (comp.) 
701 Lobos (s.) 746 médio de abertura (comp.) 
702 lobos  (s.) 747 médio de transição (comp.) 
703 lobos do Mar (comp.) 748 médio defensivo (comp.) 
704 local  (s.) 749 médio defensivo baixo (comp.) 
705 lodges (emp.) 750 médio interior (comp.) 
706 losango (s.) 751 médio ofensivo (v.) 
707 low profile  (conv.) 752 médio/extremo  (comp.) 
708 lucky loser  (emp.) 753 médio-ala (comp.) 
709 lúdico-desportivos (comp.) 754 médio-ala direito (comp.) 
710 luvas pretas (comp.) 755 médio-ala esquerdo (comp.) 
711 macio (s.) 756 médio-de-abertura (comp.) 
712 madridista  (emp.) 757 médio-defensivo (comp.) 
713 mãe-natureza (comp.) 758 mega favorita (v.) 
714 Magic (emp.) 759 meia (abrev.) 
715 Magpies (emp.) 760 Meia  (abrev.) 
716 malha lateral  (s.) 761 meia distância (comp.) 
717 Mambas (emp.) 762 meia final (v.) 
718 mambas  (emp.) 763 meia volta (comp.) 
719 Mancha Negra (comp.) 764 meia-distância (comp.) 
720 mão (s.) 765 meia-lua (s.) 
721 mão pesada (s.) 766 meia-volta (s.) 
722 mão quente (comp.) 767 meiinho (lex.) 
723 marca de penalty (comp.) 768 meio campo (v.) 
724 marca pessoal (comp.) 769 meio campo defensivo (comp.) 
725 marcação directa (comp.) 770 meio da rua (comp.) 
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771 meio-campo defensivo (comp.) 816 número 2 (comp.) 
772 meio-campo ofensivo (comp.) 817 número redondo (s.) 
773 meio-golo (comp.) 818 número um (comp.) 
774 meio-médio/meio-avançado (comp.) 819 octocampeões (comp.) 
775 meio-sistema (comp.) 820 ofensiva  (s.) 
776 mercado de Inverno (comp.) 821 oferecer o corpo à bola (comb.) 
777 mercado de Janeiro (comp.) 822 oitavos  (abrev.) 
778 mercado de transferências (comp.) 823 onda gigante (comp.) 
779 merengue  (emp.) 824 onda vermelha (comp.) 
780 merengue  (emp.) 825 onze titular (comp.) 
781 meter o autocarro (comb.) 826 onze-base (comp.) 
782 microrrotura (der.) 827 onze-tipo (comp.) 
783 militar (s.) 828 ouchigari (emp.) 
784 mind games (emp.) 829 ouro (s.) 
785 minhoto (s.) 830 outsider (s.) 
786 mini  (lex.) 831 oval (conv.) 
787 mínimos  (s.) 832 Pacers (emp.) 
788 mística  (sint.) 833 pack avançado (emp.)  
789 modo de pausa (comp.) 834 pagerank (emp.) 
790 moldura penal (comp.) 835 palanca  (emp.) 
791 momento de forma (comp.) 836 Palanca Negra  (comp.) 
792 monocordismo (der.) 837 palanca negra  (comp.) 
793 montanha (s.) 838 Pantera Negra (comp.) 
794 montegordino  (s.) 839 pantera negra (comp.) 
795 motor de busca (comp.) 840 pára-arranca-pára (comp.) 
796 motorhome (v.) 841 parcial  (s.) 
797 moutain bike (emp.) 842 particular  (s.) 
798 multimedalhada (der.) 843 partidinha (lex.) 
799 mundialista  (der.) 844 party garden (emp.) 
800 Mundialito (lex.) 845 passadeira vermelha (s.) 
801 muralha (s.) 846 passa-e-repassa (comp.) 
802 n.º 1 (comp.) 847 passar (s.) 
803 nacionalista (s.) 848 passar a ferro (comb.) 
804 não-agente desportivo (comp.) 849 passar em claro (s.) 
805 natação pura (comp.) 850 passe de trivela (comp.) 
806 navalista  (der.) 851 passo de gigante (comp.) 
807 navalista  (der.) 852 pauense (der.) 
808 nerazzurri  (emp.) 853 pavé (emp.) 
809 nerazzurro (emp.) 854 pé em riste (comp.) 
810 noite branca (comp.) 855 pé quente (s.) 
811 núcleo duro (comp.) 856 pedra-chave (comp.) 
812 nuestros hermanos (emp.) 857 pega (s.) 
813 Nuggets (emp.) 858 pegar de estaca (s.) 
814 nulo  (conv.) 859 pelada (s.) 
815 número 1 (comp.) 860 pelusa (emp.) 
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861 penta (v.) 906 pós-intervalo (der.) 
862 pequena-área (comp.) 907 pós-reforma (der.) 
863 pequeno bombardeiro (comp.) 908 posse de bola (comp.) 
864 Pequim-2008 (comb.) 909 prato forte (comp.) 
865 perder a embalagem (comp.) 910 pré-convocado (der.) 
866 perder gás (comp.) 911 pré-convocatória (der.) 
867 período de compensação (comp.) 912 pré-estabelecer (v.) 
868 período de descontos (s.) 913 pré-inscrição (der.) 
869 perseguição (emp.) 914 première (emp.) 
870 pibe  (emp.) 915 Premiership (emp.) 
871 pibe  (comp.) 916 pré-produção (der.) 
872 pilar direito (der.) 917 primeira linha  (comp.) 
873 pimentista  (s.) 918 primeira mão (comb.) 
874 pintar a manta (comb.) 919 primeira volta (comp.) 
875 pisar terrenos longe de (comp.) 920 primeira-linha  (comp.) 
876 piscina curta (comp.) 921 primeira-mão (comp.) 
877 piscina longa (comp.) 922 primeiro base (comp.) 
878 pista coberta (emp.) 923 primeiro poste (comp.) 
879 pitbulls (emp.) 924 primeiro tempo (comp.) 
880 piton (emp.) 925 pro ull riding (emp.) 
881 players (emp.) 926 pró-arsenalista (der.) 
882 players lounge (v.) 927 processo disciplinar (comp.) 
883 playoff (emp.) 928 projecto base (comp.) 
884 Playstation (emp.) 929 projecto piloto (v.) 
885 playstation (s.) 930 prólogo (s.) 
886 pleno  (emp.) 931 pronto-socorro (s.) 
887 pneu slick (s.) 932 prova de 10 km (comp.) 
888 poker (v.) 933 prova longa (comp.) 
889 pole position (emp.) 934 prova rainha (comp.) 
890 Pompey (emp.) 935 prova-espectáculo (comp.) 
891 pompey  (s.) 936 pseudonotícia (der.) 
892 ponta  (comp.) 937 psicocriteriais (der.) 
893 pontapé de recomeço (der.) 938 pulga (s.) 
894 pontapeador (v.) 939 pulga atómica (comp.) 
895 pontapé-de-canto (v.) 940 pulso firme (comp.) 
896 pontapé-de-saída (comp.) 941 punta (emp.) 
897 ponto de ouro (comp.) 942 putos saem à rua (comb.) 
898 ponto de situação (comp.) 943 puxão de orelhas (comp.) 
899 ponto de viragem (v.) 944 puxar dos galões (comb.) 
900 ponto limite (s.) 945 quadra 1 (comp.) 
901 porta-aviões (der.) 946 quadra central (comp.) 
902 pós-Cristiano Ronaldo (der.) 947 quadrangular de equipa (comp.) 
903 pós-descanso (comp.) 948 quali (abrev.) 
904 pose de gabardina (comp.) 949 qualifier (emp.) 
905 pós-Everton (der.) 950 quarterback (emp.) 
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951 quarto árbitro (comp.) 996 rolo compressor (s.) 
952 quartos (abrev.) 997 rompe pernas (comp.) 
953 queimar etapas (comb.) 998 ronaldodependência (der.) 
954 queimar linhas (comb.) 999 rookie (emp.) 
955 queimar tempo (s.) 1000 rosca (s.) 
956 questão chave (comp.) 1001 rossoneri  (emp.) 
957 quickfold (emp.) 1002 rossoneri  (emp.) 
958 quinas (s.) 1003 rosto fechado (comp.) 
959 rampa de lançamento (s.) 1004 rotação (s.) 
960 rasgadinho (s.) 1005 roubo de bola (comp.) 
961 rasganço (der.) 1006 rubricar (s.) 
962 rebranding (emp.) 1007 rucks (emp.) 
963 recorde de borracha (comp.) 1008 running back (emp.) 
964 recuar linhas no terreno (comb.) 1009 sacudir (s.) 
965 recuar no terreno (comb.) 1010 sadino  (s.) 
966 red devil  (emp.) 1011 sadino  (s.) 
967 rede móvel (comp.) 1012 saída (s.) 
968 rede social (comp.) 1013 saída a punhos (comp.) 
969 reds (emp.) 1014 saída aos pés  (comp.) 
970 reduzir (s.) 1015 Saints  (emp.) 
971 reforço de Inverno (comp.) 1016 sair (s.) 
972 reforço de Janeiro (comp.) 1017 sair à figura (comb.) 
973 regular season (emp.) 1018 sala de Imprensa (comp.) 
974 rematar à figura (comb.) 1019 sala de imprensa (comp.) 
975 rematar cruzado (comb.) 1020 salto de cavalo (comp.) 
976 rematar de cabeça (comb.) 1021 sangue novo (comp.) 
977 rematar de letra (comb.) 1022 sarrafeiro  (der.) 
978 rematar de primeira (comb.) 1023 scouting (emp.) 
979 rematar em arco (comb.) 1024 Scuderia (emp.) 
980 remate à figura (comp.) 1025 scuderia (emp.) 
981 remate colocado (comp.) 1026 Scudetto (emp.) 
982 remate cruzado (comp.) 1027 scudetto (emp.) 
983 remontada (conv.) 1028 seccionista (der.) 
984 render da guarda (s.) 1029 secretário geral (v.) 
985 repescar (s.) 1030 secretário técnico (v.) 
986 repor a igualdade (comb.) 1031 sector defensivo (comp.) 
987 rescisão de contrato (comp.) 1032 sector mais recuado (comp.) 
988 ressalto (s.) 1033 sector ofensivo (comp.) 
989 restabelecer a igualdade (comb.) 1034 segunda bola (comp.) 
990 restrictor 39 (comp.) 1035 segunda linha (comp.) 
991 restrictor de 34 (comp.) 1036 segunda mão (comp.) 
992 restrictor de 38 (comp.) 1037 segunda volta (v.) 
993 révanche (v.) 1038 segunda-mão (comp.) 
994 rigger (emp.) 1039 segundo avançado (comp.) 
995 rodagem (s.) 1040 segundo pivot (emp.)  
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1041 segundo poste (comp.) 1086 Suns (emp.) 
1042 segundo tempo (comp.) 1087 Superbikes (emp.) 
1043 selar (s.) 1088 supercalendário (der.) 
1044 semiprofissional (der.) 1089 superdefesa (der.) 
1045 ser um osso duro de roer (s.) 1090 superdesportivo (der.) 
1046 sessão de autógrafos (comp.) 1091 superespecial (der.) 
1047 Sharks (emp.) 1092 superflash  (emp.) 
1048 shido (emp.) 1093 superflash  (emp.) 
1049 sinal aberto (comp.) 1094 SuperLiga (der.) 
1050 singulares (lex.) 1095 Superliga (der.) 
1051 sintético (s.) 1096 superluxo (der.) 
1052 Sixers (emp.) 1097 superorgasmo (der.) 
1053 slalom de fintas  (emp.) 1098 supersport (emp.) 
1054 slam (emp.) 1099 supertaça (der.) 
1055 slopestyle (emp.) 1100 Supertaça (der.) 
1056 sms (v.) 1101 supporters (emp.) 
1057 sniper (emp.) 1102 tackle (emp.) 
1058 sobrar (s.) 1103 taco-a-taco (v.) 
1059 Special One (emp.) 1104 táctico-mental (comp.) 
1060 special one (emp.) 1105 táctico-técnico (comp.) 
1061 sportinguismo (der.) 1106 talonador (der.) 
1062 sportinguização (der.) 1107 taragem (der.) 
1063 sports atléticos (emp.) 1108 tarde/noite (comp.) 
1064 sprints especiais (emp.) 1109 tarde-noite (comp.) 
1065 Spurs (emp.) 1110 team manager (emp.) 
1066 spurs (emp.) 1111 técnico adjunto (v.) 
1067 squadra azzurra (emp.) 1112 tempo de compensação (comp.) 
1068 stampa sportiva  (emp.) 1113 tempo suplementar (comp.) 
1069 steward (emp.)  1114 temporizar (s.) 
1070 striker (emp.) 1115 tento encaixado (comp.) 
1071 sub-14 (der.) 1116 ter a mão de (comb.) 
1072 sub-15 (der.) 1117 ter em carteira (comb.) 
1073 sub-16 (der.) 1118 ter largura (comb.) 
1074 sub-17 (der.) 1119 ter o pé em (comb.) 
1075 sub-18 (der.) 1120 ter tudo em aberto (comb.) 
1076 sub-19 (der.) 1121 terceira linha (comp.) 
1077 sub-20 (der.) 1122 terceira linha (comp.) 
1078 sub-21 (der.) 1123 terreno pesado (comp.) 
1079 sub-23 (der.) 1124 tic (emp.) 
1080 subdinâmica (der.) 1125 tifosi (emp.) 
1081 subida (s.) 1126 tifosi rossoneri (emp.) 
1082 subir (s.) 1127 tifosi nerazzurri (emp.) 
1083 subir  (s.) 1128 tigres (s.) 
1084 submarino amarelo (comp.) 1129 timão (emp.) 
1085 sumaríssimo (conv.) 1130 tirada (s.) 
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1131 tirar água da nora (comb.) 1176 três-quartos ponta (comp.) 
1132 tirar o pão da boca (s.) 1177 trial bike (emp.) 
1133 tirar tinta à barra da baliza (comb.) 1178 triangular  (conv.) 
1134 tiro de partida (comp.) 1179 triângulo (s.) 
1135 tiro de pressão de ar (comp.) 1180 tricotar o jogo (comb.) 
1136 titular das redes (comp.) 1181 trio-de-trás (comp.) 
1137 titularíssimo (lex.) 1182 triplete (emp.) 
1138 tocar para canto (comb.) 1183 triplo (s.) 
1139 todos-ao-molho-e-fé-em-deus (comp.) 1184 triplo (no)  (s.) 
1140 Toffees (emp.) 1185 triplo-duplo  (comp.) 
1141 toffees (emp.) 1186 triplo-salto (v.) 
1142 top 10 (emp.) 1187 truck parade (emp.) 
1143 top 50 (emp.) 1188 tudo-por-tudo  (comp.) 
1144 top cinco (emp.) 1189 túnel (s.) 
1145 top dez (emp.) 1190 turístico-desportivo (comp.) 
1146 top five (emp.) 1191 Twitter (emp.) 
1147 top scorer (emp.) 1192 ultra-recheado (der.) 
1148 top ten  (emp.) 1193 um para um  (comp.) 
1149 top-10 (emp.) 1194 
um trovão nunca passa duas 
vezes (comb.) 
1150 top-100 (emp.) 1195 vara (s.) 
1151 top-16 (emp.) 1196 vara tosca (comp.) 
1152 top-20 (emp.) 1197 vareiro (s.) 
1153 top-20 absoluto (emp.) 1198 varzinista (s.) 
1154 top-5 (emp.) 1199 vecchia signora (emp.) 
1155 top-ten (emp.) 1200 velha raposa (comp.) 
1156 toque em arco (comp.) 1201 velha senhora (comp.) 
1157 Torcida Verde (comp.) 1202 velhas glórias (comp.) 
1158 touchdown (emp.) 1203 velocidade de cruzeiro (s.) 
1159 touche (emp.) 1204 velocidade de ponta (comp.) 
1160 toupeira (s.) 1205 ver o amarelo (comb.) 
1161 Tour (emp.) 1206 verdade desportiva (comp.) 
1162 trabalho condicionado (comp.) 1207 verde e branco  (s.) 
1163 traçado (s.) 1208 verde e branco  (v.) 
1164 transformação (s.) 1209 verde e branco  (v.) 
1165 transposição (s.) 1210 verde-branca (comp.) 
1166 
tratar as dobragens com 
pinças (comb.) 1211 verde-branco (comp.) 
1167 travão de disco (comp.) 1212 verde-rubro (comp.) 
1168 travar em falta (comp.) 1213 verde-rubro (s.) 
1169 trave (s.) 1214 vermelho (s.) 
1170 travessão (emp.)  1215 vermelho directo (comp.) 
1171 treinador adjunto (v.) 1216 veteraníssimo (lex.) 
1172 treinador-jogador (comp.) 1217 veteranos (s.) 
1173 treino condicionado (comp.) 1218 vice responsável (der.) 
1174 trequartista (der.) 1219 villans (emp.) 
1175 três-quartos centro (comp.) 1220 viola  (emp.) 
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1221 viola  (emp.)    
1222 viragem no marcador (comp.)    
1223 virar o resultado (comb.)    
1224 visão de  jogo (comp.)    
1225 visita surpresa (comp.)    
1226 visitado (lex.)    
1227 visitante (s.)    
1228 Vuelta (emp.)    
1229 Warrior  (emp.)    
1230 Warzone (emp.)    
1231 way point (emp.)    
1232 welvitchia (v.)    
1233 wide receiver (emp.)    
1234 wildcard (emp.)    
1235 wizards (emp.)    
1236 wycinanka (emp.)    
1237 yuko (emp.)    
1238 zona de finalização (comp.)    
1239 zona de grande penalidade (comp.)    
1240 zona de tiro (comp.)    
1241 zurda (emp.)    
 
 
.
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Anexo 2: Neologismos e marcas tipográficas  
*Não se trata de uma marca mas revela uma diferença formal e a naturalidade com que as palavras são usadas. 
 
Neologismo 
Marca tipográfica Total 
Ocorr. 
Modalidade Tipo 
itálico plica aspas redondo* 
agente desportivo     7 12 19 opinião (comp.) 
algarvia 1 1   
 
2 ciclismo (s.) 
apagão 2 3   3 8 futebol (s.) 
Apito Dourado 1     6 7 opinião (comp.) 
Apito Final 1     2 3 opinião (comp.) 
atropelar 1     4 5 futebol (s.) 
azzurri 1 1   
 
2 futebol (emp.) 
bandeirinha 2     1 3 futebol (lex.) 
bis 5 2   7 14 futebol (s.) 
blanco 9 1   
 
10 futebol (emp.) 
blaugrana 6 3   
 
9 futebol (emp.) 
blues 15 3   
 
18 futebol (emp.) 
boca 2 1   
 
3 futebol (s.) 
calcio 4     1 5 futebol (emp.) 
canarinho 3     6 9 futebol (emp.) 
cantera 3 
 
1 1 5 futebol (emp.) 
capital dos seguros 1 1   
 
2 futebol (comp.) 
carioca 1     2 3 futebol (emp.) 
castor 3     8 11 futebol (emp.) 
challenger 5 1   
 
6 ténis (emp.) 
cidade dos chapéus 1 1   
 
2 futebol (comp.) 
circuito 1     30 31 ténis (s.) 
colagem 1     1 2 futebol (s.) 
colchonero 14 4   
 
18 futebol (emp.) 
diabo vermelho 3     1 4 futebol (comp.) 
el pibe 5     1 6 futebol (emp.) 
elefante 2     3 5 futebol (s.) 
equipa da casa 1     25 26 futebol (comp.) 
especial 2     12 14 todo-o-terreno (conv.) 
factor casa (factor) 1     7 8 andebol (comp.) 
ficar em branco (em branco) 1     10 11 futebol (comb.) 
final four 5 2   
 
7 andebol (emp.) 
flash interview 3 2   
 
5 futebol (emp.) 
flashes 2     1 3 futebol (emp.) 
gladiador 2 1   1 4 futebol (emp.) 
goal average 2 2   
 
4 opinião (emp.) 
golazo 1 1   
 
2 futebol (emp.) 
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Neologismo 
Marca tipográfica Total 
Ocorr. 
Modalidade Tipo 
itálico plica aspas redondo* 
grand prix 3 1   
 
4 judo (emp.) 
grand slam 1     2 3 ténis (emp.) 
greens 1     1 2 golfe (emp.) 
gunner 23 9   7 39 futebol (emp.) 
hat trick 10 3   
 
13 futebol (emp.) 
jogo do título   1   11 12 futebol (comp.) 
KO 2 4   1 7 opinião (sig.) 
kung fu 2     3 5 últimas (emp.) 
levezinho 18 6   
 
24 futebol (lex.) 
lo speciale 10 1   
 
11 futebol (emp.) 
mão quente 1     1 2 andebol (comp.) 
matador 1     1 2 futebol (s.) 
media partners 1 1   
 
2 futebol (emp.) 
médio defensivo 
baixo (baixo) 2 1   
 
3 opinião (comp.) 
meeting 6 1   
 
7 atletismo (emp.) 
meia 2 1   2 5 futebol (abrev.) 
merengue 32 7   4 43 futebol (emp.) 
nerazzurri 10 2   
 
12 futebol (emp.) 
oitavos 13 3   3 19 futebol (abrev.) 
onda vermelha 1 1   3 5 futebol (comp.) 
pack avançado (pack) 1     1 2 râguebi (comp.) 
palanca 1     1 2 futebol (s.) 
palanca negra 2 1   4 7 futebol (s.) 
pantera negra 1     2 3 futebol (s.) 
penta 1     5 6 opinião (s.) 
piton 2     1 3 futebol (emp.) 
playstation 2 2   
 
4 futebol (emp.) 
primeira mão (mão) 2 (mão) 1   51 54 futebol (comp.) 
pronto-socorro 1     1 2 futebol (comp.) 
quarterback 11 1   
 
12 
futebol 
americano (emp.) 
quartos 9 4   3 16 futebol (s.) 
red devil 25 + 1 (devil) 3   
 
29 futebol (emp.) 
reds 14 5   
 
19 futebol (emp.) 
révanche 1 1   
 
2 futebol (emp.) 
rolo compressor   1   2 3 futebol (comp.) 
rosca 2     1 3 futebol (s.) 
rossonero 10 2   
 
12 futebol (emp.) 
scuderia 2     1 3 fórmula 1 (emp.) 
segunda bola 5 1   8 14 opinião (comp.) 
sms 2 1   1 4 futebol (v.) 
spurs 3 2   7 12 futebol (emp.) 
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Neologismo 
Marca tipográfica Total 
Ocorr. 
Modalidade Tipo 
itálico plica aspas redondo* 
squadra azzurra 4 1   
 
5 futebol (emp.) 
steward 28 6   
 
34 futebol (emp.) 
superflash  2 1   2 5 futebol (emp.) 
team manager 10 2   
 
12 futebol (emp.) 
toffees 7 4   
 
11 futebol (emp.) 
top-10 2 + 1 (top)     1 4 todo-o-terreno (emp.) 
touche 3 1   1 5 râguebi (emp.) 
triplete 1 1   
 
2 futebol (emp.) 
Twitter 3 1   1 5 ciclismo (emp.) 
vecchia signora 10 1   
 
11 futebol (emp.) 
velha raposa 2     1 3 futebol (comp.) 
velha glória 1     1 2 futebol (comp.) 
verdade desportiva 1 1   15 17 futebol (comp.) 
viola 7 1   
 
8 futebol (emp.) 
wide receiver 
  2   
 
3 
futebol 
americano 
(emp.) 
1   
 
wildcard 1 1   
 
2 ténis (emp.) 
zona de finalização (finalização) 1   
 
3 4 opinião (comp.) 
Total 424 + 10 + 1 119 + 1 8 298 861     
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Anexo 3: Variantes de palavras já atestadas nos 
dicionários 
Nota bene: todos os tipos de formação aqui registados reportam-se à formação de base da unidade lexical, 
porque, na verdade, são todos casos de variantes ortográficas da mesma unidade já atestada nos 
dicionários. Como se pode verificar na lista de neologismos em Anexo 1, todas estas variantes surgem 
classificadas como (v.). 
 
 
 
Variante N.º de Ocorr. Palavra já registada N.º de Ocorr. Tipo  
água aberta 3 água-aberta 0 (comb.) 
albiceleste 1 
alviceleste 0 (comb.) 
alvi-celeste 1 
azul e branco 62 azul-e-branco 15 (comb.) 
braço-armado 1 braço armado 1 (comb.) 
centrocampista 3 
centro campista 0 (comb.) 
centro-campista 8 
contra-golpe 2 contragolpe  0 (comb.) 
cross country 1 cross-country 1 (comb.) 
defesa direito 4 defesa-direito 23 (comb.) 
defesa esquerdo 3 defesa-esquerdo 37 (comb.) 
director desportivo 48 director-desportivo 12 (comb.) 
director executivo 2 director-executivo  2 (comb.) 
director geral 8 director-geral  10 (comb.) 
enfermeiro-chefe 2 enfermeiro chefe 0 (comb.) 
ensaio-geral 1 ensaio geral  0 (comb.) 
enviado-especial 1 enviado especial  0 (comb.) 
extremo direito 1 extremo-direito  2 (comb.) 
extremo esquerdo 3 extremo-esquerdo  20 (comb.) 
(estar sob o) fio-da-navalha 1 (estar sob o) fio da navalha  3 (comb.) 
fazer gato e sapato 1 
fazer gato sapato  0 (comb.) 
fazer gato-sapato 1 
fora de jogo 7 fora-de-jogo  26 (comb.) 
fotolegenda 1 foto-legenda  0 (comb.) 
hobbie 1 hobby (hobbies pl.)  1 (emp.) 
homem golo 1 
homem-gol  0 (comb.) 
homem-golo 6 
infraestrutura 5 infra-estrutura  20 (comb.) 
lanterna-vermelha 2 lanterna vermelha  8 (comb.) 
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Variante N.º de Ocorr. Palavra já registada N.º de Ocorr. Tipo  
lateral-direito 58 lateral direito  3 (comb.) 
lateral-esquerdo 84 
lateral esquerdo  3 
(comb.) 
lateral/esquerdo 1 (comb.) 
linha de água 8 linha-de-água  2 (comb.) 
médio ofensivo 26 médio-ofensivo  5 (comb.) 
mega favorita 1 megafavorita 0 (der.) 
meia final 5 meia-final  142 (comb.) 
meio campo 22 meio-campo  151 (comb.) 
motorhome 1 motor home  0 (emp.) 
pequena-área 2 pequena área  6 (comb.) 
playoff 3 play-off  63 (emp.) 
pole position 5 pole-position  0 (emp.) 
pontapé-de-canto  2 pontapé de canto   10 (comb.) 
pontapé-de-saída  1 pontapé de saída  11 (comb.) 
ponto limite 1 ponto-limite  0 (comb.) 
projecto piloto 2 projecto-piloto  1 (comb.) 
révanche 2 revanche 0 (emp.) 
secretário geral 3 secretário-geral  7 (comb.) 
secretário técnico 5 secretário-técnico  1 (comb.) 
taco-a-taco 2 taco a taco  1 (comb.) 
técnico adjunto 2 técnico-adjunto  1 (comb.) 
treinador adjunto 3 treinador-adjunto  3 (comb.) 
triplo-salto 3 triplo salto  3 (comb.) 
verde e branco 6 verde-e-branco  13 (comb.) 
welvitchia 3 welvítchia  0 (emp.) 
 
432 
 
607 
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Anexo 4: Neologismos com variação ortográfica  
Variante N.º de Ocorr. Modalidade Tipo 
100 livres 5 
natação (comp. híb.) 
100 m livres 1 
1500 m 4 
atletismo (comp. híb.) 
1500m 2 
16 avos-de-final 7 
futebol (comp. híb.) 16-avos de final 1 
16-avos-de-final 2 
200 livres 2 
natação (comp. híb.) 
200 m livres 1 
200 (m) 4 
atletismo (comp. híb.) 
200 metros 1 
200 m mariposa 1 
natação (comp. híb.) 200 mariposa 8 
200 metros mariposa 2 
1.ª mão 11 
futebol (comp.) primeira mão 36 
primeira-mão 14 
2.ª mão 6 
futebol (comp.) segunda mão 37 
segunda-mão 5 
2.ª volta 3 
futebol (comp.) segunda volta 33 
segunda-volta 1 
3000 metros 3 
atletismo (comp. híb.) 3000 m 10 
3000m 3 
3000 obstáculos 1 
atletismo (comp. híb.) 
3000 m obstáculos 1 
5000 m 2 
atletismo (comp. híb.) 5000 metros 4 
5000m 1 
60 m 8 
atletismo (comp. híb.) 
60m 3 
3.ª linha  1 
râguebi (comp.) 
terceira linha  2 
4.º árbitro 2 
futebol (comp.) 
quarto árbitro 10 
alta voltagem 2 
futebol (s.) 
alta-voltagem 2 
bafana bafana 1 
futebol (comp.) 
bafana-bafana 3 
cruzamento/remate 2 
futebol (comp.) 
cruzamento-remate 2 
defesa/ataque 1 futebol (comp.) 
Anexo 4: Neologismos com variação ortográfica ____________________________________________  
132 
 
Variante N.º de Ocorr. Modalidade Tipo 
defesa-ataque 1 
direcção técnica 1 futebol 
(comp.) 
direcção-técnica 1 automobilismo 
director técnico 1 râguebi 
(comp.) 
director-técnico 2 futebol 
duplo pivot 1 futebol 
(emp.) 
duplo-pivot 1 opinião 
estrutura base 1 
futebol (comp.) 
estrutura-base 2 
flash interview 2 
futebol (emp.) 
flash-interview 3 
goal average 2 opinião 
(emp.) 
goal-average 1 futebol 
hat trick 8 
futebol (emp.) 
hat-trick 5 
jogo treino 2 futebol 
(comp.) 
jogo-treino 33 opinião 
KO 6 opinião (s.) 
ko 1 futebol (s.) 
médio de abertua 1 
râguebi (comp.) 
médio-de-abertura 1 
médio defensivo 23 
futebol (comp.) 
médio-defensivo 1 
meia distância 2 futebol 
(comp.) 
meia-distância 2 andebol 
meia volta 1 
futebol (comp.) 
meia-volta 1 
meio campo defensivo 1 
futebol (comp.) 
meio-campo defensivo 4 
número um 5 golfe 
(comp.) número 1  4 futebol 
n.º 1 12 ténis 
primeira linha  5 andebol 
(comp.) 
primeira-linha  1 râguebi 
(ser) peso pesado 3 
futebol (s.) 
(ser) peso-pesado 1 
tarde/noite 1 
futebol (comp.) 
tarde-noite 2 
top 10 1 opinião 
(emp.) 
top-10 4 todo-o-terreno 
top ten 2 basquetebol 
top-ten 1 futebol 
top dez 1 futebol 
top cinco  1 basquetebol 
(emp.) top-5 1 atletismo 
top five 1 futebol 
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Anexo 5: Neologismos com variação 
maiúscula/minúscula 
Variante maiúscula/minúscula N.º de Ocorr. Modalidade Tipo  
Algarvia  1 
ciclismo (s.) 
algarvia  1 
Apito Encarnado  2 
últimas (comp.) 
apito encarnado  1 
Bafana Bafana 2 
futebol (comp.) 
bafana bafana 4 
equipa das Quinas 1 
futebol (comp.) 
equipa das quinas 6 
Calcio 2 
futebol (emp.) 
calcio 3 
Challenger 2 
ténis (emp.) 
challenger 4 
Circuito 9 judo 
(s.) 
circuito 31 ténis 
Citizens 5 
futebol (emp.) 
citizens 4 
El  Pibe 4 
futebol (emp.) 
el pibe 2 
Elefante 4 
futebol (s.) 
elefante 1 
Final Four 1 
andebol (emp.) 
final four 6 
Gladiador 4 
futebol (emp.) 
gladiador 1 
Grand Slam 15 
judo (emp.) 
grand slam 3 
Leopardo da Neve 1 opinião 
(comp.) 
leopardo da neve 1 esqui 
Levezinho 2 
futebol (lex.) 
levezinho 22 
Lo Speciale 1 
futebol (emp.) 
lo speciale 10 
Lobos 23 
râguebi (s.) 
lobos 10 
Mambas 3 
futebol (sint.) 
mambas 1 
Palanca Negra 2 
futebol (s.) 
palanca negra 5 
Pantera Negra 2 
futebol (s.) 
pantera negra 1 
Playstation 2 
futebol (emp.) 
playstation 2 
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Variante maiúscula/minúscula N.º de Ocorr. Modalidade Tipo  
Pompey 1 
futebol (emp.) 
pompey 2 
sala de Imprensa 5 
futebol (comp.) 
sala de imprensa 8 
Scuderia 2 
fórmula 1 (emp.) 
scuderia 1 
Scudetto 1 
futebol (emp.) 
scudetto 2 
Special One 1 
futebol (emp.) 
special one 3 
Spurs 10 
futebol (emp.) 
spurs 2 
SuperLiga 2 râguebi 
(der.) 
Superliga 4 futebol 
Toffees 2 
futebol (emp.) 
toffees 9 
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Anexo 6: Dicionário do futebol americano 
